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INTRODUÇÃO 

O Verus Salomon, Martinus, ou seja, Martinho, Verdadeiro Salomão 
é um poema laudatório em dísticos elegíacos, escrito em honra de 
D. Martinho de Castelo Branco (c. 1456-1527), conde de Vila Nova 
de Portimão, «veador ela Fazenda deI rey Dom João e deI rey Dom 
Manuel e camareyro moI' deI rey dom João o terceyro» 1. É dedicada 
a composição, em 690 versos elegíacos, ao conde ele Alcoutim, D. Pedro 
de Meneses (c. 1487-1543), que foi o discípulo dilecto e um dos protectores 
do humanista Cataldo Parísio Sículo (c. 1455-c. 1517), poeta novilatino e 
autor do Verus Salomon, Martinus. 

N o segundo volume da correspondência de Cataldo anda uma 
carta 2 que elucida as circunstâncias em que foi composto o poema 
com que o humanista pretendeu saldar os serviços que D. Martinho 
lhe prestara, nomeadamente, no pagamento de vencimentos em atraso, 
que lhe eram devidos pelo erário régio. A versão portuguesa dos versos 
e as notas finais esclarecem o caso e, por isso, me não ocupo aqui das 
dificuldades financeiras do Sículo. 

Aproveitarei antes alguns trechos da carta para mostrar o 
interesse histórico deste poeta latino do Renascimento, que se ocupa 
de personagens do começo do século XVI, beneficiárias e fautoras de 
uma moda literária da época, corrente na Europa culta, a saber, a Lite­
ratura em latim. 

1 Academia Portuguesa de História, LiIJro de Linhagens do Século XVI. Intra· 
dução do Académico Correspondente António Machado de Faria, Lisboa, 1956, 
p. 281. 

2 Cataldi epistolarttm et quarundam orationwn seclwda pars, foI. E iij vO-E 
iv vO, reproduzida nas pp. 13-15. Designarei abreviadamente este livro por Ep. II. 
A transcrição do latim será a consentânea com as práticas fllológicas modernas, 
conservando todavia os nomes próprios em minúsculas, como no original. 
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Cataldo, como se depreende da carta referida e de uma outra 3, 

e também do começo do poema, enviara o Vel'us Salomon, Mal'tinus 
de Santarém 4, onde se encontrava, e onde gostava de viver, para Vila 
Real onde residia temporariamente o discípulo, nos domínios de seu 
pai, o 2.° marquês de Vila Real, D. Fernando de Meneses. 

A carta que mais nos interessa contém já o eco dos comentários 
de D. Pedro de Meneses 5 ao elogio de D. l\~artinho de Castelo Branco. 
O conde de Alcoutim, ao que parece, não reprova os encómios ao Vel'us 
Salomon, mas estranha a pouca importância dada, nos versos de Cataldo, 
à mulher de D. Martinho, D. Mécia de Noronha, filha de João Gonçalves 
da Câmara, 2.° capitão do Funchal. E compreende-se: D. Mécia 
era ainda sua parenta, pois descendiam ela e os marqueses de Vila 
Real, de D. Afonso, conde de Noronha e Gijón, filho bastardo do rei 
D. Henrique II, de Castela 6. "-

As circunstâncias familiares do herói do poema, descritas na carta, 
são confirmadas pelo Li"ro de Linhagens do Século XVI, citado na 
nota anterior. Acontece mesmo que a carta de Cataldo é mais exacta 
do que o linhagista, que omite um dos onze filhos (D. João), para segui­
damente o mencionar já casado. 

Destes onze 7 filhos de D. Martinho, Cataldo recorda no poema três 
rapazes; e na carta menciona ainda dois mais novos e cinco filhas, das 
quais quatro já casadas. Mas é sobretudo um dos quatro genros que 
prende a sua atenção: «João Rodrigues de quem eu não sei dizer em 
que mais se distingue, se na bela presença física, se no talento, se na 
modéstia e excelente carácter, se na suave eloquência ou na aptidão 

3 (,Cataldus illustrissimo marchioni. S. ( .. . ) Ad comi tem libellum mitto 
versu elego conscriptum, qui verus salomon martinus inscribitur, ut si quando 
ab aprorum leporumque uel auium uenatione cessauerit, perlegendo animum oblec tet 
suum, donec quaedam alia, quae incepimus, ad calcem, deo fautore, perducamus. 
Valeat, T[ua] A[mplitudo]» Ep. II, foI. C iv (reprodução fotográfica na p. 16) . 

• Cf. A. COSTA RAMALHO, Estudos sobre a Época do Renascimento, Coimbra, 1969, 
p. 73 e segs. 

, Sobre D. Pedro de Meneses, 2.0 conde de Alcoutim (H99) e 3.° marquês 
de Vila Real (1524), ver, além do livro citado na nota anterior, o artigo na Enci­
clopédia Verbo, 13, 335-336; e ainda A. COSTA RAMALHO, (,A Introdução do Huma­
nismo em Porlugal», Humanitas, xxiii-xxiv, Coimbra, 1971-72, pp. 448 e segs . ; 
Idem, (N·rrrês documentos respeitantes a Salvador Fernandes,), Ibidem, I). 477. 

6 Cf. o livro citado na nota 1, p. 221. 
7 Outros dão-lhe treze fllhos. CRISTÓV.:\O ALÃO DE MORAIS, Pedatura Lusitana, 

tomo I, vol. 2.°, Porto, 1944, p. 487, atribui-lhe 12 fllhos, entre eles D. Brites de 
Noronha, ('m.er de A.o (ou L.cO) Piz. Pantoja, Lo de P.o Pantoja,), que não figura 
no Li"l'o de Linhagens do Século XVI . 
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para a vida. Ainda novo, graças a um bom natural, ajudado do esforço 
próprio, de tal modo brilhou, que facilmente e em breve superou cÍllantos 
mestres teve. E não se contentou com os bens de pais e avós, como 
é habitual em quase todos os nobres nestes tempos que correm, mas 
consagra-se às letras com tanto afinco, lendo e interrogando os que 
mais sabem, como se por elas tivesse que procurar o sustento» . 

E o Sículo continua, depois de garantir a ausência de lisonja nas 
suas palavras: <,Não tinha convívio algum com ele. Encontrara -se 
comigo uma ou, quando muito, duas vezes, perguntando-me cortesmente 
não sei o quê. Mas quando, há pouco, me dirigi a casa do sogro para 
qualquer coisa do meu interesse (como acontece a toda a gente, pois 
sem a sua ajuda nenhuma pessoa decente vive decentemente neste 
país), fui recebido com toda a benevolência pelo sogro, e não menos 
pelo genro, e conheci melhor esse rapaz, por ter podido ouvi-lo, falar 
com ele e trocar impressões. E não pude regressar senão com um presente. 
O sogro mandou-me trazer da sua arca uma capa cor de escarlate para 
que, ao sentar-me à mesa de trabalho, eu a usasse, por amor de si» 8. 

Segue-se a descrição da casa, magnificamente situada com vista 
sobre o mar (i . e. sobre o Tejo), com seu pomar circundante, - mansão 
confortável que o rei D. Manuel e a rainha D. Maria gostam de visitar 9. 

E a carta termina com um breve curl'icullm~ civil e militar de D. Martinho 
e a indicação da sua aparência física e idade, ao tempo: jovem, robusto, 
com poucos cabelos brancos, nos seus quase cinquenta e cinco anos «<. . . cum 
iam quinquagesimum et quintum annum attingat»). Cataldo promete 
ocupar-se dele nas Crónicas que pensa escrever, se a vida lho consentir. 

• "Nec possum .. , silentio praeterire ex quattuor ioannem rodoricum qui 
pulchrane corporis dispositione an ingenio , modestia, optimisque moribus, an 
loquendi suauitate et rerum peritia excellat, magnopere dubito. Qui aduleseens 
adhuc natura duee et suo ingenio adeo enituit, ut quoscumque habuit praeceptores 
facile et bl'eui superauerit. Nec contentus opibus paternis et auitis ut omnium 
fere generosorum hac nostra tempestate natura est, sed litteras ita uigilanter 
persequitur, tum legendo, tum peritiores scitando, ac si per illas foret sibi uictus 
quaerendus [ ... ] Nulla fuerat mihi cum illo consuetudo : semeI aut ad summum 
bis me conuenerat modieis uerbis nescio quid interrogans. Verum cum nuper rei 
cuiusdam meae causa soeerum in propriis domibus (ut ceteri omnes et sine quo 
nemo bonus bene uiuet in regno) adissem, exeeptusque a socero benignissime nec 
milll.lS a genero iuuenem perfeetius auditu, colloquendo et conferendo cognoui. Nec 
ali ter ab illis recedere potui nisi munere donatus. Nam socer ex mui tis in gazophi· 
lacio positis uestimentis, togam coeeineam mihi afferri praecepit, ut in pIuteo studens 
illa indutus sui ipsius amore uterer,). (Ep. II, foI. E iij vo-E iv). 

• Ficava na Ribeira de Lisboa, nas vizinhanças da porta da Oura, segundo 
JÚLIO DE CASTILHO, A Ribeil'<:l de Lisboa, 2." ed., vol. IV, Lisboa, 1943, p. 60. 
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A idade de D. Martinho permItIrIa datar a carta com exactidão, 
se algumas indicações cronológicas dadas no poema (vs. 291-292) fossem 
exactas e não apenas aproximação encomiástica: D. Martinho e D. João II 
seriam da mesma idade, e, portanto, nascidos ambos em 1455. Deste 
modo, a carta teria sido escrita em 1510. 

Mas num epitáfio citado por Braamcamp Freire, em Brasões da 
Sala de Cintra, III, p. 377, diz-se a respeito de D. Martinho que «de 
quinze anos servira em Toro, de sessenta e dois levara a infanta a Sabóia 
e de setenta e um morrera>). E o erudito investigador argumenta: 
«Quem tinha quinze anos em 1476, não podia ter sessenta e dois em 1521, 
e para qualquer destas datas que estivesse certa, vinha a ser o faleci­
mento do conde, aos sessenta e dois anos, em 1533 ou 1531, e já lá 
acima ficou dito que ele morreu em 1527>). 

Se procurarmos, a partir destes pontos cronológicos, deduzir a 
idade, do ano a que ela se reporta, encontraremos o ano do nascimento; 
e se a este juntarmos os 55 anos que, segundo Cataldo, tinha o conde 
de Vila Nova, quando lhe enviou o poema, acharemos a data em que 
foi escrito. Três datas diferentes, mas uma delas muito próxima daquela 
a que Cataldo nos permite chegar: 

1) 1476 - 15 = 1461 + 55 = 1516 
2) 1521 - 62 = 1459 + 55 = 1514 
3) 1527 - 71 = 1456 + 55 = 1511 

Das três datas do epitáfio, a que tem naturalmente mais probabili­
dades de estar certa é a do falecimento, por ser a mais recente e próxima 
da altura em que foi gravado o epitáfio. Ora é esta que nos conduz 
à data mais aproximada da oferecida por Cataldo : 1455 + 55 = 1510 . . 

Por outro lado, é natural que, ao dizer no v. 292 que D. João II 
e D. Martinho eram (<aetate aequales>), o poeta tivesse em vista sublinhar 
lisonjeiramente a igualdade na idade, juntamente com outras seme­
lhanças entre os dois amigos, a saber, de espírito, de físico, de inteli­
gência: (Aequales animis, aequales paene figuris, / Aetate aequales, 
ingeniisque pares) . 

Deste modo, é possível que tenha exagerado um pouco a semelhança 
de idades, sendo D. Martinho afinal mais novo do que o rei, nascido 
em 1455. Creio, pois, que pode, como hipótese de trabalho, fixar-se o 
ano de 1456 para o nascimento do valido. 

Assim sendo, o poema Verus Salomon, 1I1artinus, enviado ao conde 
de Alcoutim, em data anterior à da carta de que nos vimos ocupando, 
deve ter chegado às mãos de D. Pedro de Meneses, em princípios de 1511. 
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ti: ~atJlduecomiti Il[cotini. 0. 
~E tfietuia(~nouiqu"ntúg\111ifue fie libro ilIot1f~quemad;kna 
O per ~ fancccrcnll ad "mllnl "c q; rCf~akt11 trao (mlfimus' mina titule ' 
"erua (alomon martinue efl idq; ouabus caona tibi :,tigilícdareinteUe 
,:i:tum quill focfusnfos glludcslcccitarc:tum,quiíl ~Ilti nn landes in a 
lo celebra nrur.roi luftranic reges omn(s pncipcsct gcncron:nedú popa 
li plcbcfq; plurimú oebmt.!E t"ti ct oebito:ibus "nu9mll~l1Uls babes 
mibi (cripto:i grllti<1e:Z:lm'i fuilTc te mirlltú ct fcrcooluilTcdiccbas.cum 
oc "iro cumulacc fcripkrim:t'J,:o:cm foeminã nobililfímã:bond1ilTímam 
modcfWfimã:ac cQ{Wfíml Dominâ milfia; !1otognumqualé bacten~ bel 
fpcria bec nf,,:neq\.ntc Illtcra befpcrill "n'13 bllbucrit:tllmobl1tO md na 
lia Deca faccll métionc tllalerll1let quedá ilHa nOfllbas quafi menegUgcn 
rem <1rguclltil1. 51lwn q uidé mi DoctilTímc comee ti;aliqua ~ula mu , 
id cótigiffct:non (o{UITl rcpzcbcnfiollcmcoignlí.fcd "crberibue afperriJI 
mil3clTc oigni1Timú.fcd 10cus ettcmpus"bi et quando i1Iud opus cõpo/I 
fui: bO!1dte me c~Cllrant. 1l0~1J~ igll9ra#o fccit.ignotabã. n.illiua no 
me 'l:nec quor dá rogans "alUI mccrtior.nã mozca:pudiciciam:boncfli 
rcrn:pwdenríã fidc3:gl'OUS; a ccteNs animi cozpo:i(q5ootfs fama bem 
noucNITl.\'lídcbílCllrmíbibccomniafcribcrcp:opliODimifTo ~jomintng 

. dfaonucnien9 '-':3'pcrJbã aliqti Ceito ctnoto 10ngcnitfufiusctmdf'DC 
CJ me fcrípru~. OJtía antc>laudieramcam tililiccncptégcnerofopquo 
rund.i:Domilli bcríd altínozú.qnc in fantévulgooicunt.qpi gnbern a bit 
rcgcbãt n: t'duri p~OZfgCS mm mero mi~tocp ipcrio materllrú inCulas til 
~ CJ~ pzímÍ loclltores po1Tidebant:et lld búc "rq3 oiem ifliusoomíc fr. 
trc9 potTidcnt.a ppdla ncur "Illgará linsua capitanri.1A.ec ego oíoinc to 
mce bec ti bí fcribo quí mrto melius.bce oml1ia.mc (cribétt cognorcie f cd 
c):terniacttjs qui bnills modi Itc(dunt :maní fdlarc gaudco."A.eafÍt ~ 
p~opofito Illíenú biccõmcmozl1rcquod in libro ítlo qUl1cúq;caufaeõtige 
rít:omilim".1.9lia pctrua eiurdé eognominia fratcr:paulo IÍnis minoz:nõ 
minne g-nofuaq3flrenuus cquee: etioãni quonda3ct nue cm~udi resf 
familiariect cbariífimus fcmpcratitit.í&cccpi p:eterc~, a oii(martini fa 
mtliaribus illú l'ltra quattuo: maritataect nuptui occcntilTimetraditll' 
filiae:ouaa baberc inuptas:~l1ã maric rcgícoicatli:altmi puellnlã oomi 
recum cómC'zantc;:tEt prcter cómcmozílcos inos tree ml1rcs:íucnf DUot 
alioa minozcB ílntoniú et alpbonfu;.degãtilfimoeomncsctmodcflil11l 
mos:adeo "r tiliael'Crc n m bae:filioe bdleropbõtcs polTÍ9Diccrc.~ 
na arboz maloein ozmt:9"dructue ti Clj Ult pt uccrt.lRon cómnnoZO 
gcncroa:quicumlint t>iri roccri qllafcs "ira dccrifTimi clTeOtbeanE'! "Ate 
pofi'ú"d i.uituefilctltiopz('t~irc~qttuoz. i~ni r?~~).qui pnkbr. 
ne~ozpone oiCpofitionc:an (ngento:moddhe:opttmirq; mozib09:an 101 
qQcdi rual1ftatc etre~ pcritia c~cdlat:masnopcrc Ollbito''lui adolcfcCI 
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~ tl4tura t)n~:etruo 1lUdi? ~dtO ~tUit:\'t quor cúq; ba1>ult Pttctpl 
tozee:fadtcet b:eUl fllpaaucnc. 'Reccocenf' opiblJ9 paternÍBn auÚia 
«omniii flTC gencroro~ bac n fa tcmpdbte natura cll: (cd Ifas ita t'igfl 
I4ntel' perrcquirur rum lesclldo:tum pcritiozcs fcitando:ocfi pá illes fo 
r~t fibi \JÍctq9querédu9.~C fi aticer rClltircm aut fcriberc;:intcrmaloeet 
iniquos ctrem numcrand~. ,auUa Fucrat míbi cum illocóf uctudo: remei 
auc a~ fúmú bis mc.~õ~ncr~t modids \7crbi~ ?c(cio quíd . int~rogan9. 
't::lcrucum nuperrnculUfda mcccaura foccrll Ul pzopltja oomlb'-'(l't CCI 

uri omnc9ct Íln~ quo ncmo bonuB bem "iucr in regno) ~díffem: q:cePI 
tuf'P a foccro bcnigniffimc ncc mire a gcncro iuucnê perfcctius Buditul 
colloqnédo cc confcrcndo cognoui;lRcc aliccr a b íllis rcccdcrc pocai ni 
ti muncrCOOT1Jtue. n am roccre~nlllltia in gJjopbilQclO politis\7efli/1 
mcncie:tJgílm coccineam ll,.ibí alf'errá pzcccpit:\?t,in: plureo flllocne ma 
indutus fLíiTplins amo:e"tcrel .. ~cccptílui rallti m~m faciclle quanti au 
rcam iJcdílTct OlllninccntiiTim? cmílnlld.quílnl ncq; rpcrauerã "nlÍ3:ncl 
q3 rllpcriHa babendacogÍtílucnln1. cedee"c.r.oJ.IDecum pomílriotalea 
i ntl'r rel iqna9 ('mi I1cn t:qualie i pfc i ntEr em i ncntifTímos ViNS cm ict. tEt 
91 c/Tcc lógíffímú fcriberd15 Ílne ornlltc oiuitce ct rcgake i mdiozi toci­
"rbitJ cú pnlcbcrriiT10 falubcrrimocp í mare pzo(pcctu titc:\7t quif cp ncfci 
cne qualce fine animo fccum cõpzebcndat:adduco ílla p~ligní varie car ( 
mina ilIis fatie conUCI1lClltia. ScSi~ ro!ie cnn (ublimibus ulra colúnia. 
IClJra_micantc auro fUm>lf q;.imítoltltc pyropo.-.i:ujue cbur nirioum fíl/ 
[!ígÍl fúmã tegcbar..íKrgel1ti bifolCeradíl1bnnt lumll1c\"aluc. tn)Btcrij 
l~~crabat opue:nã itlppitcr bic bic.~mnia ~niral1dJ iolmeonfumallcrat 
. arte.quid pIura:" .ipoUO ip(ccum calliopc ctc'-'cera mUiolrnj'turbafolcnc 
1í1tctdum in bas amenilfiml19 LlUtitíímarq; oomoe véirc: et i cis prande 
re:ccnare:et conquicrcere.ítipoUi!lé cmn nl1l'lér~~~Uio"pcn mudá re 
1Jin~m intcltigo. t00nJ "cro alia quc oicunt foztu ncaurú argcntú gemI 
mas refq3 omites p!eciofl1s:tanto1s quantas p:cpotentirTimuecmanllcl 
po rridaf.'qll idem inipÍltlo nlílrtini onmia funt poteflarc:ctcapícndiJquc 
"elic arbítrio. \Ycd "ir iuflítíimuecbriflíanilfimus paucin imtacontcnt· 
(lha ptecervtuté parl1ifadco caaccipitquc nccc/faría fibictruiaclTe~l . 
flimat.at~ etiam regeiJomi"o rcpeotl'ercnte llccipcrerccuf ar. ~ec adeo 
tine medíocres (unt oiuítie:quin alio in regno resulú facerrnt tlabiUrét 
ct femarent.!Cumq; maiozi polfcttitulosauofre:paruoconunt!) efl oici 
tur enim"t ~fl"lllt nouccol"c9.0iquií'i5 ante obitUm bcatue foztunate 

~ t)ici potefl. bk dl ille:qui tam cbarue ac(epttl~ regibu9 pdncípíb~ qJ 
omnib~ toti~ populo ncmineoitíenticntemozdcnte"e Out co-nqncrente 
abr" ínoidil1 murmureq; totct tanta quotidic ~pediens negoOI1:quid 
cogítl1ret)Cbentu9 nifiaplld ocom gratiofum clfe;ct malto gradono%cm 
futuní.~ui fiueân p""fiuein bdlofÜleinfdliefudirq;:f1uc in rebuelu/I 
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ctuofie ctmodlwopua fit dpparL,.e:quis iuo t'l(ltN:aptlO= .aiacnol (01/ 
tioz ct alldentioz(uccurrcns occurrit~ vtin pa(c\'n~an bello alter bomo 
elTcl'idcatnr:\1t1'babBbct uci(fima.o cra plunma. s-:l cc nítí ín arduis 
ct\1bi oe communi Omnlllnl \?Ita &: regtlomm fiatu egirur:t'naními "oce 
c1ígirur;pzeponítur: míttituN~tcgo pcITímúcommitrcrcm facinus fcril 
bens poztugalenfió gefla:1í noo cumuhltiue alibi cC o ítru fi ue ii; bicoe íll 
lofcribl1'l111:quaiJ(15 ti tingula qucclílrifTíme in uira gdfít notare ",Uem 
occad~m r oltem nuUo admí~to médacio cõponczcm·1t=lec pofTum: quin 
\)nu ~multis mcmozil1 dignilfímis nilITl'm:mc contincrdoãnce n~ fC I I 
cunduscum in miluriranillin ca partcapbricc qucad atlanticú marc\?er 
sit:gratiorãcallrú inebrilli1mc tidci bonozcmeontra móluroa cóflrui cri 
giq; iuflilfet:eonf1ructlJ lTutaq; tóll1t.l mauro:um cquitum pedirúq3 mui 
titndinc oppzcfla dt:quílnu \?idcri potuiffct:nnmcrari ouré minimc.oJp 
rcenlm p~cic rc~ (ollicitua cc pllla folito an):il1a illuc ad pclkndoa iIlie: 
boflce vcncrat.aJíq; bict.1ntuavir intua có quibufdam 1Jcncrofia ctreg 
ui pzimíltibua affolct: fUI1 p~ucicntiol :cõfilio ct animo parua turma comil 
utne nocturtJo tempolc a caflro c,ricns quofdllm inuIldcn9 concnlcane 
ctocddena mlluroa:adco mauro:ii regem t~rruit;t't a cladifera obfidiol 
ndp(c ct qui (ccum crllllt:pllctionc in.dUCtjfq3 i ntcrpofí tia rcpcntclibcra 
rentl1r .Uee minua to tum poztugJlic rcgnum ~ mirim ia lllbo:ibue Ct Gil 
gufl1}s Iibcrauic.quod li roman0lt13 tempole boc fllilrre gdlum:longam 
,,)ndidiITent autozca billoziam:t:1nddn tancozú bencfJcromm pzcmiti 
oar ulrrol complllrima iptl martino 'Ocue: q' cum omnia bumllna Illltural 
lira oimurnitl1tc vcmlllltcl.:p fencrcJnt magia:ip(e nutu cOllfcnfuq; oiui 
no in oice prdcntiJ:fcrmonc:t'ultl1:robozc incclfuq; p:ctcr paucoe quOS' 
hal>ctcllnoo' cum iam qutnquagdimú ctqnintú onrmm llttingllt:iunio: 
plllcbríoz:r,)bullior:rcâtiolC13dTidatur S-icd fit fmia 'ln cbron[(1é nfia 
ti 'Oiuti!lS vÍ\:cro cc lati" ct ornari" fi ga in mecrir owat":quccertiíTimc vi 
oco cr rdpfll mulcoeatius C'~pcrioz:fidcli,rimclittcrarum monumcntis 
conaboz trllDcrc. "clolc. 

([<atold? Cl:ccllettti f.'tmagnanimo Ona. d. 
Ql1toni o Ilozognc:rcgio cMâguillco. o. 

ll'~on tal1túopuaaltnln quidem rt "onó (110n nOblSOOn1fr) quod 
~~I'k regine pzercllt~tllrus (um:qullntd mogni [roia ~moz ne lógi9 

pz_odtre rcmal1crc me co~gic._klíb('rll\'Crà omnio ampW ad voe "l;~bo 
na non ire:fed qnocõq3 caput me fcrrct:tédcre. ~n3 cnim ceteria bcibue 
tOntro1ri!J9.t?:(~t! omnra pcdibua:i fc capite ibulo. fIluid e11 bot ! pudct 
meoiccrl!.'.tümãg-1\1i9~rpoté e 11 resnoona no" tantú trium mcnM~ . 
(pado "a.luiife:\?t pauperê cataldá rccipi etcoHocari ill wbe t'lr%=bonef~ . 
reree."bl "niucrfa macbina "witet rccipitur.nõ pzopter me (cd p.ropter 
filloe tuoel'Oleo. reie pzeceteris mibi cõmcndatoe qui qU6in" fia n t (0 / 
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4C6Uald!:l f'rancifco carne:lo. 0. 
~ !Umas fis fl1pienria ct lUo:ibue fenq: (tate puer pl1tre tt ferdinando 
P auúcnlo ceteri('l' fapiétiífimia "iria multo fapiétioz future. ".Jóãnc9 
t)(fonte"illo potiullib tieeoapnd que) plurímtí "alesqucddá babtt ne 
gocioltí metlcum rege~peoimdii" fl)b(ccro amOle erga te meo dflcc CU} 
iflo \'t ciciuactmdiua ii; poífit~pediólt.~UO me: ad te amãdum obfernã 
DÚq; r; "nge "ebemmlla q) ob quattuoz eaufaaa me nllplT patri te pzc/I 
(cntc'commemo:au9 oebco;bac i Ilccrcc (fione eompellas. 'dale. J 

([ -lCatald' ~3gnitico. d. lupo lllmeide. g.. .'" 

I ' h~ rebOa oibuu fiue bone fiuemale fintagcntiú "o(untaté non finem 
(apiéte9c~fiderant.~um igiturconlea rocer pro metam bcnignet't'r 

ba feccrie n5 minozia c!limo q.> fi magruUtberaurú ab coct a te quoq;re 
cepiffcm. 0umq? iUimllitJ"a<llo: '13 átea ocbítoz.9cd "t "flt ,pferlÍ. ')fte 
bonua outo: qui nuUo ftudio cloquentio: e!l '15 catald? longilT iroo "ull 
ciíTima oedit "crba.goluit autcmquod ocbebat nibíl."cloIui btchgliífil 
care ne"oa oceeptozi mCl1daci~ ncopbfto C3ij(Q mea quíequam oeberc 
putarctia. 'aale. ~ 

cr .:Cl1tólld" iUnflrlfl'lmo marcbionf. ~. 
1::1" ~fimuuitmibi tua Ilmplitudo bincdirccocns antcoiuifrancird fdé 
f..&. tn pMcbatc futurolerenccn3tota oomooebercomninoadellc quod 
ipfecrcdena me f cJ neccrenc bueur~ continuá bac oe caura l1t obu iam "e, / 
nknti facílf' plodírcm qniec ti bomunculuafllltum no 11 augerem lalum 
numerú faccrc:Serú cú mibi Ilnper m.trens coritiua. 't.apÜ.aTumn·) re 
tlitú tuú nó fOle nili Ild anllú ecrcHrimema nífeflatfct:ftJrui bunc míttcre 
UbeUllriú f olú l1t tinglltol3 ct te ip,imi6"ifitaret;mcc~ "ominemo n" fUI 
pp1c:t ofcularctllr.l't,~ ctiam oe 1ingulo;t "alitudinc ctrcdítucumulatC 
\1eriur~ percu3~ alicer ticréccrtioz·ad comir, librllú micro:\?crfu dego 
cófcriprú.qui t1Cruafalomónurrin" jnreríbírur ."t fi qu:ido ab apzoztl ICI 
pOZtlcp l1el auiá t'cocJtion" cefTaucnc:perkgcndoanímú oblcctctfuó:oo 
necqucdã alia:quc incepim";'Id cafcioco fautl."ltc l2ducam".1';larat/t.í8. 

([~at.lld· comit:ialcotíni.onot'nico. O. ' 

nll\C~Plcitatia ingcntj~ tuí plofunditaté toticac~pe rtua apcrtilTil 
Inddrem:mfffi~dteoperíaargl1m~ntú non me pigezetcwlan~re. 

'a,~um qllia (piritl1alozte tuua dre.! aliqulloecupat" rabo: ar;pouríe ti 
1'Oluerio Ilbcodcnl ubdtario rummatim itlud diccrc. alui .1 facícmus~fc 
quanlur p.lutú iJicentem.lRon eozonllbicur lIiriqui legitime ccrc.1uerír. 
tEtt'J9 qui rapienuG cllia:(u!fcrteinfipimtco.epcro me nrglccto peflit 
lcntierumozccitol1lr,rbonã petiturum:rcglm conucnturum: ctfi pouro 
f cCtlcurú.nit1qui oecidendi oímittendi~ cl1taldtl ba bet potdlatt3;Qlírcr 
iufferit.lRó (cribo bis plura. 'aiuc q"ttÍ potea let? "fi oicti memOl. 'Bi 
ta blillnl1 p:euia dl:'iJ oti triflelJ \'iuimue:molto lneuiozé foleiro". 'Elil1c. 
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Em 1512, já o conde se encontrava governando Ceuta, onde nascera 
provavelmente em 1487, quando seu pai, D. Fernando de Meneses, 
governava a praça. Aí ficaria D. Pedro por cinco anos, até 1517. 

A fixação da data da composição do poema interessa também ao 
cálculo do ano da chegada de Cataldo a Portugal, visto que nos 
versos 361-362 ele escreveu: Demptís trígínta sunt anní paene duobus 
I Quo nos hac patría contínuíque sumus. 

Tomando como ano da composição destes versos o de 1510, tere­
mos que, 28 anos atrás, a chegada do humanista nos fica em 1482, 
três anos antes da data estabelecida sobre outros testemunhos, 1485 l0. 

Mas é possível que os 28 anos devam referir-se de preferência à data da 
impressão que, deste modo, se teria verificado em 1485 -I- 28 = 1513. 

Regressemos, porém, agora a João Rodrigues de Sá de Meneses, 
que é quem mais nos interessa nesta breve Introdução. Cataldo não se 
esquece de elogiá-lo no Verus Salomon, MartínlLS, confirmando a boa 
impressão que dele nos deixa na carta ao conde de Alcoutim: 

Quattuor ex generis multa uirtute Ioanni 
600 Offer, quem iuuenem florea serta iuuant. 

Qui Rodoricus aui Sale cognomen adeptus, 
Maior auo musis, nomineque alter auus 

10 Cf. Luís DE MATOS, (,Nótulas sobre o humanista Cataldo P arísío Sículo~, 
A Cidade de É()ol'a, 35-36, ano Xl (1954.), p. 5: (,Cataldo refere-se à sua chegada 
em dois passos das suas obras: na sua carta a .Tusta Rodrigues, do começo de '!l.99, 
dando-lhe os pêsames pelo falecimento de seu filho D. João Manuel, camareiro-mor 
de D. Manuel, e no poema Salomon, Jlilal'/inus, concluído em 1511 ou 1512,). 

Na realidade, há mais um passo. Na (,Cataldi querimonia ad ioannem emma­
nuelem qua primum se excusat quod raro ei scribab>, Poema/a, foI. K iiij vo, escreveu 
o Sículo: 

R ege sub elapso duo lustra peregimus: et ltix 
I ntegl'e laetum lticZimus ire cliem. 

~Sob o rei desaparecido, completei dois lustros; e com dificuldade vi passar 
um dia alegre até o fim». 

O *rei desaparecido» é D. João II, falecido em 25.10.1'.95. O emprego de 
perago parece não deixar dúvidas de que Cataldo vivera dez anos completos, sob 
o reinado de D. João II. Estaria, portanto, em Portugal desde 14.85. 
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605 Cretus in Aonio nutritus monte, SOl'orurn 
Lacte nouem, uenit ad loca nostra puer. 

Formosum formosa decent, est coniUge dignus 
Digna uiro coniunx, dignus utroque pater. 

«Oferece (a grinalda) ao valoroso JOÃO, um dos quatro genros. 
Jovem como é, agradam-lhe as coroas de flores. RODRIGUES, ele. 
recebeu o apelido de seu avô, SÁ, mas é maior do-que o avô nas Musas 
e -de fama um outro avô. (_ .. ) Ele cresceu no monte Aónio, bebeu do 
leite· das nove irmãs e, ainda criança, veio a esta terra. A quem é belo 
convém tudo o que é belo. E é digno de sua esposa, tal como ela. é 
digna dele, e o pai é digno de ambos». · 

A bela figura de Sá de Meneses (também referida na · carta atrás 
citada) talvez não seja apenas encómio humanístico, se nos lembrarmos 
de que sua primeira mulher, D. Camila de Noronha, filha de D. Martinho 
de Castelo Branco, tinha, como · seus irmãos, -reputação . de formosa 
e de que o poeta parece regozijar-se com a boa presença do jovem par. 
O casamento realizou-se em 1510, como mostrou Maria Beatriz 
Silvestre li, a partir das notícias «De Garçya de rresendeestando el 
rrey e Almeyrym a Manuel de Goyos, q-staua · por capitam da Mina, 
& lhe mandou pedir q lhe escreuesse nouas da corte, as quaes lhe 
manda» 12. Numa das estâncias pode ler-se: 

Dona Camyla casou 
com J oam rroiz de saa, 
no Qutro dia a leuou: 
nysto muytas cousas haa, 
de que v' conta nã dou_ 
Conuydou as damas todas 
hü dia ante das vodas · 
dom Martinho a gentar, 
ouuahy tal, que casar 
desejou mais caues gordas . .. 

, .. 

-11' · A Correspondência de Cataldo com os Condes de Alcoiaim. ·Coimbrá', 1965 
(dissertação de licenciatura dactilografada), p. H9 e segs. 

12: Cancioneiro · .Geral de Garcia de Resende, ed. de Gonçalves Guimarães, 
Coimbra, tomo V (19.'17), p. 310. Para acontecimentos datáveis de .. 1510, .ver. espe,: 
cialmente as pp. 3i!. e 315. 
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N a verdade, factos históricos referidos em outras décimas, como 
a participação do conde de Vimioso, D. Francisco de Portugal, na defesa 
de Arzila, atacada pelo rei de Fez, ou a partida para Safim, de Nuno 
Fernandes, com quinhentas lanças, permitem alcançar essa conclusão. 
A carta e o poema de Cataldo, escritos em 1511, confirmam que o casa­
mento é anterior a este ano. D. Carolina Michaelis colocara-o entre 
1513 e 1515 13. 

Algumas afirmações de Cataldo, a respeito de João Rodrigues 
de Sá, encontram confirmação na literatura contemporânea, em portu-, 
guês: a sua cultura, o seu amor ao estudo, a novidade do seu exemplo 
de homem instruído entre a vulgaridade ignorante da maioria 14 da 
nobreza de Portugal. , É bem conhecida a carta em verso de Sá de 
Miranda ao seu parente Sá de Meneses: 

Dos nossos Sás Coluneses 
gram tronco, nobre coluna, 
grande ramo de Meneses, 
em sangue e bens de fortuna, 

IS ,Poesias de Francisco de Sá de Miranda, Halle, 1885, p. ?52. D. Carolina 
Michaelis faz de D. Camila de Noronha a segunda mulher de João Rodrigues de 
Sá de Meneses. O Li()/,o ele Linhagens do Século XVI, citado na nota 1, diz expres­
samente na p. 281 que D. Camila foi «molheI' primeyra de Joaõ Rodriguez de Saa 
alcayde moor do Porto'). A filha de D. Martinho de Castelo Branco deve ter falecido 
em fins de 1521 ou primeiros meses de 1522, como se conclui da «Carta consolatoria 
a J oaõ Raiz de Saa pena morte de sua molher,), no Codex A lcobacensis 29? (cfr. EUGENIO 
ASENSIO, «Lourenço de Cáceres o el Latin ai servicio dei Português», Boletim Interna­
cional de Bibliografia Luso-Brasileira, Lisboa, II (1961), p. 2[16). A segunda mulher 
de João Rodrigues de Sá foi D. Catarina, ftlha de Dom Francisco de Lima; 3.° visconde 
de Vila Nova de Cerveira, conforme o' Li()ro de Linhagens do Século XVI, atrás 
mencionado, na p . 315 (cr. pp. 25?-258). Em 1548, a sua mulher chamava-se de 
facto D. Catarina e t inha uma irmã de nome Inês, exactamente como a filha de 
Dom Francisco de Lima. Disto ê t es temunha o Lic.o Francisco Dias, nas suas 
Memórias dum Procu/'ador dei-Rei no Poito, editadas por A. de Magalhães Basto 
(Porto, 193?), p. 12. O casamento ele sua neta D. Camila ele Noronha, que foi cele­
brado por Sá de Miranda no «Epitalamio Pastoril: A António ele Sá no casamento 
de ,sua filha, a Senhora D. Camila de Sá,), comentado na citada nota por D. Carolina 
Michaelis, não pode ter-se realizado em 1536, mas decerto mais tarde. 

H Mas não a totalidade. Um fidalgo moderno era D. Pedro ele Meneses, 
conde de Alcoutim e, mais tarde, marquês de Vila Real, a quem J. R . Sá de Meneses , 
no De Platano, apelida de «inclytus Villae Regalis Marchio, litterarum callentissimus,) 
(foI. 2?). Cf. a bibliografia sobre ele citada na nota 5. 
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qu1é tudo antre os Portugueses. 5 

as letras que i não achastes 
trouxestes de fora à terra, 25 
à nobreza as ajuntastes, 
com quem d'antes tinham guerra. 

Cataldo vai ainda mais longe nos louvores: «qui adulescens adhuc 
natura duce et suo studio adeo enituit ut quoscunque habuit praeceptores 
fac iI e et breui superauerit». 

A afirmação de ter João Rodrigues de Sá ultrapassado sem difi­
culdade e em breve tempo os mestres, quaisquer que eles fossem, pode 
deixar dúvidas sobre a qualidade dos preceptores~ Como conciliar esta 
declaração com a noção corrente de que o nobre português foi em Itália 
aluno de Ângelo Policiano, mestre a quem não seria possível que ultra-
passasse? _ 

Em primeiro lugar, há-de notar-se que se não encontra eni Cataldo 
qualquer referência à estadia de Sá de Meneses em Itália. Ora nem 
este ocultaria tal viagem, se já a tivesse feito na altura, nem Cataldo 
deixaria de exaltar, como fez em outras ocasiões, a superioridade cultural 
do seu país de origem. 

Mas tenho razões para crer que as conhecidas relações epistolares 
de D. João II com Ângelo Policiano, através dos filhos de Luís Teixeira, 
omitidos na prosa e nos versos de Cataldo, apesar de estudantes em 
Itália, esse convívio não tornou o mestre florentino simpático a Cataldo 15• 

No caso de Policiano haver sido professor de Sá de Meneses, Cataldo teria 
encontrado maneira de lhe diminuir a importância, dando-o como 
professor facilmente ultrapassável para um aluno da craveira intelectual 
do aristocrata português. 

Mas foi Sá de Meneses aluno de Policiano? 16 Parece-me difícil, 
visto que à data elo falecimento do humanista florentino, em 1494, 

15 Vide A. CUSTA RAMALHO, Estudos sobre a Época elo Renascimento, Coimbra, 
1969, pp . 90-91. 

1. (,Nascido pouco depois de 1l..60 foi educado em Itália debaixo da direcção 
de Angelo Policiano e trouxe consigo as novas aspirações do Renascimento,) (C. 
MICHAllLIS DE VASCON·CELOS, Poesias de Francisco de Sá de Miranda, Halle, 1885, 
p. 788). Infelizmente, tudo isto está por provar e até a data do nascimento é fanta­
siada: ,T. Rodrigues de Sá nasceu cerca de 27 anos mais tarde. Quanto ao apren­
dizado com Policiano, a anedota fez carreira na investigação nacional e vários a 
repetiram, sem aduzir provas, como A. DE MAGALHÃES BASTO, Os Portuenses no Renas-
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teria Sá de Meneses 7 anos de idade, pois nasceu provavelmente 
em 1487 17. E só poderia tê-lo ouvido em Florença, então ou antes 
dessa idade, entre a data do seu nascimento e os sete anos. 

Em 1511, quando foi concluído o VenlS Salomon, Martinus, tinha 
Sá de Meneses à roda de 24 anos. Faleceu em 1579, com cerca de 92 
ou 93 anos 18. Nem em 1511, quando era um rapaz novo (adulescens 
chama-lhe Cataldo), nem em 1527, quando redigiu pela primeira vez o 
De Platano, ou em 1537, quando o amplia, encontro qualquer referência 
a estudos feitos sob a orientação de Ângelo Policiano. 

Viagens fora de Portugal, além de expedições militares 19, e mis­
sões diplomáticas 20 a Castela, ou da ida a Sabóia 21 'com seu sogro em 
1521, decerto fez, e provavelmente a Itália onde, além de razões de 
ordem cultural, podia atraí-lo a tradição familiar . Aliás, na viagem a 
Sabóia, pelo menos de regresso, proporcionava-se-Ihe a oportunidade de 

cimento, Gaia, 1931, p. 26; JOA QUIM DE CARVALHO, Estudos sobre a Cultura Portuguesa 
do Século XVI, Coimbra, II (1948), p . 16, e outros ainda. 

O artigo de BARBOSA MACHADO, na Bibliothe,Ça Lusitana, apesar das habituais 
generalidades bombásticas no que diz respeito aos méritos, não é o responsável 
pela invenção dos estudos com Policiano. E apresenta um valioso conjunto de 
testimonia de contemporâneos do humanista, além de mencionar as suas obras. 

"' Vide A. COSTA RAMALHO , (cA Idade de João Rodrigues de Sá de Meneses,), 
Humanitas, xxi-xxii (1969-70), pp. 414-416. 

18 Chegaram a atribuir-lhe 130 anos de vida, como fez JoÃo SOARES DE BRITO, 
Apologia em que defende a Poesia do Príncipe dos Poetas de Hespanha, Luis de 
Camões, etc. Lisboa, 1641. Na Panegyris inicial, foI. 6. 

A idade que mais frequentemente lhe é conferida é a de 103 anos; dá-lhe 
115 Barbosa Machado; 103 o MARQUÊS DE ABRANTES, em (cA Heráldica da Casa de 
Abrantes. Sás e Lancastres alcaides-mores do Porto desde o séc. XIV,), Boletim 
Cultural da Câmara Municipal do Porto, vaI. XXXII, fascs. 3-4, 1969, p. 590. Aí 
se chama também D. Inês à condessa de Vila Nova de Portimão, sogra de João 
Rodrigues de Sá de Meneses. Na realidade, o seu nome era Mécia (no latim de ' 
Cataldo (cmissia norogna(c). 

19 Por exemplo, na dramática recoI}quista de Arzila, em 1508 (cL DAMIÃO 
DE GÓIS, Crónica do Felicíssimo Rei D. Manuel, parte II, caps. xxviii e xxix); e na 
conquista de Azamor, em 1513, com D. Jaime, duque de Bragança (idem, ibidem, 
parte III, cap. xlvi) . Não esquecer também o elogio, frequentemente citado, que 
lhe fez DAMIÃO DE GÓIS, Ibidem, parte IV, cap. xxxviii. 

20 Em Janeiro de 1516, foi enviado por D. Manuel'a visitar seu sogro, Fernando, 
o Católico, que estava muito doente (DAMIÃO DE GÓIS, op . cit., parte IV, cap. i); 
em 1543, serviu D. João III como emissário especial ao imperador Carlos V, também 
em Espanha (cf. FREI Luís DE SOUSA, Anais de D. João III, parte II, livro II, cap. iv). 

21 DAMIÃO DE GÓIS, op. cit., parte IV, cap. lxx. A partida de Lisboa verifi­
cou-se a 9 de Agosto de 1521. 
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um desvio pela Itália. Os versos de Sá de Miranda parecem aludir a 
uma viagem ao estrangeiro, mai~ distante do que a Castela, demasiado 
ao pé da porta. 

O mais notável documento da sua cultura humanística, chegado 
até nós, é o livro Eruta a latebris et in lucem producta Platanus. 
Ostensumque eam apud nostrates hodie reperiri, deque ea innibi nonnulla, 
isto é, O Plátano arrancado das trepas e trazido à luz. Mostra-se que ele 
existe entre nós e mais algwna coisa a sell respeito. Encontra-se manus-

. B'bl ' M" 1 d E' CXII cnto na 1 lOteca umClpa e vora, com a cota 1 _ 27 " 

Admirador e leitor assíduo do De Platano, de que já tenho traduzido 
e comentado trechos no Seminário de Latim da Faculdade de Letras 
de Coimbra, não consigo lá encontrar qualquer menção concreta da 
estadia em Itália de João Rodrigues de Sá de Meneses, E isto, apesar 
de a Itália ter de ser inevitavelmente referida, a propósito da discussão 
sobre a existência do plátano, como pode ver-se no trecho que adiante 
transcrevo, para documentar o interesse do livro, 

Só num passo noto certa maneira familiar de se referir à região 
de Florença, que pode sugerir um conhecimento de "iSll : «(",) cum satis 
constet Aetruriae regionem in qua Florentia primaria urbs est, in 
feracitate soli et ubertate, praeter campestria quaedam maritima, 
caeteris Italiae regionibus, Liguria excepta, esse postponendam), ou em 
versão portuguesa: «( .. ,) sabendo-se perfeitamente que a região da 
Toscana, de que Florença é cabeça, à parte alguns campos junto ao 
mar, fica atrás das restantes regiões de Itália em fertilidade e abundância, 
com excepção da Ligúria) (foI. 28 v.O), 

Mas aqui mesmo a leitura de um livro como o de Flavio Biondo, 
«autor de peso, que se gaba de ter percorrido toda a Itália e intitulou 
uma bela obra, e de erudição variada, com o nome de Italia fllustraim) 
(foI. 27 v,O), podia justificar a informação, sem falar de habitantes da 
Toscana 22 e de (<compatriotas nossos que por lá viveram, para estudar 
ou comerciar) (foI. 7), com quem diz ter falado sobre o assunto. 

Em qualquer caso, a ampla cultura de J o.ão Rodrigues de Sá de 
Meneses espelha-se no seu pequeno tratado De Platano, na quantidade 

" Concordo com o Professor JosÉ SEBASTIÃO DA SILVA D IAS , A Política Cultural 
da Época de D, João III, Coimbra, I, 1959, p, 206, ao afirmar que o encontro com 
os italianos e com os portugueses que viveram em Itália podia ter-se dado em 
Portugal. 
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e variedade dos autores greco-Iatinos e dos humanistas, sobretudo 
italianos e germânicos 23, que cita, e na sua familiaridade com o grego 
e com os textos jurídicos que aduz ao seu propósito. Como documento 
de ilustração humanística 24, o pouco conhecido De Platano parece-me 
mais significativo do que as traduções das M etamorfoses de Ovídio 
e outras composições juvenis insertas 25 no Cancioneiro Geral de Garcia 
de Resende. 

Algumas das soluções adoptadas nesta Introdução diferem um 
pouco das alcançadas pela Lic. a Dulce da Cruz Vieira na sua disser­
tação de licenciatura, cujo texto vem a seguir. Em matérias onde 
nem sempre é possível a certeza, não será de admirar que as hipóteses 
variem também. 

Na revisão do texto e das provas do presente livro, deu-nos o seu 
valioso e dedicado concurso o Lic.o Sebastião Tavares de Pinho, assis­
tente da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. 

23 Cf. A. COSTA RAMALHO, (,A tradição clássica em Os Lusíadas», XL VIII Curso 
de Fe';:ias da Faculdade de Letras da Uniçersidacle de Coimbra. Ciclo de lições come­
moratiças do IV Centenário da Publicação de Os Lusíadas, Lisboa, 19/2, pp . 15-17. 
Os ' humanistas :getmânicos não fi guram na lista impressa na p. 16, mas foi de uma 
edição :alemã e dos seus mapas, então publicados recentemente, que Sá de Meneses 
tirou a prova de .que a folha do plátano lembrava no desenho o mapa do Peloponeso : 
(,arripui illico Plolemaei tabulas, excussas illas quidem nupenime apud Teuton,as, 
et grapllice (ut nunc illi primas in hoc tenent negotio) et depictas, et emendatas; 
inspecta Graeciae tabula, in qua Peloponesus depicta erat, mirum dictu quam 
inter se utraque figura conuenire uisa esb) (foI. 1'1) . A edição usada t erá sido a de 
Pirpkheimer, Estrasburgo, 1525 , de que existe um exemplar na Biblioteca Geral 
da Universidade de Coimbra. 

24 . Sobre outros textos latinos de J. R. de Sá de Meneses, ver A. COSTA RAMALHO, 
Estudos' sobre ~ Época do Renascimento, p. 351, e o artigo da Bibliotheca Lusitana. 
Aproveito a oportunidade para corrigir um desli ze ela p. 350 do meu livro: a expressão 
(,ex unguibus (quod aiunt) leonem), embora incluída..no De Platano, pertence à carta 
de M.e ·J~u.an .. ·Fernánde7.; 

2. Por vezes fora da parte que lhe pertence na colec tânea, como aquela 
resposta a Fernão Brandão sobre os motivos que o guiavam na sua primeira ida 
além-mar (Cancioneiro Geral III, pág. '18'1 ), vel'SOS adequadamente comentados 
por VITORiNO MA GAL HÃ ES GODINHO, Os Descobrimentos e a E conomia 111ll1ldial, 
Lisboa, I, 1963, pág. 54.. 
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DE PLAT ANO 26 

v su enim uenit ut hominibus nostris antiquitatis maxime studiosis, 
FI. 5 v.o apud nos platanos esse ostenderem, quae olim in Regum deliciis et 

in deliciis Romanorum praecipue fuerant, easque in saltibus, et inter 
Durii et Mini nemora, situm iam nunc exuere cupientes, latitare, 
pristinam tamen tum viriditatem tum nitorem adeo prae se ferentes, 
vt inter dumeta et vepres, platani splendorem et elegantiam facile 
I dignoscas. Eram siquidem nuper apud sanctum Thyrsum cum Michaele 

Fl. 6 Syluio Episcopo Visensi tunc temporis designato, Viro apprime erudito, 
graece et latine impense docto, rerumque insuper antiquarum maximo 
admiratore: cumque inter nos incidisset sermo de arboribus apud antiquos 
apprime notis: extatne hodie, inquam, alieubi, quod seias, arbor illa 
apud veteres eelebrata, platanus seilicet, quae adeo illis in pretio erat: 
vt non erubeseat Plinius, grauis equidem auetor, et Macrobius, asserere, 
vi no illam solitos aliquando Romanos irrigare: et pretioso liquore 
infecundam quidem arborem fouere; extat, inquit Syluius, sed rara 
nimium arbor in terris, nigroque vt ille ait, simillima Cygno. I Quam 

FI. 6 v.o ego nihilominus apud !talos uidi: idque Florentiae apud Ioannem 
Ruseelaio prineipem eiuem, et Virum praediuitem aeque et eruditum. 
Qui mihi dum in Etruria agerem, cum in amoenissimo quidem viridario 
suo platanum ostenderet, illud etiam addidit, eum eam ali quando 
palleseentem eerneret, minitantemque siecitatem, irrigasse se illam 
iuxta Plinii prreseriptum vino, et resumpsisse ex inde arborem uires: 
et ad solitam viriditatem et nitorem rediisse. Vide, inquam ego, quid 

o. Foi mantida a grafia latina do manuscrito, sempre que possível, mas com 
desdobramento das abreviaturas. 
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UM TRECHO DO LIVRO 

DE PLATANO 

O De Platano foi inicialmente escrito em 1527, com uma 
dedicatória a Luís Teixeira. Dez anos depois, foi ampliado 
com a inclusão de uma carta de M.c Juan Fernández, que impu­
gnava as conclusões do autor, e a resposta a essa carta. Nesta 
segunda Case, em 1537, tendo já falecido Luís Teixeira, o De 
Platano aparece dedicado ao ínCante D. Henrique, então arce­
bispo de Évora. 

Depois de considerações gerais sobre a caducidade e transi­
toriedade de quanto existe, o autor pergunta o que é feito do 
~plátano», aquela árvore de que os antigos tanto falaram e era 
no século XVI ignorada. 

Aconteceu ter eu mostrado a homens nossos, muito estudiosos da Fl. 5 1'.0 

Antiguidade, que entre nós existiam os plátanos que outrora faziam 
as delícias dos reis e, principalmente, as delícias dos Romanos, e que 
essas árvores, desejosas de deixarem finalmente a sua actual posição, 
estavam ocultas nos bosques e florestas de Entre-Douro e Minho. 
Exibiam, porém, por tal forma o antigo vigor e brilho, que no meio de 
silvados c sarças facilmente se reconhecia o esplendor e a elegância 
do plátano. / Ora, estava eu, há pouco, em Santo Tirso com D. Miguel Fl. 6 

da Silva, então bispo designado de Viseu, homem de rara erudição, 
doutíssimo em grego e latim, e acima de tudo muito grande admirador 
das coisas antigas, quando a nossa conversa veio a cair nas árvores 
mais conhecidas nos escritores da Antiguidade. Existe hoje - per­
guntei eu - onde quer que seja, com teu conhecimento, aquela árvore 
que os antigos tanto celebraram, - refiro-me ao plátano -, e tinham 
em tanta conta, que Plínio, autor ponderado, e com ele Macróbio, 
não coram de afirmar que os Romanos costumavam regá-la de vez 
em quando, com vinho, e acalentar com o precioso líquido uma árvore, 
a bem dizer, infecunda? 

Existe, respondeu Sílvio, mas é árvore muito rara na terra à seme-
lhança - como ele disse - dó cisne negro. / Isso não impede que eu Fl. 6 ".ó 
a tenha visto na Itália, mais exactamente em Florença, em casa de 
João Rucellai, cidadão principal e homem muito rico e erudito. Estando 
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Fl. 7 

Fl. 7 D.o 

Fl. 8 

Fl. 8 D.O 

nobis praescribas, quidue asseras, quandoquidem Blundus haud ignobilis 
auctor, rerumque praecipue Italicarum diligentissimus indagator, 
platanos Italiam sua aetate non habere hocnomine saltem, notas 
literis prodat; et / Antonius i tem N€brissensis, vir antiquitatis non 
somniculosus scrutator, nullibi gentium, ,quod sciat, eas reperiri asserat, 
cum apud Italos frequentes essent, et I-Iispanos, vbi apud Cordubam 
nobilem platanum fuisse, eamque manu consitam Caesaris, Martialis 
epigramlI).a;··quod citat·,o plane·,.cünfirmet, ·Verum.:eas nunc apud Etruscos 
renasci et in " pretio i iterum esse ' Marcellus Virgilius '. in commentariis 
suis in Dis'cciridem meminit. Sed cum Etl;USCOS ide'go aliquot inter­
rogareni nostratesqtie etiam qui apud 'ipsos, tumliterarum tum commercii 
gratia~sunt, colI).wo~aÚ, nemo fuit ' ql,li de piatano. f;mnino apud eos 
incognita quicquam certi posset renuntiare, Ego vero; inquit Episcopus, 
nec Blundo nec Antonio clerogo, quorum / scio in multis haud quaquam 
conteinilenclam esse auctoritatem, ' secl nec mihi etialn arrogo: verum 
expertô ' credi clebere i{etus prouerl:lium .est etoculattim unum testem 
decem auritis esse praeferendum: ' platanum nanque ego uidi saepius, 
idque plerosque etiam eruditos qui simul aderant, vidi asserentes: 
nec ' obstat quod Blundus scribat eas sua aetate non apparere: quando 
non id : facile crediderim totam .illum ' Italiam,' quam ' ipse describit, 
penlustrasse: .quicum : omnia uidere non potuit, ab aliquibus. ' nw.lta 
accepit, et ut uisa credidit et 'memoriae ,manclauit: quae porro nunc 
inspicientibus secus arpareant: vertim opere in longo somnum obJ'epere 
ias est, vt inquit Horatius. Age, inquam,dighissime antistes,quanclo 
ego platanos esse I permultas apud nos suspieor, cuiusmodi folium platani 
et qúae arboris forma, vt iudieeman arbor quaedam,8it, quam abhinc 
pluseulos annos, quum primum eam apud Zuraram vieum uiderem, 
platanum eanelem, esse suspieatus sum, et .. posthae ' inter· Limiam et 
Minium fluuicis passim multas uidi, et platanos eas eSSe ·exind·e semper 
mihi persuasi, idque quain, plurimos doeui:. cum multasint, qual;) in 
ea arbore platani ' omnino 'arguant ·formam et ' dignitatem . .. Risit·: me 
iHico Syluius; quique etiam aderat GeorgiusCoelius, u.i.nnihi amieis8im:us, 
Musarum uere alumnus,' vtrius,qu-e linguae eallentissimus, oratione solu;ta 
et versu (cIuod rarum est) aeque " facundus , et· cloetus: . irriserunt illi, 
inquam; me qui ausus essem dieere / platanos inter Durii et Minii lucos 
passim adoleseere: quum eas in pretio, et magno , 80 quidem., esse· olim. 
apud !talos :dic.el'ent, sed et inpraesenti:unicam fere apud' eos:m.bn:$trari, 
quumque ego.folium' eiüsdem quale esset,' vt dic.eret·, instarem: fo!i1,lfi" 
inquitEpiscopus; nou dissimileest uitis folio, uiriditate eximiapraeditum, 
et arbor .ipsa procera,. et patula, vt. pote quae v1llbrae tail.tum gratia 

26 



eu na Toscana, ele mostrou-me o plátano num j ardim seu, muito ameno, 
aúrescentando que, quando o via empalidecer e em riscos de secar; 
.0 regava com vinho, segundo a receita de Plínio, e que a árvore logo 
voltava a ganhar força, tornando ao costumado vigor e brilho; 

Então eu comentei : vê lá o que nos apregoas ou o que afirmas, 
visto que Biondo, autor bem conhecido e investigador diligentíssimo, 
sobretudo das coisas italianas, escreveu que a Itália no seu tempo não 
tinha plátanos, pelo menos conhecidos por esse · nome. / E do mesmo Fi. '7 

modo António de Nebrija, indagador não sonolento de antiqualhas, 
garante que eles se não encontram em parte alguma, pelo menos que 
ele saiba. E isto, apesar de terem sido frequentes na Itália e na Espanha, 
onde, em Córdova, houve um plátano famoso, plantado por mão ele 
César, como garante plenamente um epigrama de Marcial que ele 
cita. Todavia, Marcelo Virgílio, nos seus comentários a Dioscórides, 
lembra que os plátanos estão agora a renascer na Toscana e são de 
novo apreciados. Mas interrogando eu a esse respeito alguns toscanos, 
e também compatriotas nossos que entre eles residiram, parfl estudo 
Ou negócio, não houve alguém que pudesse · dar qualquer notícia 
certa do plátano que E)ntre eles é inteiramente desconhecido. 

Respondeu o bispo: eu, por mim, nem tiro à autoridade de. Biondo 
ou à de Nebrija que / uma e outra em muitas coisas merecem todo o Fl. '7",0 

respeito, nem acrescento à minha. Mas diz o velho provérbio que deve 
confiar-se em quem tem experiência, e que uma testemunha ocular 27 é 
preferível a dez de outiva. Ora, eu vi bastantes vezes o plátano e vi 
muitos eruditos, que estavam presentes, garantirem que se tratava 
do plátano. E não constitui obstáculo escrever Biondo que eles se não 
encontravam no seu tempo, visto como não acreditarei facilmente que 
tenha percorrido toda a Itália que descreve. Não podendo ver tudo, 
muitas coisas ouviu de outros e acreditou nelas, como se as tivesse 
visto, e escreveu-as, E agora, quando se examinam de perto, mostram-se 
diferentes, Por outro lado, numa longa obra é lícito adormecer, como 
diz Horácio 28 . 

Eu respondi: Ora vamos lá, digníssimo prelado! / Suspeitando eu Fi. 8 

de que há entre nós muitos plátanos, dize-me como é a folha do plátano 
e qual é o seu porte, para que eu possa avaliar se é uma árvore que, 
há alguns anos, vi na aldeia de Zurara e logo suspeitei tratar-se elo 
plátano. Depois, voltei a ver muitas entre os rios Lima e Minho e 

27 PLAUTO, Trltcltientlts, 4.89. Nota do tradutor. 
28 A rs Poetica, 360. Nota do tradutor. 

27 



ex alieno orbe petita fuerit, et colebatur: ea est, inquam, quam assero, 
eaque Zurarae inuenitur, cuius ego tibi ramum cum primum hinc abiero 
mittam. Iamque inde me domum contuleram, cum ex itinere, puerum 
quendam, ex iis qui mihi a pedibus erant, Zuraram misi, qui ex arbore 

FI. 9 quae veterem Ecclesiam inumbrat, ramum quem / ad Episcopum deferret 
excerperet; ea nanque arbor admirationi prorsus accolis est, cuius illi 
vulgo nomen ignorant: sed eam tantum Arium Gometium Syluium, 
proauum meum, manu sua plantasse praedicant. Fecit id puer ille 
meus, ramumque Episcopo obtulit, quem cum uidisset platani folium 
esse non potuit illico non fateri: cumque identidem illum miraretur, 
agl'icola quidam qui simul aderat, coenobii illius accola, etiam et colonus, 
plurimas id genus arbores apud eiusdem coenobií saltus adolescere 
inquit, et cum dicto in proximum aduolat nemus, unde ramal e quoddam 
illi nihil dissimile secum attulit: quod et mihi Sylvius per ipsummet 
puerum misit, illud omnino asserens vere illam platanum esse nihil 

FI. 9 P.O ab ea dissidentem / quam Florentiae uiderat; quod et Coelius per litteras 
etiam mihi significauit, esse scilicet illam procul dubio platanum: et 
delicias olim Romanorum, ad nostratia nem ora et saltus esse relegatas, 
eundemque ferme sorti tas euentum, quem idem olim sortiti essent 
Romani. 
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sempre me convenci, desde então, de que eram plátanos, e comuniquei 
esse conhecimento a muita gente, por haver muitos pormenores que 
absolutamente indiciam nessas árvores a forma e a dignidade do pláta~o. 

Riu-se de mim, imediatamente, Silva; e Jorge Coelho, ali também 
presente, muitíssimo meu amigo, verdadeiro discípulo das Musas, peri­
tíssimo nas duas línguas clássicas, igualmente expedito e douto em 
prosa e verso (coisa rara!). Riram-se eles de mim - dizia eu - por 
ter ousado afirmar / que os plátanos cresciam a cada passo nos bosques Fi. 8 (>.0 

do Douro e do Minho. Objectavam que tais árvores eram outrora 
apreciadas, e muito, pelos habitantes de Itália, mas que presentemente 
lá se mostrava quase uma apenas. Pela minha parte, eu instava para 
que me dissesse como era a folha do plátano. O bispo então respondeu: 
a folha não é diferente da folha da videira. É de uma cor extraordina­
riamente viva e, quanto à árvore, é elevada e larga, como planta que foi 
trazida de um outro continente e cultivada, apenas por causa da sombra. 

É aquela de que falo - disse eu - e encontra-se em Zurara. 
Enviar-te-ei um ramo dela, logo que daqui parta. 

E já eu iniciara o regresso a casa, quando, no caminho, enviei 
um dos criados que me acompanhavam, para que colhesse um ramo 
da árvore que dá sombra à velha igreja / e o levasse ao bispo. Essa FI. 9 

árvore é motivo de admiração para a gente do lugar que lhe não sabe 
o nome, apenas afirmam que a plantou por sua mão o meu bisavô Aires 
Gomes da Silva. 

Fez, como lhe fora mandado, o meu portador e levou um ramo 
ao bispo. Este, ao ver que se tratava da folha do plátano, não pôde 
deixar de declará-lo ali mesmo. 

Estava ele a observar o ramo atentamente, quando um lavra-
dor que se encontrava presente, vizinho do mosteiro e trabalhador 
dos seus campos, afirmou que na tapada do mosteiro cresciam 
muitas árvores da mesma qualidade. E, ao dizer isto, foi a correr 
ao bosque próximo, de onde trouxe um ramo em tudo semelhante. 
Silva enviou-mo pelo mesmo portador, com a seguinte declaração: 
tratava-se verdadeiramente do plátano e em nada diferia / do que Fi. 9 ".0 
vira em Florença. Igual mensagem me enviou por carta também 
Jorge Coelho: que se tratava, sem dúvida alguma, do plátano, e que 
as delícias dos Romanos de antanho haviam sido relegadas para as 
nossas florestas e campos, quase com a mesma sorte que coubera outrora 
aos Romanos. 

13 de Junho de 1974, 
AMÉRICO DA COSTA RAMALHO 
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D. MARTINHO DE CASTELO BRANCO 

O V ERUS SALOMON, MARTINUS-assim o humanista italiano 
Cataldo Parísio Sículo intitulou o poema que serve de base ao presente 
trabalho - faz parte dos V isionum Libri, cuj a publicação data, na opinião 
do Prof. Dr. Luís de Matos \ de 1513 ou 1514. Formam um só volume, 
embora com numeração de folhas própria, juntamente com a Epistolarum 
et Quarundam Orationum Secunda Pars, de que existem três exemplares: 
um na Biblioteca Pública de Évora; outro na Academia dei Lincei, 
em Roma; um terceiro em Bodleian Library, em Oxford. Este último 
exemplar foi roubado pelo «Earl of Essex» no assalto ao palácio do bispo 
do Algarve, D. Francisco Martins Mascarenhas, em 1596. Devo a infor­
mação sobre estes três exemplares ao Professor Costa Ramalho que 
os viu e consultou. 

Composto em Santarém, cidade particularmente estimada pelo 
autor, daí remeteu CataIdo o poema para Vila Real onde residia então o 
destinatário: D. Pedro de Meneses, conde de Alcoutim, o seu jovem 
discípulo. 

A sua redacção deve ter tido lugar no início do ano de 1511. 
Com efeito, prestes a concluir (vv. 633 e segs.), CataIdo alude ao 
regresso da corte à capital, de onde se havia afastado em fuga à 
peste que ali se propagara em 1505. E fala em termos tais, que 
concluímos ter essa viagem ocorrido na altura em que ele concluía o 
poema. Ora esse regresso da corte a Lisboa, e consequente passagem por 
Santarém, teve lugar no mês de Fevereiro de 1511 2. 

O Verus Salomon, Martinus é consagrado a D. Martinho de 
Castelo Branco, conde de Vila Nova de Portimão, e inicia no título o 
encómio, o longo encómio com que o humanista italiano brinda aquele 
a quem chama o seu Mecenas. 

1 (,Nótulas sobre o humanista italiano Cataldo Parísio Sículo», in A Cidade 
de Évora, 35-36 (195t.), pág. 9. 

2 A. BRAAMCAMP FREIRE, Vida e Obra de Gil Vicente, Trof)ador e Mestre da 
Balança, pág. 5t.1. 
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E porque assim é, não nos privaremos de inserir aqui um breve 
resumo da sua biografia, embora conhecida e já tratada. 

Filho primogénito de Beatriz Valente e de Gonçalo Vaz de Castelo 
Branco, D. Martinho terá nascido cerca do ano de 1455. Com efeito, ao 
aludir à consideração e fraterna amizade que el-rei D. João II dedicava 
ao nosso conde, Cataldo escreveu : 

Aequales animis; aequales paene figuris, 
Aetate aequales, ingeniísque pares 3. 

E daquele, escreveu Garcia de Resende: 

«N aceo aos tres dias do mes de Mayo do anno de Nosso 
Senhor J esu Christo de mil e quatrocentos e cincoenta e cinco 
annos» 4 

Assim sendo, D. Martinho completaria no ano da redacção do 
Verus Salomon cinquenta e seis anos de idade. Note-se, pois, que numa 
carta dirigida ao conde de Alcoutim - aquela em que testemunha o 
seu regozijo pelo bom acolhimento que teve o poema por parte de 
D. Pedro 5 e lhe é pouco posterior - o humanista, atribui ao· conde 
de Vila Nova a idade de cinquenta e cinco anos. Não esqueçamos, no 
entanto, que o ano está no seu início - o poema parece ter sido redigido, 
como vimos, em Fevereiro, ou mesmo antes, e a carta é-lhe próxima­
e por consequência não é impossível admitir que até ao seu final, em 
qualquer dos meses seguintes, D. Martinho atingiria os 56 anos. 

Desde muito jovem se fez notar por suas qualidades, nobreza de 
carácter e valentia. Assim, de muito pouca idade, tomou parte, 
juntamente com seu pai e com D. Afonso V, nas guerras contra 
Castela e por tal forma se aventurou, que veio a ser feito prisioneiro na 
batalha de Toro 6. Acompanhou a França o mesmo rei que, desejando 
compensá-lo pelos serviços prestados, o nomeou vedor da Fazenda 
da Casa Real Portuguesa, cargo que ocupou desde 1481, tendo 
D. Martinho permanecido ao serviço desse monarca até à sua morte. 

• Verus Salomon, Martinus, vv. 291-2 . Veja atrás Introdução, p. 12. 
, Chronica dos Valerosos e Insignes Feitos del-Rey Dom Joam II, Cap. I, pág. 2. 
5 Cataldi Epistolarum et Quarundam Orationum Secunda Pars, E iii vo-E iv vo; 

reproduzida nas págs. 13 a 15. 
t A. BRAAMCAMP FREIRE, Brasões da Sala de Sintra, III, pág. 373; cf. II, 

pág. 173. 
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Por algum tempo mais, e governando o reino D. João II, desem­
penhou D. Martinho o ofício de vedor da Fazenda, mas abandonou-o 
alguns anos depois, por ter então sido nomeado governador da Casa 
do Cível em Lisboa, cargo em que substitui seu pai. Ocorreu este 
acontecimento em 1494 7• Volta a ser nomeado vedor da Fazenda por 
D. João II. 

As relações de D. Martinho de Castelo Branco com este rei 
parecem ter sido muito amistosas. Cataldo sublinha a incondicional 
confiança que nele depunha, a profunda amizade que ao súbdito consa­
grava o seu monarca: 

Quem ueluti fratrem dominus seruabat alumnum 
VIlo nec poterat quo sine stare loco 8. 

E desta vez não cremos que se trate de exagero de Cataldo, porquanto 
tais afirmações são sobejamente confirmadas pelo testemunho de autores 
vários: 

Em Brasões, III, 374, A. B. Freire escreveu, referindo-se a 
D. João II: 

«Sempre confiou os conselhos e negocIOs particulares de 
D. Martinho, que com muita fidelidade, verdade e lealdade 
o serviu; e bem assim nas «coisas de alem», que no seu reinado 
se ofereceram, em que serviu com sua pessoa e gasto de 
sua fazenda». 

Esta dedicação para com o seu rei é duradoira, vai mesmo para 
além da morte. Sabemos que em Outubro de 1495 D. Martinho estava 
presente, com outros nobres, à morte de D. João 9, em Alvor, e que 
tomou parte na trasladação do seu corpo da Sé da cidade de Silves 
para o Mosteiro da Batalha, testemunho derradeiro da sua dedicada 
gratidão. 

A este propósito recorde-se ainda a honrosa menção que fazem ao 
conde de Vila Nova as palavras escritas por Rui de Pina, na descrição 

1 A. BRAAMCAMP FREIRE, Gil Vicente Tro()ador e Mestre da Balança, pág. 169. 
8 Verus Salomon, Martinus, v. 293-4. 
8 Ruy DE PINA, Croniqua delrey D. Joham II, pág. 201. 
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das festas realizadas em Évora por ocasião das bodas do casamento do 
príncipe D. Afonso: 

«E pera isto, logo tanto que el-Rey foy per seus Embai­
xadores, certeficado que o dicto casamento era fecto , e do tempo 
que avia de ser consumado, logo ordenou de teer sempre em 
seus Paços casa deputada, que se chamava das festas, de que deu 
principalmente cargo a Dom Martinho de Castelobranco, 
Veedor da Fazenda, em que avia tanta confiança, que assi 
nas cousas graves, e de muita importancia, como nas seme­
lhantes de festas, e prazer, sempre seu siso, descripçam, e saber, 
foy dos Reys a quem servio muy estimado» 10. 

Cataldo alude à grandiosidade dessas festas, em que D. Martinho, 
que tomou nelas parte activa 11, de tal forma sobressaiu dos compa­
nheiros em destreza, valentia e formosura, que ao humanista ele se 
afigura somente comparável ao deus Apolo. 

Após a morte de D. João, D. Martinho, a pedido do novo rei, 
voltou a ocupar o cargo de vedor, de que estava aposentado. Acom­
panhou D. Manuel e a rainha D. Isabel a Espanha, quando em 1498, 
os monarcas portugueses ali se deslocaram a fim de serem jurados 
reis 12. 

Vem a ser proclamado conde de Vila Nova de Portimão, em 12 de 
Fevereiro de 1514 13. Treze anos depois, segundo A. B. Freire 14, 

D. Martinho deixara de viver. 
Foi este conde casado com D. Mécia de Noronha, filha de D. Maria 

de Noronha e de João Gonçalves da Câmara, 2. o capitão da ilha da 
Madeira. 

Foi fecundo o seu lar. Nele vieram ao mundo nada menos do 
que treze filhos: cinco rapazes e oito raparigas. A esta prole vaticina 
Cataldo um longo futuro: 
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progenies longos uictura per annos (v. 258). 

10 Ruy DE PINA, Croniqua delrey Dom Joham II, pág. 115. 
11 Verus Salomon, Martinus, v. 299 e segs. 
l' DAMIÃO DE GÓIS, Crónica do Felicíssimo Rei D. Manuel, I, cap. XXVI. 
13 Ibidem, III, cap. LIX. 
U Brasões, III, pág. S'6. 



Desta vez, porém, falharam as suas profecias, porquanto a morte não 
tardou a ceifar a vida de D. Gonçalo, o primogénito dos rapazes, 
deixando o coração do pai imerso em profunda dor, a mãe inconsolável, 
a casa toda de luto, ressoando, no pátio fechado, prantos de dor. 
É este o quadro que descreve Cataldo no poema que consagrou à 
morte do filho de D. Martinho e que intitulou Angelorum et Musarum 
Triumphus Gonsaluo M artini Filio Congratulantium. Esta composição 
encontra-se manuscrita na Biblioteca Municipal de Évora. 

As informações a respeito do filho primogénito do conde de Vila 
N ova são muito escassas e o poema de Cataldo pouco esclarece. 
Sabemos que era novo e que estava apalavrado para desposar uma 
filha de D. João de Vasconcelos e Meneses, conde de Penela, que 
depois veio a casar com D. Nuno Manuel 15. 

Foi vítima de morte prematura, e Cataldo alude, como era de 
esperar, a esse facto: 

Gonsaluus iuuenum decessit flosque decusque 
Vna inter fratres cura parentis erat. 

Qui uix attigerat primae lanuginis annos 
Incerto ad certos iuit ab orbi polos 16. 

E mais adiante fornece uma indicação acerca da idade de D. Gonçalo, 
talvez pouco precisa, porque poética: 

Per duo bis fati lustra peregit iter 17. 

Ao morrer, D. Gonçalo contaria, portanto, à volta de vinte anos, 
possivelmente um pouco menos. Cataldo, no mesmo poema, atribui 
a D. Francisco, 2.0 filho de D. Martinho, a idade de doze anos: 

Nondum bis senos, referunt, accedit ad annos 18. 

Mas voltemos ao conde de Vila Nova de Portimão. Cataldo parece 
não ter estado muito estreitamente relacionado com ele. Com efeito, 
no Verus Salomon, Martinus defende-se de alguma eventual acusação 

15 CRISTÓVÃO ALÃO DE MORAIS, Pedatura Lusitana, tomo I, vol. II, pág. ~87. 
16 Angelorum .. . F x. 
11 Ibidem, G v. 
18 Ibidem, G v. 
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de lisonja, dizendo que no elogio que faz a D. Martinho não é traído 
pela afeição que raramente divisou numa pequena conversa com o 
conde (v. 337). Apesar disso, dá testemunho de grande admiração 
por ele e tem palavras de muito apreço para com D. Martinho, 
(<varão maior do que a sua nobreza, recompensa com que o poder 
supremo quis premiar um povo dotado de muitas virtudes e méritos» 19. 

10 Cf. Verus Salomon, Martinus, vv. 203-206. Ver outras referências a 
D. Martinho em A. COSTA RAMALHO , Estudos sobre a Época do Renascimento, 
pág. 60. 
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OUTRAS PERSONAGENS PORTUGUESAS DO SÉCULO XVI 

MENCIONADAS NO POEMA 



(Página deixada propositadamente em branco)



D. JOÃO DE MENESES, CONDE DE TAROUCA 

Quarto filho de D. Duarte de Meneses, conde de Viana, e de sua 
esposa D. Isabel de Castro 20, D. João de Meneses, escrivão da puridade 
e mordomo-mor da casa do príncipe D. Afonso, tomou parte nas 
guerras de Castela e de África, muito tendo sobressaído na luta 
contra os infiéis. Por esse motivo, querendo compensá-lo pelos serviços 
então prestados, concedeu-lhe D. João II o ofício de mordomo-mor da 
sua casa, ofício esse que continuará a desempenhar durante o reinado 
de D. Manuel, e que parece ~er abandonado apenas em 1521 21, pelo 
facto de o ter o mesmo rei nomeado alferes-moro 

Na sua qualidade de mordomo do Rei, D. João acompanhou a 
Alcântara aquele monarca, quando ele foi receber a Rainha D. Isabel, 
sua primeira esposa, o mesmo tendo acontecido na altura em que o Rei 
Venturoso se deslocou a Castela para aí ser jurado príncipe 22. 

Poeta palaciano do Cancioneiro, um dos maiores, segundo J ole 
Ruggieri 23, D. João consorcia-se em 1478 com uma filha de Fernão 
Teles de Meneses e de D. Maria de Vilhena, D. Joana de Vilhena. 
Desta senhora escreveu João Fogaça: 

N am senguana 
Senhor, quem quiser dizer 
Que a senhora dona Joana 
de Vilhena 
tem no melhor parecer 
que se vyo, nem há de ver 24. 

20 CRISTÓVÃO ALÃO DE MORAIS, Pedatura Lusitana, tomo II, voI. II, pág. 383. 
U A. BRAAMCAMP FREIRE, Brasões, II, pág. 79. 
22 CRISTÓVÃO A. DE MORAIS, Pedatura Lusitana, tomo II, voI. II, pág. 383. 
23 Citada por A. COSTA PIMPÃO, Idade Média, pág. 351. 
.. GARCIA DE RESENDE, Cancioneiro Geral, II, pág. 3t,.t,.. 
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Em 24 de Abril de 1499, faz-lhe D. Manuel mercê do título de 
conde de Tarouca 25, e em 1508, sendo já viúvo, confere-lhe o priorado 
do Crato, confirmado por bula de 15 de Junho 26. 

O Conde Prior Mordomo, como geralmente era designado, ainda 
tomou parte na aclamação de D. João III, levando, como alferes-mor, 
o estandarte real. Gil Vicente atribui-lhe umas palavras, proferidas 
no acto de beijar a mão a el-rei: 

Diria o conde Priol 
depois de lha mão beijar: 
Deos vos queira prosperar; 
este he bom re mi, fa sol, 
porém forte de cantar. 
Quero-vos aconselhar 
que façais grande tesouro, 
antes de fama que de ouro; 
e tende o muito cobiçar 
por agouro 27. 

U ma outra referência a D. João de Meneses vem no A uto da Lusitânia, 
onde o requinte da polidez do conde de Tarouca, «o melhor cortesão 
e mais bemquisto homem do seu tempo» 28, é salientada pelo modo como 
saúda o Judeu alfaiate. Diz este a sua mulher: 

Nunca logre esse mantão 
se o conde Mordomo-Mor 
não se emborcou até ó chão 
co barrete .no arção, 
como se eu fora doitor 
da casa da Rolação 29. 

26 A. B. FREIRE Brasões, II, págs. 79 e 123. 
2. A. B. FREIRE, Ibidem pág. 80. 
27 GIL VICENTE, <,Romance à aclamação de D. João III», Obras Completas, CoI. 

Cláss. Sá da Costa, VI, pág. 220-1. 
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U GIL VICENTE, Obras Completas, CoI. Cláss. Sá da Costa, VI, pág. 56. 



E uma vez mais o menciona Mestre Gil na farsa do Velho da Horta. 
Desta vez é a alcoviteira Branca Gil que na sua ladainha lhe consagra 
estas palavras: 

Eu prometo uma oração 
cada dia quatro meses 
porque lhe deis coração, 
meu Senhor São Dom João 
de Meneses 30. 

Cataldo faz-lhe também várias referências. Duas delas vêm em cartas 
dirigidas a um filho do conde, D. Henrique de Meneses: 

Na primeira, o humanista manifesta a sua admiração pelo talento 
de D. Henrique e confessa que lhe provocaria espanto, caso não conhe­
cesse seu pai, fonte dos seus conhecimentos: 

«Nisi patris quem totum exprimis acumen, fontemque a 
quo haec hauris nouissem, in admirationem profecto adducerer). 
(Cataldi Epistolarum..... . Secunda pars, B ij VO). 

Na segunda (Sec. pars, A vj VO), escrita numa altura em que 
D. João de Meneses se encontrava em África - nunc in Aphricam 
traiicit - Cataldo exorta o filho a formular preces pela sorte de seu pai: 

«Ecce iterum scribo. Solum ut te ad effundendas pro 
magnanimo comite patre tuo intimas preces exhorter). 

o «Taruccae Comes) 31 volta a ser referido no poema consagrado 
à morte do filho de D. Martinho de Castelo Branco, mencionando-o o 
autor entre os nobres que visitaram em sua casa o conde de Vila Nova 
de Portimão, tentando confortá-lo pela perda do filho. 

Faleceu D. João de Meneses em 1522 32, no ano imediato ao da 
aclamação de D. João III e, segundo Braamcamp Freire, antes de 
12 de Junho 33. 

ao Ibidem, V, pág. 162. 
U Angelorum et Musarum Triumphus, H v. 
32 Brasões, II, pág. 80. 
33 Ibidem. 
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D. INÁCIO DE NORONHA 

Era filho de D. António de Noronha, 1. 0 conde de Linhares, e da 
condessa D. Joana da Silva, filha de D. Diogo da Silva, 1. 0 conde 
de Portalegre. 

N a obra de Cataldo há referências a este filho do conde de 
Linhares, que era o quarto por ordem de nascimento, mas que chegou 
à situação de primogénito por terem morrido, muito jovens, os três irmãos 
mais velhos - D. Fernando, D. Diogo e D. João de Noronha. 

No Verus Salomon, Martinus - v. 85 - o humanista refere o 
«magnus senex Ignatius», atribuindo-lhe a idade de sete anos. Usando 
a mesma expressão, Cataldo volta a fazer-lhe menção numa carta já 
estudada 34, inserta no segundo volume das suas epístolas 35 e dirigida 
a D. António de Noronha. Nela o Sículo queixa-se de que o filho deste, 
o «magnus senex», o fez permanecer em Santarém mais tempo do que 
aquele que desejava aí ficar. 

E numa outra 36 ainda, que remete à marquesa de Vila Real, 
Cataldo fala de D. Inácio. Está a narrar a D. Maria Freire como o rei, 
antes de partir para Lisboa, lhe havia recomendado especial cuidado com 
a educação dos filhos de D. António de Noronha, e como, no prossegui­
mento da sua conversa, o monarca quisera saber qual dos filhos do 
marquês de Vila Real, Cataldo considerava superior j e este diz ter respon­
dido que dera, em tempos, a palma ao conde, mas de momento estava 
hesitante entre continuar a atribuir-lha, ou, pelo contrário, cedê-la à 
irmã Leonor. «Nec magnus senex patruelis illis surgit dedecorj», escreve. 

U M. Beatriz SILVESTRE, Correspondência de Cataldo com os Condes de Alcou­
tim, págs. 312-13 e 55. 

36 ~ / ...... . 01 V .,<-t<j~~"7 

,. pistolarum ... Secunda Pars, C iiij v.o Esta carta foi igualmente estudada po,z . <aI", Silv .. I". 45 
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Sendo assim, tudo leva a crer que D. Inácio de Noronha, de certo 
também aluno do humanista, era então, com os seus sete anos, um 
rapazinho pouco turbulento, ponderado, inteligente e estudioso, visto ter 
merecido elogios do mestre. Está isto de acordo com a informação 
fornecida por A. Caetano de Sousa, segundo o qual D. Inácio «deu 
em seus principios grandes esperanças por ser de muito bom entendi­
mento, e valeroso, como mostrou em muitas occasioens» 37. 

Parece, no entanto, e seguindo ainda as informações do mesmo 
autor, que cedo deu motivo a que morressem as esperanças que em 
si depunham, entregando-se a uma vida de vícios e devassidão, não 
obstante o desagravo e advertências dos seus familiares e mesmo de 
D. João III, então reinante. 

Como mais velho, D. Inácio tinha direito à herança da casa 
paterna. Reconhecendo-se, porém, indigno sucessor de seu pai «de 
cujas virtudes foy taõ desemelhante» 37 e não pretendendo arriscar 
tão grande casa, teve, enfim, a generosa coragem de renunciar a favor 
de seu irmão segundo 38, reservando para si apenas algumas rendas. 

Em As GaíJetas da Torre do Tombo 39 há menção de uma carta 
de D. Inácio a D. João III, pedindo-lhe que o título de conde de 
Linhares pudesse ser usado sem detença, muito embora ele renunciasse 
a esse título a que tinha direito, e de uma exposição apresentada por 
Francisco de Noronha ao mesmo monarca, na qual proclamava os seus 
direitos a usar o título de conde de Linhares, depois da renunciação 
apresentada por seu irmão. Segue-se uma carta pela qual a rainha 
D. Catarina confirmava o título de conde de Linhares e dava todos os 
direitos e prerrogativas a D. Francisco. 

Foi D. Inácio de Noronha «Comendador de Santa Maria da Torre 
de Moncorvo no ArcebispadO" de Braga da Ordem de Christo.» 40 Casou 
com D. Isabel de Ataíde, filha de Vasco da Gama, primeiro almirante 
da India. Cedo, porém, D. Isabel se separou do marido e deu entrada 
no Mosteiro de Santa Clara, em Lisboa, onde faleceu 41. 

Quanto a D. Inácio, parece ter voltado à integridade dos primeiros 
tempos, «emendando no fim da vida os excessos, de que mulheres 
publicas tinhaõ sido causa» 42. 
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37 História Genealógica, tom. V, liv. VI, pág. 148. 
38 Brasões, III, pág. 416. 
30 Tomo I, gav. I-II, pág. 531 . 
40 História Genealógica, tom. V, liv. VI, pág. 148. 
u Ibidem. 
iS Ibidem,. 



os IRMÃOS SILVEIRAS 

Nos versos do Verus Salomon, Martinus, consagrados à descrição 
das festas realizadas em Évora por ocasião dos esponsais do desventurado 
príncipe D. Afonso - vv. 301-16 - Cataldo faz referência a dois irmãos 
Silveiras, os quais tomaram parte nessas mesmas festas, e cuja actuação 
serve de termo de comparação com a de Martinho e consequente enal­
tecimento do conde. 

Julgamos não ser ousado afirmar que Cataldo tinha em mente 
D. Francisco e D. Diogo da Silveira. Tivemos, porém, conhecimento 
de que eram três os irmãos Silveiras que participaram nas justas 
realizadas por ocasião das referidas bodas. Cataldo fala de dois. Cremos 
que se refere àqueles, porque ocupavam lugares imediatos. O terceiro 
irmão, D. Jorge, seguia a grande distância destes. 

Eram filhos de Fernão da Silveira, poeta do Cancioneiro Geral, que 
foi Regedor da Casa da Suplicação e 3.° coudel-mor do Reino 43 . Neste 
ofício sucedeu D. Francisco a seu pai. 

Como aventureiro das referidas justas levava este por cimeira umas 
luas cheias e minguantes e por divisa o seguinte: 

Las minguadas son mis bienes 
y por my dicha ser tal 
las lhenas son de mi mal 44. 

43 Livro de Linhagens do Séc. XVI, pág. 30t. . 
U Brasões, III, pág. 1t.8. 
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Seguia-o, como dissemos, o seu irmão D. Diogo da Silveira, que 
foi vedor da casa de D. Jorge, duque de Coimbra. Levava igualmente 
a sua divisa: 

48 

Neste remedio de vida 
tengo la mia perdida 45. 

45 Ibidem. 



o BARÃO DE ALVITO 

Razões de ordem cronológica levam-nos a crer que Cataldo se 
refere ao 2. 0 barão de Alvito, D. Diogo Lobo. 

Era filho de D. Maria de Sousa e do Dr. João Fernandes da 
Silveira que, dentre outros, desempenhou o cargo de regedor da 
Casa da Suplicação e foi embaixador do rei 46. 

Segundo A. B. Freire 47, o título de barão de Alvito fora outorgado 
a D. João Fernandes, em 1475, por carta de 27 de Abril, com privilégio 
de ser extensivo também aos filhos, sem necessidade de qualquer outro 
requerimento. Concedia-lhe ainda o monarca que o título de dom, que 
a si cabia por ser barão, se estendesse não apenas ao filho herdeiro, mas 
a todos os restantes. 

O Dr. João Fernandes deixou de viver antes de 9 de Abril 
de 1489, pois nesta data é confirmada a seu filho a autorização para 
o prosseguimento das obras de edificação do castelo de Alvito 48, que 
o primeiro barão deixara inacabadas. A construção do castelo estava 
terminada em 20 de Janeiro de 1504. Com efeito, nesta data, o barão 
alcançava para os moradores das suas terras o privilégio de não 
serem obrigados a contribuir com trabalho ou dinheiro para a edifi­
cação de outros castelos ou muros, visto sozinhos terem suportado as 
despesas e o trabalho da edificação do castelo de Alvito 49. 

•• Brasões, III, pág. 300 . 
., Brasões, III, pág. 301, 
<. Ibidem. 
til lbidem, III, pág. 353. 
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Em Março de 1496 foi D. Diogo nomeado vedor da Fazenda 
pelo rei D. Manuel, juntamente com D. Martinho de Castelo Branco. 
No Verus Salomon, Martinus (v. 654), há uma alusão ao facto de os 
dois nobres desempenharem simultaneamente o mesmo ofício: 

Multa celebrato cum Salomone gerit. 

Foi este senhor casado em primeiras núpcias com D. Joana de 
Noronha, filha dos 2.°8 condes de Abrantes, com quem se consorciou em 
Agosto de 1483 50. Segundo A. -B. Freire; devia esta senhora ter sido 
baronesa de Alvito, embora não apareça nos documentos com este 
título 51. 

Falecida D. Joana, D. Diogo contraiu matrimónio pela segunda 
vez com D. Leonor de Vilhena, irmã do 1. o conde de Sortelha. 

D . . Diogo Lobo participou· das justas levadas a efeito na cidade 
de Évora quando dos desposórios do príncipe D. Afonso, filho de 
D. João II. Levava como insígnia um leão e esta divisa: 

con sus fuerças y mi fee 
todos mis males dobree 52. 

Na Farsa O Velho da Horta, de Gil Vicente, encontra-se uma 
referência ao barão de Alvito. ·Faz parte da ladainha: 

Ú santo barão d'Alvito 
Serafim do Deus Cupido, 
consolai o velho aflito; 
porque inda que contrito, 
vai perdido 53. 

Faleceu D. Diogo Lobo em 1525, ano em que lhe sucedeu, na 
Vedoria da Fazenda e na posse da casa o Seu fi]ho segundo, D. Rodrigo 
Lobo 54, o 3. o barão de Alvito . 

• 0 Brasões, III, pág. 353. 
H Ibidem, III, pág. 354 . 
.. Ibidem, III, pág. 147 . 
• s GIL VICENTE, Obras Completas, CoI. Cláss.Sá daCosta~ voI. VI, pág. 164. 
•• A. B. FREIRE, Gil Vicente Trovador, Mestre da Balança, ed. da Revista 

'Ocidente', Lisboa, 1944, pág. 283, n. 778. 
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D . . DINIS, CONDE DE LEMOS 

Filho de D. Fernando; duque de Bragança e de D. Isabel, filha 
do Infante D. Fernando, irmão de D. Afonso V 55. 

Muito novo - contava apenas dois anos de idade, segundo A. C. de 
Sousa 56 - D. Dinis é obrigado a deixar a sua pátria e, em companhia de 
seu irmão, o futuro duque de Bragança, passar para Castela, fugindo 
à perseguição que a má vontade de D. João II contra D. Fernando, 
duque de Bragança, movia à sua casa e família, e da qual já fora 
vítima aquele nobre senhor. 

Ocorreu este acontecimento no ano de 1483 57, pelo que será lógico 
deduzir que D. Dinis nasceu em 1481. 

Uma vez em Castela, os filhos do duque tiveram a sorte de disfrutar 
da generosa protecção da Rainha Católica que, com muito zelo, cuidou 
dos seus interesses. Mais tarde o rei D. Manuel tomou a iniciativa de 
os chamar ao reino, restituindo ao mais velho, D. Jaime, os bens que, 
usurpados a seu pai, estavam já em poder de outros nobres. 

Estando por nascimento ligado à família real, D. Dinis mereceu a 
afeição do Rei Venturoso, «que com grande cuidado tratou sempre 
dos Senhores da Casa de Bragança, fez grande estimaçaõ deste 
sobrinho [D. Dinis], como de parente taõ chegado, attendendo muito a 
esta circunstancia, por ser neto legitimo do Infante D. Fernando, 
ainda que por linha feminina» 58. 

E foi assim que no ano de 1498 D. Dinis se viu convidado para 
acompanhar o monarca, quando este passou a Castela para ser jurado 
príncipe herdeiro daquela monarquia . 

• 5 LiíJro de Linhagens do Séc. XV I, pág. 4 . 
. u . I!~~tqria . Ge~eal9giça, tQIJl.O tX, liyro VIII, pág. 23. 
57 Ibidem. 
58 H istória Genealógica, tomo IX, livro VIII, pág. 24. 
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Já então D. Manuel intentava tratar, de harmonia com os Reis 
Católicos, o casamento deste nobre. Os monarcas espanhóis aceitaram 
colaborar eficazmente, de · tal forma que, a contento de todos, se veio 
ele a concluir na casa de Lemos, de que era herdeira D. Brites de 
Castro Osório, futura esposa do irmão de D. Jaime. Era esta senhora 
filha de D. Rodrigo Henriques Osório, 2.0 conde de Lemos e de 
D. Teresa Osório. O contrato matrimonial ficou concluído em 1501, 
sendo o casamento consumado no ano imediato 59. 

É interessante verificar-se que por este mesmo tempo quiseram 
os reis de Portugal consorciar também o duque de Bragança, que 
então andava «muito doente de humor maleconico) 60, e para essa finali­
dade trouxeram a Portugal D. Leonor de Mendonça, filha de n. João 
de Gusmão, conde de Niebla 61. 

De ânimo muito devoto, era D. Jaime por natureza inclinado à 
religião, tendo-se esta tendência acentuado no decurso dos anos com 
a familiaridade de trato com religiosos a cujos exercícios de devoção 
se associava frequentemente. Sendo assim, o duque que, na opinião 
de Damião de Góis, mais desejava servir a Deus na religião do 
que em qualquer outro estado, aceitou contrafeito aquele casamento, 
desejando apenas dar satisfação à vontade dos monarcas, seus tios, e da 
duquesa D. Isabel, sua mãe. 

Mas porque o seu íntimo desejo de se consagrar a Deus era forte, 
D. Jaime deixou de resistir-lhe. Vendo, porém, as dificuldades que se 
lhe deparavam em Portugal, decidiu abandonar o reino e tomar o 
caminho de Roma, onde o Papa o dispensaria, para poder seguir para 
Jerusalém. Com efeito era aqui que desejava passar o resto dos 
seus dias. 

Pondo em execução este projecto, saiu do reino, levando por 
comitiva um criado apenas e ocultou-se com a máxima precaução, de 
modo que não fosse possível a ninguém descobrir o rumo que tomara. 
Deixou escrita uma carta a el-rei, destinada a ser-lhe entregue após 
a sua partida, em que comunicava a D. Manuel a sua resolução e 
lhe suplicava que a não levasse a mal, visto assim proceder por não se 
achar apto nem para o casamento nem para governar a casa e os bens 
paternos que lhe pertenciam. Por tal, lhe rogava que deles fizesse 

5U Ibidem, pág. 28. 
'o DAMIÃO DE GÓIS, Crónica do Felicíssimo Rei D. Manuel, tomo I, 

cap. LXI, pág. 15'1. 
n Ibidem. 
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mercê a seu irmão D. Dinis. O conde de Lemos não veio, no entanto, 
a alcançar a posse desses bens, porquanto o rei, logo que tomou conhe­
cimento da fuga do duque de Bragança, mandou em seu alcance por 
mar e por terra, e, tendo ele sido encontrado na cidade de Calataud, 
no reino de Aragão 62, voltou a Portugal, por ordem do monarca. 

No Verus Salomon, Martinus - v. 105 - Cataldo faz uma alusão, 
aliás muito breve, a D. Dinis. 

E em Epistolae et Orationes Quaedam foi inserta uma carta 63 dirigida 
pelo huinanista · ao seu discípulo. Depois de um louvor indirecto ao 
talento, bons costumes e qualidades do irmão de D. Jaime - Fama 
est praecelebris apud lusitanos te non solum optimo ingenio, optimisque 
moribus eminere, sed regalibus quoque uirtutibus plurimum excellere -, 
Cataldo exorta-o a valorizar-se mediante o estudo das letras. 

Numa outra carta, esta do segundo volume, o mestre queixa-se 
do seu aluno porque este, depois de uma separação motivada pela 
morte em Saragoça do filho da rainha D. Isabel, tendo regressado à 
pátria, foi negligente em visitá-lo. 

Entretanto Cataldo aproveitou o tempo, escrevendo um poema 
em que celebra o ausente e onde «fará muito maiores referências a 
D. Dinis do que a seu irmãQ)}. 

Esta carta tem a vantagem de ser facilmente datável , porquanto 
alude, como tendo ocorrido pouco tempo antes, à morte em Saragoça de 
D. Isabel, e à saída do monarca português de Castela. Segundo Damião 
de Góis, D. Manuel partiu para Portugal após a morte da esposa, a 8 de 
Setembro de 1498, e chegou a Lisboa a 9 de Outubro do mesmo ano 64. 

Resta lembrar que em Poemata Cataldi, Elegiarum liber secundus, 
N ij-N iij, existe uma composição poética inteiramente laudatória, consa­
grada a D. Dinis - «Ad Dionysium Emanuelis Regis ex Sorore 
nepotem)} -, cujo início passamos a transcrever: 

Fama Dionysi de te mihi perculit aures, 
O quantum uellem non habuisse datas. 

Aut habitis saltem surdus nimis auribus essem, 
Audirem ne quo tristia tanta modo 

63 . Ibideln, pág. 152 . ' 
53 Cataldus illustrissimo Dionysio, S., B iiij vOo 

5' Crónica do Felicíssimo Rei D. Manuel, parte I, cap. XXXII, pág. 69. Sobre 
a morte do príncipe D. Miguel, filho do rei D. Manuel e da rainha D. Isabel, ver 
o cap. XLV, na pág. 109. 
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Julgamos sér éste o poema encomiástica de que fala Cataldo na carta 
há pouco referida, como tendo sido composto durante um período de 
ausência do seu discípulo 65. 

Foi curta a vida de D. Dinis, conde de Lemos . . Faleceu em9 de 
Maio de 1516 66, na cidade de Ourense, no reino da Galiza, vítima, 
segundo A. B. Freire, de uma paralisia. Contaria por essa altura cerca 
de vinte e cinco anos de idade. 

Estando enfermo, havia manifestado o desejo de ser sepultado 
na capela-mar do Convento de St. António, na vila de Monforte de 
Lemos 67, desejo que não foi satisfeito. 

A sua esposa, D. Brites, conta aquele historiador, depois de 
alguns anos de viuvez, contraiu segundas núpcias com Álvaro Osório, 
filho de D. Luís Osório. Este casamento da condessa desagradou por tal 
forma ao rei português, que este ordenou imediatamente que lhe fossem 
tirados os filhos do primeiro matrimónio. Vieram as crianças para 
Portugal e foram criadas umas -D. Afonso e D. Pedro~na casa de seu 
tio, o duque de Bragança, e outras - D. Isabel, D. Mécia e D. Cons­
tança - no paço da rainha D. Leonor, irmã da sua avó, D. Isabel, 
a duquesa de Bragança 68. 

6. Ver outras alusões de Cataldo a D. Dinis, referidàs por A. ·COSTA RAMA-
LHO, Estudos sobre a Época do Renascimento, págs. 83, 99, 175 n . 2. 

00 História Genealógica, tomo IX, liv. ·VIII, pág. 29. 
&7 lbidem, pág. 30. 
68 Ib idem, pág. 31. 
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CATALDO E A EDUCAÇÃO 

No campo da Pedagogia caracteriza o Humanismo uma grande 
multiplicidade de conceitos, uma variedade considerável de teorias, 
que se seguia e opunha à uniformidade metódica do pensamento medieval. 

Os representantes deste movimento consagraram especial atenção 
aos problemas referentes à educação dos jovens, nomeadamente às 
práticas educativas, a que incutiram nova direcção. 

«Fons enim omnis uirtutis diligens ac sancta educatio» - são 
palavras de Erasmo, mas sintetizam o pensamento dos humanistas 
em geral. 

Muitos são, pois, os nomes a destacar. Não nos deteremos, no \ 
entanto, nestes assuntos e, porque visamos outro objectivo, falaremos 
apenas de dois dos mais célebres pedagogos deste período e confronta-
remos com as suas as teorias de Cataldo Sículo. 

O primeiro é, como Cataldo, natural de Itália: Vittorino Rambal­
doni da Feltre. 

Imbuído de espírito clássico e conservando vivo o sentimento reli­
gioso cristão, Vittorino considerava ideal a educação cuidadosa e 
carinhosamente orientada, que procura alimentar o espírito com a 
antiga sabedoria clássica e fortalecer o ânimo e o carácter, com o 
exercício da virtude cristã. O duque de Mântua, Gian Francesco 
Gonzaga, oferece-lhe a possibilidade de realização dos seus planos 
educativos, ao convidá-lo para preceptor de seus filhos. No castelo do 
príncipe, La Zoiosa, é-lhe destinado um palacete que designa por La 
Casa Giocosa. E aí, rodeado de campos e de jardins, decorreram, 
serenas, as suas aulas. 

A orientação da escola obedecia ao princípio enciclopédico, mas 
nada ela possuía de comum com OS antigos colégios medievais. 

Vittorino desejava, acima de tudo, que nunca a instruçãQse 
tornasse para os seus discípulos fastidiosa ou árdua, mas se asseme­
lhasse antes a um divertimento. Sendo assim, ele, que . possuía um 
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espírito enérgico mas não violento' e uma alma extraordinária de mestre, 
põe de ' parte os castigos corporais, ao tempo considerados o melhor 
processo de disciplinar os jovens: 

«La disciplina era ferma, ma non angusta, sanamente 
aborrente dell'abuso di castighi corporalü) 69. 

Nada, portanto, na Casa Giocosa recorda a austera severidade da 
antiga disciplina romana. A atmosfera era amena e o mestre procurava 
impor com suavidade os seus ensinamentos, considerando que nada é 
duradoiro do que é inculcado pelaviolênciaó 

E, sorrindo, visava alcançar a obediência dos seus alunos: 

«Le .maitre n'y brandit point la ferule. Son vis age est si 
ouvert qu'il guérit des malades. II semble qu'il sourit tou­
jours» 70. 

Idênticos aos de Vittorino da Feltre eram os conceitos acerca. dos 
métodos a empregar na educação dos jovens, de um outro lwmanista 
curioso e apaixonado pelos problemas pedagógicos, a quem o ensino 
moderno muito deve. Referimo-nos ao sábio de Roterdão, Desidério 
Erasmo. 

Das obras que escreveu, algumas consagrou à exposição das suas 
concepções .e métodos educativos. Salientamos o De Pueris statim ac 
liberaliter instituendis (1529), de cuja leitura foi fácil uma agradável 
recolha de conselhos sobre a . arte de instruir as crianças. 

O tipo de ensino que merece a sua aprovação é o que consta de 
uma espécie de compromisso entre a educação do colégio e a da casa 
paterna, ' e que consiste em. colocar um número restrito de crianças sob 
a direcção de um mestre, auxiliado na sua .tarefa pela activa vigilânçia 
da família. Porque em tempo algum os pais devem _alhear-se da obra de 
educação dmi seus filhos·: 

58 

«ut uix dimidiatae matres sunt,quae pariunt tamtun nec 
educant, ita uix dimidiati patres sunt, . qui quum corporibus 

. liberorum necessaria ad lu:imm llsque: prospiciant, animos eorum 
nullis honestis disciplinis curant expoliendos». (De Pueris, 493 B) . 

•• Mozzo DENTICE DI ACCADIA, Storia della - Pedagogia; vol. II, ·pág.i7 . 
. 70 PHILIPPE. MONNIER, ·Le Quattrocento , II, p5g: 2"'2 . . 



... Quanto 'ao' nn~str:e, bÜmptéaos pais escolher um que, s·endo ·pacie nte, 
saiba atrair os meninós por carícias brandas e nãO comece por aterrá~]os 
com excessiva austeridade: 

«Adhibendus est tenerae aetati doctor qui blanditiis illiciat, 
non 'qui saeuitià deterreat,» (De Pueris, 489 G), 

. A primeira · preocupação do mestre será amar os seus pupilos, 
e estes, a pouco e pouco, terão aprendido a respeitá-lo: 

«Prima cura est amari, paulatim succedit non terror, sed 
liberalis quaedam reuerentia, quae plus habet ponderis quam 
metus.)} (De Pueris, 504 A) . 

. E este ensino amável será considerado pelo jovem não como um 
trabalho, mas como um jogo : 

'«Tum , autem sunt quaedam et cognitu iucunda, et pueri­
libus ingeniis quasi cognata, quae discere ludus est potius 
quam labor.)} (De Pueris, 489 C). 

Depois vem a crítica violenta contra os professores e as escoJas 
contemporâneas. Aqueles, porque conservavam o hábito odioso de bater 
e eram tantas vezes :ignorant.es,rudes,po,uco morigerado.s. A estas, 
porque, conservando a. rudeza dos s~culos primitivos, se assemelhavam 
menos a escola do que a lugares de tortura: 

. «Dicas non esse scholam, sed carnificinam, praeter crepitum 
. ferulimiffi, praeter uirgarum strepitum, praeter eiulatus ac 

singultus, praeter atroces minas nihil illic auditur.)} (De Pueris, 
504 B). 

Vejamos, seguidamente, o que se passa com Cataldo Sículo. 
Surge-nos este igualmente integrado nesta corrente de preocupações 
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com a instrução da criança e sua educação moral, consciente de que 
só é perene a riqueza do espírito e os dotes da alma: 

Virtute et eruditione pectora ornate lUuenes. 
Haec manent, altera cadunt 71. 

São essencialmente as suas últimas obras que nos revelam mais 
intensa apreensão com estes problemas. 

Considerando que os ânimos se fortalecem mediante o estudo das 
humanidades; sobretud.o com os estudos literários, Cataldo aconselhava 
incessantemente o estudo da língua do Lácio e o manuseamento assíduo 
dê Horácio, Cícero e Virgílio. 

Escrevendo a p. João de Noronha uma carta 72 de congratula­
ções por se ter aquele restabelecido de uma doença, o humanista 
exorta-o a não abandonar o estudo da língua latina, pois ela o tornará 
forte de ânimo, valente, audacioso. 

E a D. Pedro de Meneses deseja que os estudos literários o forti­
fiquem com tais dotes de alma, que por eles venha a merecer a admiração 
dos povos: . 

.. .ita litterulae ad tales animi dotes in dies magis confir­
ment, ut non sol um Hispaniae, ilerum etiam Galliae, Italiaeque 
maximae sis admirationi futurus 73; 

A D. João II aconselha-o a obrigar o seu filho D. Jorge a um 
estudo quotidiano de cem versos de Horácio, numa altura em que o 
jn;eceptor: se ausentara: 

. «Filius interea non praetermittat Horati 
Quottidie centum carmina . construere 74 

7l Estas palavras encimam a gravura que representa um humanista sentado 
no seu «pluteus~, publicada na Noua Grammatices Mariae Matris Dei Virginis Ars 
dií Estêvão · Cavaleiro. Esta- gra:\Turá é um pouco diferente daquela que inicia a 
Cataldi Epistolarum;:. · Secunda . Pars, cuja legenda difere também um: pouco da 
mencionada, embora. a essência seja a mesma: 
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Cuncta cadunt, uirtusque manet. 
Memor esto iuuentus. 

71 Cataldi Epistolarum Secunda Pars, C iiij v. O 

7. Ibidem, C iiij v.O 

" . Poetnata, ,O vij v.O 



o futuro duque de Coimbra fora o seu · primeiro discípulo, e Cataldo 
consagrou-lhe grande afecto. Foi com muita dedicação que o iniciou 
nos segredos das humanidades clássicas, que o passeou, sentado em 
seus ombros, nas margens da ria de Aveiro 75, que o defendeu 
de frios e calores, e lhe serviu de pai, de mãe e de médico na 
doença 76. 

Mais tarde o humanista terá de lamentar-se, e não poucas vezes, 
da ingratidão com que o duque sacudiu o seu jugo, mal liberto da 
tutela de seu pai. 

Com ele o preceptor usara aquele m~todo disciplinar que reputava 
mais eficaz: o da severidade. No seu Itinerário 77, o Dr. Jerónimo 
Münzer comunica-nos 'como procedia o mestre sempre que o discípulo 
se mostrava renitente em obedecer-lhe : «acrius solito Cataldus eum 
accessit minis et uerberibus. Fractique in eo maIe mores». Com efeito, 
no campo da Pedagogia, Cataldo possuía concepções arreigadas e bem 
diversas daquelas que orientavam o ensino de Vittorino de Feltre ou 
de Erasmo e mesmo o de Clenardo, quatro décadas mais tarde. Neste 
aspecto o Sículo é tradicionalista, enquanto qualquer daqueles faz 
parte do número dos reformadores do ensino. E sendo assim, não 
podiam as suas ideias deixar de diferir. 

Ao contrário deles e de acordo com os antigos, CataIdo tem por 
princípio que a educação das crianças deve processar-se longe do 
âmbito de actuação de seus pais. Estes não deverão participar dela 
porquanto, cegos pelo muito amor que consagram aos filhos, são em 
demasia condescendentes, proporcionando-lhes facilidades e bem-estar 
excessivos. Sobremaneira perniciosa para a boa criação dos jovens é a 

,. Para outras referências a Aveiro, ver A. COSTA RUHLHO, Estudos sobre 
a Época do Renascimento, págs. 52, 57, 89, 358 n. 1. 

.. Conquestio (PrOC!as, vol. VI, II part~, pág, 185): 
I 

O quotiens illum, quotiens a mille periclis, 
Ris .humeris prensum fortiter eripui! 

Auerium testor, testor mUl\dumque Deumque; 
Et loca per quae aditus. saepe fuit geminis. 

Qui praeceptor eram, matris iam nomem habebam 
Et patris, ah pudor est dicere quanta tuli! 

Meque etiam gessi medicum, pro frigore, et imbr~, 
Proque calore amitae mouimusaspra suae. 

77 Em O Instituto, yol. 80, Coimbra, 1930;pág.5~9. 
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saJicitude ma,t~rna; de t\llJarma que; em sua apmlaa, ela se lhe.s tarna 
mais prejudicial da que otradicianal ódio. da madrasta: 

. Vtiliarque nauerca sua qqam lllater . l:!.mica es.t; 
Illa adia pradest ; .haee pietate nacet. 

(Cf. Verus Salomon, Martinus, 403-4) 

EstecaIlceita . assama de n.ava napaema Angelorum et Musarum 
Tl'iumphus, Gonsaluo M artini Filio congratulantium, escrita para canfortp 
de . D, Martinho. que acabava de perder a Sell filho primagéIlita: 

Plus pradest odium prlUlgna turpe nauercae 
. Quam nata ex imapeotare matris amar 78 • 

. Nesta campaslçaa em versa elegíaca as severas tearias da huma­
nista são pastas na baca de D, Manuel que, .tenda ida visitar a cande 
de Vila Nava de Portimão., se achau, em determina,da mamenta, 
a . disse.rtar acerca .de preceitas educativas. 

A .maiar das faltas em que, segunda a mestre italiana, as mãe~ 
incarrem . cam muita frequência, é o. facto de abstarem aas, castigas 
da .. pai au dpsmestres, caIlsideranda um mal aquilo. que para as seus 
filhas seria um grande bem: 

Si pateraut aliquis qui castigare tenetur, 
. .. : Verberet, ut fas est maribus, utquedecet, 

Quaeque trium insurgit uellltisa,euissimatigris 
Eripit e manibus sic furibunda patris. 

Occidit puerum, accidit, stultissima clamat , 
Quadque banum est, magnum iudicat esse malum 79. 

Outras vezes a sua insensatez ·vai ao panta de · acultar ao. marido. 
as erras cametidas pela filha, evitando. assirri a castigo que seria 
salutar: 

Si peccat, mentitur amanspeccatamarita, 
. Né bene eastiget plgnara cara pater ' 80. 

. • • ; ".1 

" ATlgeioi';~m et: ll1usal'um Tl'iuniph~, H Viiij ,,;0 
7' Ibidem. ... . 
80 Verus' Salomon, .: l)IartÍl;It/.S., .. yv. lt05-§ .. : 



Cataldo . não cessa dEl exortar os , pais, tentando , persuadHos ' com 
exemplos"iirados as mais das vezes do reino animal, a 'disciplinarem , os 
filhos desde a mais tenra idade, educan.do-os na mais absoluta submissão. 
Em princípio . terão .lugar as advertências, mas logo serâ . necessârio o 
recurso a castigos mais duros: 

Dum tener est, repreende tuum pater optime natum, 
Principiomonitis, postmodo uerberibus 81. 

. E não somente. aos pais, mas até . ao rei, . Cataldo. aconselha .. 0 

castigo do corpo como processo excelente para combater a indisciplina 
dos costumes: 

Castiga, ,castiga .aliquosBernardi famulos, ne tantum bonum 
perdatur 82. 

E um pouco . adiante acrescenta, severo: 

... quamquam. maiore castigatione dignus sit qm tenetm: 
eos castigare etnon castigat ... 83. 

Em sua opinião os castigos devem ser conformes à idade da criança, 
e aumentarão de . violência como avanço: daquela. Aos quatro anos 
começarão os meninos a expiar os erros cometidos, suportando bofe­
tões . . Mas quando a idade já tiver duplicado esse número, o chicote 
é o instrumento de tortura indicado . . A partir dos catorze e até aos vinte 
e um, qualquer falta serâ eficazmente punida com o auxílio de um 
azorrague de couro. 

No entanto, e o Sículo insiste neste promenor; toda a austeridade 
serâ evitada por parte dos pais e mestres, se eles tiverem sido cuida­
dosamente atentos à educação da primeira infância. Esta é maleâvel, 
facilmente se orienta no sentido desejado. 

Cataldo parece não ter tido problemas com os rapazes desta idade. 
É com certo comprazimento que fala - quantas ve-zes! - dos seus 
pequenos discípulos, crianças · em número de . anos, mas . velhos em 
prudência, sabedoria e gravidade, quais Catões, N estores, ou mesmo 
comparâveis ao rei Salomão. 

81 Ibidem, VV. 409-10, 
•• Cataldi Epistolarum Sec. Pars, A ij v.o . . ', 
83 'bidem, A iij., "'. 
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Dirigindo-se a Francisco Carneiro, numa carta inserta no 1.0 volume, 
e reproduzida na página 16 do presente livro, o mestre saúda-o assim: 

Saluus sis, sapientia et moribus senex, aetate puer! 

Este é um exemplo a que poderíamos associar muitos outros. 
Não assim, no entanto, com a adolescência. Esta que ~é para o 

homem a pior das idades e requer do educador a mais enérgica 
vigilância», não tem qualquer espécie de entra,ves, é irreflectida, insolente, 
altiva e arrogante. «Não é homem nem criança todo aquele que nela 
se encontra; não tem medo como a criança, nem, como o homem, 
vergonha» 84. 

«Nulla aetas homilli periculosior adolescentia», insiste Cataldo em 
carta dirigida a D. Manuel 85. 

A agravar a situação, acresce, na opinião do humanista, a demasiada 
complacência e o excesso de caricias dos progenitores, bem como o 
benevolente e pronto esquecimento e perdão dos desvios dos filhos. 

Mas existe, segundo crê, um quarto inimigo da educação dos 
rapazes, e este de conseql.lências mais desastrosas do que qualquer 
dos outros: 

- pestifer, heus pueI'Í fugite, aduersarius iste est 86. 

Tem o nome de «llummus» esse mal, gerador de vícios e crimes, que 
na terra «os homens veneram como um deus». E o humanista italiano 
não se cansa de enumer~r aos pais portugueses as más consequências 
que lhes advirão, se persistem em depor nas mãos dos seus filhos 
elevadas quantias em dinheiro: 
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Audite o patres, et uestrre tradite menti; 
Percipiant matres haec quoque dicta uelim. 

Si cupitis natos uitiosos esse, malosque 
Atque omnis penitus dote carere boni, 

Lusores, fures, glutones, luxuriosos, 
Periuros, falsos, iraeque prrecipites, 

. , Veru.s Salomon, Martitlus, v. 449-450 . 

.. Cataldi Epistolarum Sec. Pars, A ij v.o 
•• Angelorwn et lIillsarzqn Triumphus, J. 



Denarios puero partos sudore petenti 
Donate .. .... ........................... . ..... .. . 

ln lachrymas risum uertere uos faciet 87. 

E o sábio conselho do mestre, acerca da vantagem de cedo 
começarem as crianças uma aquisição de conhecimentos válidos, e a 
esmerarem-se em seus costumes, assoma de novo, implícito, nestas 
palavras: 

Ah! Quanto melius, quanto que salubrius esset 
Artibus ornari, moribus institui. 

Id dum tem pus habent, dum mollis conuenit aetas 88. 

B' Ibidem. 
BB Ibidem, J v.o 
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VERUS SALOMON, MARTINUS 



AD COMITEM ALCOTINI LIBER VERUS 
SALOMON, MARTINUS INSCRIPTUS 

1 Magne comes, ueterum soboles clarissima regum, 
Quinque inter, matris et patris unus amor, 

Separet iste licet nos Caucasus arbore et aruis 
Cinctus, et attingens astra cacuminibus, 

5 Vivo ego Sanctarenae *, tu uilla degis auita, 
Acessumque meum Ianus Hiemsque * negant, 

Attamen hac poteris doctus cognoscere charta 
Quae * mala te hinc passus digrediente fui. 

Multa aduersa tuli dum uitam ducimus istam; 
10 Contigit in terris, siue fuisse mario 

Ex quo praesertim * Siculas dimisimus oras, 
Externo patriam postposuique solo; 

Si numerem tempus, quod me disiunxit ab illa 
Lustra bis hoc spatium quattuor esse reor; 

15 Nulla tamen mentem penetrantia uulnera sensi, 
Qualia nunc mens est nostra coacta pati 

Te praesente * mihi quae * lenia uisa fuissent 
Vel uirtute tua reddita nulla forent, 

Adforet * aut Lianora soror Cumea sibylla, 
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5 * Sanctarene 
6 * Hyemsque 
8 * Que 

11 * presertim 
17 * presente ; * que 
19 * afforet 



AO CONDE DE ALCOUTIM, 

O LIVRO INTITULADO 

MARTINHO, VERDADEIRO SALOMÃO 

1 Grande conde, descendência ilustríssima de velhos reis, amor umco 
de mãe e pai entre cinco filhos 1. Ainda que nos separe esse Cáucaso, 
rodeado de arvoredos e campos, montanha cujos cumes tocam os astros, 

5 vivo eu em Santarém e tu na vila 2 de teus antepassados, a que me 
negam acesso Janeiro e Inverno. Todavia, instruído por esta folha 
de papel, poderás conhecer os males que sofri, depois da tua partida. 

10 Muito passei nesta minha vida, na terra e no mar, principalmente 
desde que deixei as costas sicilianas, preferindo à pátria um solo estran­
geiro. Se eu contar o tempo que dela me separou, são - pelos meus 
cálculos - duas vezes quatro lustros. Todavia, não recebeu feridas 

15 tão profundas o meu espírito, como as que agora fui obrigado a suportar. 
Estivesses tu presente, ter-me-iam parecido suaves ou nulas até, graças 
ao teu poder, ou à presença de tua irmã Leonor, outra sibila 3 de Cumas, 

20 que teria aplacado com o seu rosto os nojentos monstros 4. 

1 D. Fernando de Meneses, 2.0 marquês de Vila Real, e sua mulher, D. Maria 
Freire, tiveram cinco filhos: D. Pedro de Meneses, conde de Alcoutim, que veio 
a ser 3.° marquês de Vila Real; e D. Leonor, D. João, D. Nuno e D. Afonso, que 
usaram o apelido de Noronha. 

• D. Pedro estava em Vila Real e o Cáucaso é, talvez, a Serra do Marão. 
Cc. Cataldi Epistolarum et Quarundam Orationum Secunda Pars, C iiij e E v. 

• As sibilas, seres misteriosos, possuidores a um tempo de caracteres humanos 
e divinos, a quem os antigos atribuíram a propriedade de prever o futuro, desem­
penharam um papel preponderante na religiosidade pagã. 

Na Idade Média a tradição cristã fez delas profetizas da vinda ao mundo do 
Messias e dos destinos da humanidade até ao juízo final, facto que justifica o seu 
aparecimento nas frontarias das catedrais ao lado dos profetas bíblicos. Gil 
Vicente fez-se eco desta tradição, passando-a à literatura. 

Cataldo aplica geralmente a designação de Sibila como processo laudatório, 
reservado a senhoras nobres de nascimento e doutas. D. Leonor de Noronha, irmã 
de D. Pedro de Meneses, conde de Alcoutim, é muitas vezes agraciada com esse 
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20 Pacasset uultu turpia monstra * suo. 

Saepius * in nostram ueniebant carmina mentem, 
Quae * cecini tristi tristia bina die *: 

«o spes fallaces, o doctis tempus iniquum; 
Mergitur in minimo nauis onusta lacu». 

25 Quare si qua tui remanet modo cura Cataldi, 
Esque uiri absentis (ut prius) ipse memor; 

Accipe quo pacto sit saeua * a morte reductus, 
Et solitus uiuat corde calente uigor. 

Virgo sim uI genitrix cunctis * praelata * deabus, 
30 Et fecunda choris dignior angelicis 

Ingenii mihi fundat opes, mea pectora caeli *. 
Rore riget; uersus ubere maior agam. 

More poetarum scis me plerumque uagari 

Per fontes, hortos, flumina, peI'que nemus. 

35 Haec * loca diuinis aptissima uatibus addunt 
Calcar, et ingenium maius ad alta leuant. 

Dumque subintrassem siluam secuI'US opacam 

Nuper, et intranti carminis esset amor, 
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20 * mostra 
21 * sepius 
22 * que; * die 
27 * seua 
29 * cuntis * prelata 
31 * celi 
35 * Hec 



Muitas vezes, ao meu pensamento acorriam dois cantos tristes que 
entoei em triste dia: 

«Oh falazes esperanças 5, oh tempo iníquo aos sábios! No mais 
pequeno lago submerge uma nave carregadal» 

25 Por isso, se em ti permanece algum cuidado pelo teu Cataldo e 
te lembras, como antes, do homem ausente, escuta de que modo ele 
foi arrancado à morte cruel e como o vigor costumado habita em seu 

30 coração ardente. E, ao mesmo tempo, a Virgem Mãe, superior a todas 
as deusas, fecunda e mais digna do que os coros angélicos, me conceda 6 

os recursos do engenho e irrigue o meu peito com o rocio celeste; 
engrandecido em fecundidade, eu farei versos. 

Tu sabes que algumas vezes, segundo o hábito dos poetas, eu 
35 vagueio pelas fontes, jardins, pelos rios e pela floresta. Tais lugares, muito 

propícios aos divinos vates, estimulam 7 e elevam, mais alto ainda, 
o engenho. E enquanto, há pouco, eu me aproximava, despreocupado, 
da orla de um bosque sombrio, tinha comigo o gosto do verso. 

título. Sobre D. Leonor, vid. A. COSTA RAMALHO S . v . «NORONHA (D . Leonor 
de)), Enciclopédia Verbo, voI. 14, págs. 238-9; e M.a Beatriz SILVESTRE, Correspon­
dência de Cataldo com os Condes de Alcoutim, tese de licenciatura dactilografada, 
págs . 59-63. 

, A grafia empregada, mostra, revela que na pronúncia de Cataldo o grupo 
consonântico -ns- se havia reduzido a simples sibilante. Esta tendência do grupo 
a simplificar-se era já notória no latim clássico onde há vestígios de dupla 
pronúncia e dupla grafia: 

quotiens - quoties 
totiens - toties 

5 Os vv. 23-24 do poema são literalmente repetidos na (,Conquestio» (Propas, 
tomo VI, ii, pág. 180). 

o Fundat é um conjuntivo exortativo construído com omissão da conjunção 
(ut). A mesma construção paratáctica foi usada no verso seguinte. 

7 Addere calcaria, metáfora extraída da linguagem hípica, tem em poesia o 
sentido de (,estimular alguém», sendo esse alguém regra geral os poetas. 

Cf. HORÁCIO, Epist., 2, 1, v. 214-8: 

Verum .... . ... . .. . .... . . . . .. ... . .. .. .. . . . . .. .. . .. . .. . .... ... . . . 

Curam redde breuem, si munus Appoline dignum 
Vis complere libris et uatibus addere calcar, 
Vt studio maiora petant Helicona uirentem. 

Em Epistolae et Orationes Quaedam Cataldi Siculi, C vij, Cataldo voltou a 
escrever: 

N am quid oportebat uelocissimo equo addere calcaria? 
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Praeparo * me ad carmen calamo chartaque canendum, 

40 Eneruent pectus otia * nulla meum. 

Laetus * eram (fateor) nullarum turbine rerum 

Ad sacra me uerto, dedo que Pieridum. 

Aethiopes * aberant: Anto, Petrusque, Simonque, 

Non mecum plures his tribus ire solent. 

45 Ecce duo grandi Polyphemi corpore, quales 

Pastores uatum fabula nulla canit. 

Audieram quosdam fama, fictosque putabam; 

Aspectu nec tam rebar adesse feros 

Diriguere comae *, gelidum formidine pectus 

50 Redditur, oppresso sanguine, membra micant; 

Terribiles uisu, uerbis, uultuque minaci 

Audaci obstantem corripuere manu. 

Quid uultis? Quid sic petitis? Tam pallidus inquam; 

Castigat prauos rex deus Emanuel. 

55 Paene * celer uolui uagina educere cultrum, 

Me tuter possem quo meliore modo. 

Iniiciuntque manus auidas, primumque crumenam 

Pendentem a zona turpiter arripiunt. 

Conscipiunt uento plenam, nummisque carentem, 

60 Confractam temnunt reiiciuntque truces. 

Meque ligant prensum * manibus, coguntque fateri; 

Dant nunc blanditias * nunc maledicta feri; 

N on aurum, argentumque fero, fero Palladis artes; 

Has capite exclamo, mittiteque innocuum. 

39 * preparo 
40 * ocia 
41 * Letus 
43 * Ethiopes 
49 * come 
55 >I< Pene 
62 >I< blandicias 
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Preparo-me, com pena e papel, para entoar o meu canto 8, para que 9 

ócios alguns debilitem o meu peito. 
40 Estava alegre, confesso. Afastado o turbilhão dos cuidados, 

dedico-me e consagro-me ao culto das Piérides l0. 

Os pretos Antão, Pedro e Simão 11 encontravam-se distantes, e comigo 
não costumam andar mais do que estes três. 

45 Eis 12 dois Polifemos 13 de grande corpo, quais pastores que fábula 
alguma de vates canta. 

Conhecera alguns pela fama e julgara-os inventados; não havia 
calculado que fossem tão ferozes na aparência. Arrepiam-se os cabelos, 

50 gela de terror o coração, o sangue coagula-se, tremem os membros. 
Terríveis na aparência, nas palavras, e, de rosto ameaçador, agarram 
com a mão ousada quem lhes impedia o caminho. 

«Que desejais? Que pedis, desta maneira ?~) - Pergunto eu, muito 
pálido. «O rei Manuel, um deus, 14 castiga os maus~). 

55 Com rapidez, quase eu pretendi arrancar da bainha o punhal para 
me defender 15 da melhor maneira que pudesse. Mas eles lançaram-me 
as mãos ávidas e logo me roubaram, vergonhosamente, a bolsa que 
pendia do meu cinto. 

60 Vêem-na cheia de vento e vazia de moedas; desdenham e, violentos, 
arremessam-na, feita em pedaços. A mim retêm-me detido pelas mãos 
e obrigam-me a confessar. Ora me tratam com lisonja ora, cruelmente, 
me dirigem ameaças. «Não trago ouro nem prata; trago as artes de 
Palas~) - exclamo. «Tomai-as e deixai-me ileso~). 

• Note-se o recurso à aliteração. 
• Sintaxe peculiar a Cataldo: a conjunção final foi omitida e a frase tornou-se 

negativa pela presença do pronome indefinido. 
10 Epíteto geralmente aplicado às Musas, sobretudo pelos poetas latinos. 
11 Três criados negros. Vid. A. COSTA RAMALHO, Estudos sobre a l!-poca do 

Renascimento, pág. 58 
12 O autor dá início à descrição de um ataque fictício, figurando, parece-nos, 

a falta de pagamento de uma dívida que tinham para com ele. 
Cf. vv. 671-8 e respectiva nota. 
10 Polifemo, o mais célebre dos ciclopes, filhos de Neptuno e de Toosa, era 

uma figura horrenda pela sua corpulência. 
U A tendência para chamar deus aos soberanos remonta à tradição greco­

-latina. É um hábito frequente em Cataldo. 
Cf., por ex.: 

Est deus in terra quamuis deus alter Olympo est. 
«Conquestio)~, Propas, tomo VI, ii, pág. 185. 

H Note-se uma' vez mais a omissão da conjunção. 
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65 Falsum fama sonat; uix unquam prodigus aurl 
Id seruare ualet, uel retinere diu. 

Diuitias semper spreui, musas que secutus 
A puero mira seduÍitate colo. 

Quo magis haec * clamo, magis hoc torquere laborant 
70 Non ars, non musae *, non ualuere preces. 

Dum sic insontem diris cruciatibus urgent, 
Turma equitum, peditum plurima turba uenit. 

Quorum ali qui proceres constanti pectore tendunt 
Nos in cyclopas intrepidique, ruunt. 

75 Taruccaeque * comes, quem Crati uoce Priorem 
Portugalensi quisque uocare solet, 

Pace potens, armisque potens insigne parentum 
Narratur meritis exuperasse decus. 

Sed nil proficiunt, gladiis hastilibus instant, 
80 Ictibus haud densis corpora uasta mouent. 

Quos inter patruus ueniens Antonius ardens, 
Qui flectat placidis saxea corda modis, 

ln libycos totiens fortissimus extitit hostes 
H os contra geminos debilis exit eques. 

85 Magnus erat cum patre senex Ignatius annos 
Vix septem natus, totus in ore pater. 

Quaue patrem poterat pugnantem uoce iuuabat, 
VIla nec aetatem * praeter * ea arma decent. 

Dic mihi quo censes animo? Qua mente Cataldum 
90 Diue comes? * dic quo corde fuisse tuum? 

Menseque me uinctum tenuere uel amplius uno, 
Frusta minutatim uilia, edend.a dabant. 

Sic cus eram, totus maciem mutatus in atram, 
Indum defunctum dixeris aut arabem. 

95 Vt rosa uere novo foliis, ramo que mitebat, 
Imbre euulsa solo, soleue adusta iacet. 
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70 * muse 
75 '" Tarucceque 
88 * etatem; * preter 
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65 «A fama soa falso. Dificilmente, alguma vez, um homem rico de 
ouro pode conservá-lo ou possuí-lo por longo tempo. Eu sempre desprezei 
as riquezas e, desde menino, sigo e cultivo as musas, com admirável 
constância». 

Quanto mais assim eu brado, mais com isto se esforçam por me 
70 atormentar. De nada valeram a arte, as musas, as súplicas. 

Enquanto, desta forma, ameaçam um inocente com espantosas 
torturas, chega uma multidão de cavaleiros e maü)r turba de peões. 
Alguns nobres, dentre eles, dirigem-se para nós, de inalterável ânimo e, 

75 intrépidos, caem sobre os ciclopes. O conde de Tarouca 16 a quem, 
em português, todos costumam chamar o Prior do Crato, poderoso 
na paz, poderoso na guerra, conta-se que excede em méritos a glória 
insigne de seus antepassados. No entanto, não têm êxito; perseguem-nos 

80 com espadas e lanças, mas não conseguem afastar os colossais corpos 
por meio de golpes repetidos. 

Vindo entre eles decididamente o teu tio paterno, António 17, capaz 
de abrandar, por seus modos plácidos, corações de pedra - tantas 
vezes sobressaiu como o mais corajoso em face dos inimigos líbicos 18 -, 

em presença daqueles dois revela-se impotente cavaleiro. 
85 Com seu pai estava aquele grande ancião, Inácio 19, - ainda não 

tinha bem sete anos - todo o pai no rosto. Com quanta voz tinha, 
auxiliava seu pai na luta, já que, além desta, outras armas lhe não 
convinham, devido à idade. 

90 Dize-me, com que ânimo, pensas tu, com que espírito, divino 
conde, com que mente esteve o teu Cataldo? 20 

E durante um mês, ou mais, me detiveram prisioneiro, dando-me, 
para meu sustento, escassas e vis migalhas. Eu estava magro, em negra 

95 palidez inteiramente mudado, dir-me-ias um índio defunto, ou um 
árabe. Como a rosa no começo da primavera brilhava com suas 
folhas e ramo mas, arrancada pela chuva ou queimada pelo sol, jaz 

18 D. João de Meneses, vid. págs . t,.1-44. 
17 D. António de Noronha, segundo filho de D. Pedro de Meneses, 1.0 marquês 

de Vila Heal. Foi mais tarde 60nde de Linhares. 
Vid . M.a Beatriz SILVESTRE, Correspondência de Cataldo com os Condes de Alcoutim. 
18 Alusão às campanhas contra os mouros no Norte de África. 
19 D. Inácio de Noronha, vid., págs. 45-46. 
20 A contaminação das duas construções da oração interrogativa tornou a 

sintaxe um pouco complexa: a forma verbal fuisse funciona como predicado de 
uma oração interrogativa directa, dependente de censes. Porém os ablativos quo 
animo, qua mente, quo corde parece que ficariam melhor com uma interrogativa 
indirecta cujo predicado seria fuisset. 
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Squalenti solitae * nusquam pro corpore uires, 

Tantum uiuacis robora mentis erant. 

Tum uero pIorasse no ui infortunia casus, 

100 Et poteras fato condoluisse meo. 

Tum mihi quis quis erat uere deflesset amlCUS; 

Deflessent ii, quos laudibus extuleram. 

Quis ego centena et millena poemata feci, 

Mille quibus pedibus scripta soluta dedi. 

105 Morte Dionysus nostra tristatus abisset, 

Cum tota moestus Marchio Menesia. 

Et quem ductaui manibus colIoque se dentem 

Gestaui gaudens per loca amo ena * meo. 

Denique si fas sit rectum uerumque fateri, 

110 Fleuisset crudam gens bona cuncta * necem. 
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em terra, de modo algum existiam no meu corpo esquálido as costu­
madas forças, mas somente o vigor de um espírito enérgico 21. 

100 Então é que poderias 22 de verdade ter chorado os infortúnios da nova 
situação e ter-te condoído com o meu fado. Então quem quer que 
fosse verdadeiramente meu amigo, teria chorado comigo; teriam chorado 
aqueles a quem havia erguido em louvores, a quem 23 eu compus 
centenas e milhares de poemas, aqueles a cujos pés eu depus mil 

105 escritos em prosa. Com a minha morte, triste, ter-se-ia ido Dinis 24, 
ter-se-ia ido o Marquês 25 com toda a casa dos Meneses e aquele que 
conduzi pelas mãos e, sentado no meu pescoço, transportei alegremente 
por lugares amenos 26. Finalmente, se é lícito falar com rectidão e 

U O humanista revela gosto especial pelo emprego de metáforas, compara­
ções e símiles, de que faz largo uso. Assim, o poeta, antes de espírito enérgico, 
agora desfigurado pelo terror, assemelha-se à rosa que a chuva e o vento fez murchar 
(vv. 261-2); D. Martinho é sucessivamente comparado a Nestor, em prudência; 
a Sócrates, em discernimento; a Salomão em sabedoria (vv. 2'77-8); a Apolo em 
beleza (v. 304). Ele é como o sol que brilha no meio das estrelas resplandecentes 
e oculta, com o seu fulgor, as estrelas rutilantes (vv. 305-6) . 

A rapidez com que o anjo dos sonhos do conde de Vila Nova se dirige 
para o Céu é comparada à rapidez do Euro, um dos quatro ventos cardinais, 
que sopra do Oriente. 

u O uso do imperfeito do indicativo com valor de irreal do passado - em 
substituição do condicional - que veio a tornar-se comum nas línguas românicas, 
nomeadamente no português, ocorria já no latim tardio. 

Cf., S. GREGÓRIO DE TOURS, Hist . Francorum, 5, 20: 
Si audire dignaretur rex, loquebantur. 

23 quis, forma arcaica de dativo do plural, foi usada em vez de quibus. 
Cf. CICERO, De Oratore, I, 19, 85: 

Disputabant contra diserti homines Athenienses et in re republica causisque 
uersati in quis erat etiam is qui nuper Romae fuit, Menedemus hospcs meus. 

U D. Dinis irmão de D. Jaime, duque de Bragança, vid. págs. 51-54. 
lO D. Fernando de Meneses, 1.0 conde de Alcoutim, 2.° marquês de Vila 

Real. Vid . M. B. SILVESTRE, Correspondência de Cataldo com os Condes de Alcoutim. 
•• Refere-se a D. Jorge, duque de Coimbra, filho bastardo de D. João II. 
Cf. (,Conquestio» (Proças, tomo VI , pág. 185): 

O quotiens illum, quotiens a mille periclis, 
Ris humeris prensum fortiter eripui! 

Auerium testor, testor mundumque deumque, 
Et loca per quae aditus saepe fuit geminis. 

Qui praeceptor eram, matris iam nomen habebam 
Et patris, ah pudor est dicere quanta tulit! 

Meque etiam gessi medicum, pro frigore, et imbre, 
Pro que calore amitae mouimus aspra suae. 

77 



At bene risisset gens barbara et impia Musis 

Inuida, quae * uates non coluere deos, 

Cui neque Pegasides, nec mons Reliconis et undae * 
Fontis inexhausti Castaliique placent; 

115 Qui * nec odoriferam laurum, myrtumque uirentem, 

Anxius urbanas dum sibi quaerit * opes. 

Sed Deus ex alto, qui recta lance ministrat 

Omnia, prospexit, facta nefanda uetat. 

Nuntius * interea Veri Salomonis ad aures 

120 Peruenit, et paucis protinus acta refert. 

Is fuit excultis Ferrandus moribus auctor * 
Alcaseuus, vitae * maxima causa meae * 

Cui soli plus quam centum debemus amicis, 

Sint licet aut comites magnanimiue duces. 

125 Ille igitur sapiens caelesti * numine plenus 

Ris me summersum fluctibus eripuit. 

Nomine Martinus, Castelli agnomine Branchi, 

Primus amor regis, primaque cura sui. 

Castelli cognomen habet, munimine fultus, 

130 Virtutum et circum turre potente datus, 

Branchum uulgares, album dixere latini. 

Albior argento candidiorque niue; 

Absens multa facit nutu quam plurima praesens *, 
Cuius in arbitrio regia summa iacet. 

112 * que 
113 * unde 
115 * Cui 
116 * querit 
119 * Nuncius 
121 * autor 
122 * uite * mee 
125 * celesti 
133 * presens 
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110 verdade, toda a gente boa teria chorado a morte cruel. Ter-se-ia, 
porém, rido à vontade a gente bárbara e ímpia, invejosa das Musas, 
que não cultiva os vates divinos, a quem nem as Pegásides 27, 
nem o monte Hélicon 28, nem as águas da inesgotável fonte de 

115 Castália 29 deleitam, aquele que 30 não busca o louro odorífero 
nem o mirto virente, enquanto, ansioso, procura para si as riquezas 
da cidade. 

Todavia, Deus, que do Alto ministra tudo com balança justa, 
olhou. Ele proibe as acções ímpias. Eis que, entretanto, um mensa-

120 geiro se aproxima dos ouvidos do verdadeiro Salomão 31 e, logo, em poucas 
palavras, lhe narra os factos. Foi ele Fernando de Alcáçova 32, homem 
de costumes polidos, meu principal salvador, a quem devo mais do que 
a cem amigos, sejam eles,embora, condes ou magnânimos duques. 

125 Ora, um homem sapiente, cheio de inspiração divina, me arrebatou 
das vagas, quando eu estava submerso nelas. Martinho de nome, 
Castelo Branco de apelido, a primeira afeição do rei e seu primeiro 
cuidado. Tem o cognome de Castelo, apoiado em fortificação de virtudes 

130 e de potente torre circundado. O vulgo diz «Branchum», os latinos 
«Album». Mais alvo do que a prata e mais cândido do que a neve 33. 

Embora ausente, realiza muitas coisas, e muitíssimas quando 
presente, com um simples aceno, ele, de cuja decisão dependem os 

.. Os antigos deram às Musas o nome de Pegásides, por lhes ter sido 
consagrada a fonte de Hipocrene, nascida de uma patada de Pégaso, o cavalo 
alado da mitologia. 

08 Monte consagrado às Musas. Camões faz-lhe referência em Os Lusíadas, 
III, 97 : 

E de Helicona as Musas fez passar-se 
A pisar do Mondego a fértil erva. 

se Fonte do Monte Parnaso, consagrada a Apolo e às Musas. A lenda de 
que nas suas águas se bebia a inspiração poética e que a ela acorriam os vates em 
demanda deste dom divino, é do tempo dos poetas romanos. 

30 cui foi escrito em vez de qui. Trata-se, provavelmente, de um erro de 
ortografia. 

11 O autor refere-se a D. Martinho. Cf. a Introdução e A. B. FREIRE, Brasões, 
III, págs. 373-377. 

3t Sobre Fernando de Alcáçova, vid . M. B. SILVESTRE, Correspondência de 
Cataldo com os Condes de A lcoutim. 

33 Cataldo tinha no ouvido um certo número de versos feitos a que por 
vezes recorria. 

Assim este verso -132 - foi repetido <<ipsis verbis,) no poema Angelorum et 
Jlfusarum Triumphus, G ix vo, aplicado desta vez ao manto d e um anjo. 

79 



135 Alphonso quondam charus natoque Ioanni 

Tanta illi probitas insita tantus honos. 

At multo, Emanuel, tibi nunc charissimus extat 

Quo sine nil magnis rex bone rebus agis 

Cui merito tua committis secreta superno. 

140 Consilio pollet feruet amore fide. 

Non tam Maecenas * orbis tum sceptra tenenti, 

Quantum hic acceptus regibus esse solet. 

Hic hic ille uirum magnorum amplissimus, amplum 

Obtinet in regno praecipuumque * locum. 

145 Pulcher ut aspectu sic re pulcherrimus ipsa. 

Addubites extra an pulchrior intus eat. 

Vtque gubernator seruauit Vlixbonam * et auxit 

Ante tuum genitor dignus honore bonum. 

Sic nunc regnorum seruator filius ornat, 

150 Inque dies ditat, amplificatque magis, 

Deque uiro summo quem non deceptus et amens 

Vere Romuleum, semideumque uoco, 

Iudicium si forte meum post multa requiris, 

Hoc unum breuiter sentio, non aliud. 

155 Quicumque in regno uiuat, ueI forsitan extra, 

Seu sit plebeus, seu generosus, eques, 

Diuitiis et stirpe nitens siue aduena, seu sit 

Incola, natalis compatriota Ioci, 

Hunc adeat, totis studeat conatibus unum 
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141 * mecoenas 
144 * precipuumque 
14 7 * ulixbona 



135 assuntos da administração da corte. Foi querido outrora de Afonso e de 
seu filho João, tão grande era a probidade que tinha gravada na alma, 
tão grande a honra. Mas ergue-se agora muito mais querido a ti, 
caríssimo Manuel; sem ele, nada, ó bom rei, tu fazes das grandes 
coisas; é a ele que, pelo seu elevado mérito, tu confias os teus segredos. 

140 É forte em prudência, abrasado em amor, em lealdade. Não era Mecenas 
tão aceite daquele que então detinha os ceptros do Universo, quanto 
costuma ele ser aceite dos reis 34. 

Este, este 3\ o mais famoso dos grandes varões, ocupa no reino 
145 um lugar subido e especial. Tal como é belo de aspecto, mais belo é 

ainda na realidade, e ficar-se-ia na dúvida se seria mais formoso 
exterior ou interiormente. E como, na qualidade de governador, antes 36 

dos teus serviços, o teu progenitor 37, digno de honra, salvou Lisboa38 

e a engrandeceu, assim agora tu, seu filho, salvador dos reinos, a orna-
150 mentas e, dia após dia, a engrandeces em riquezas e amplificas mais. 

E se, enfim, deste homem excelso, a quem, não enganado nem louco, 
eu chamo verdadeiramente outro Rómulo e semideus, tu acaso pergun­
tares o meu parecer, este e não outro é, em suma, o juízo que 
formulo: 

155 Aproxime-se dele todo aquele que residir no reino ou mesmo fora 
dele, seja plebeu, nobre ou cavaleiro, distinto por suas riquezas e 
estirpe, estrangeiro ou natural, habitante do lugar onde nasceu, e com 

3t A posição de D. Martinho em relação ao monarca português é comparada 
à de Mecenas em face do imperador romano. 

Cf. em Angelorum et Musarum Triumphus, H vj: 

Augusto quantum Maecenas deditus ibat, 
tantum seruitio regibus iste placet 

(estes versos referem-se igualmente a D. Martinho de Castelo Branco). 
•• Repare-se no valor enfático da repetição de hic. 
•• Ante foi aqui empregue como preposição e rege tuum bonum. 
37 D. Gonçalo Vaz de Castelo Branco, senhor de Vila Nova de Portimão, 

vedor da Fazenda e goverIlador da Casa do Cível. Vid . A. B. FREIRE, Brasões, II, 
pág. 173. 

•• Nos textos de Cataldo o nome da cidade de Lisboa é habitualmente 
traduzido por um substantivo de tema em -a, 1.a declinação. Assim sendo, espe­
raríamos encontrar, neste contexto, uma forma como Vlixbonam. Encontramos, no 
entanto, Vlixbona e duas hipóteses nos parecem possíveis: ou estamos em presença 
de um acusativo grego de tema em consoante, ou mais provavelmente terá esquecido 
o sinal, espécie de til, por que é costume " estar assinalado o _mo final das palavras. 
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160 Et sibi quo poterit conciliare modo. 

Tutus aget uitam, nullis conflictibus actam; 

Tuta procelIosis cymba natabit aquis. 

Hunc quicunque tenet, magnos comitesque ducesque 

Quin ipsum regem se retinere putet. 

165 Immo ego Martino seruire Iibentius uni 

MalIem, quam regi principibusque decem; 

Illos me tali sine Maecenate * putarem 

Incertos dominos semper habere meos. 

Hoc tamen aeternos * intercessore tenerem, 

170 Esset et in nostro pectore firma quies. 

Mentiar, an meritos tanti celebremus honores, 

An maiora canam re monumenta uiri. 

Tu mihi testis ades, tu qui caeIestia:;: calles *, 
Nedum corporeis subdita Iuminibus. 

175 A primo ad summum nosti subIimia caeIum *, 

Ante oculos nedum continuata tuos. 

N am sapiens doctus sapientem nouit amicum 

Ingenium, mores, abdita corda saIem. 

Eia age cIararum scriptor cupidissime rerum, 

180 Praeco * fere rauco gutture, fide manu *; 
Pande saIutata primum tibi uirgine causas, 

Qua sine oberrabit luce uiator iter, 
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160 todos os seus esforços busque unicamente a sua amizade, da melhor 
maneira que puder. Passará em segurança a vida, que decorrerá sem 
conflitos, e o seu barco vogará seguro em mar proceloso. E todo aquele 
que o tem por seu lado julgue ter por si os grandes condes e os duques 

165 e mesmo o próprio rei. E até eu, de bom grado, preferiria servir a 
Martinho só, do que a um rei e dez príncipes e, sem tal Mecenas, 
incertos julgaria eu sempre ter esses meus senhores. Mas com tal 
intercessor, conservá-Ios-ia eternamente e uma sólida quietação reinaria 
em meu peito. 

170 Hei-de eu mentir? 39 Hei-de eu celebrar 39 as merecidas honras de 
tão nobre varão? Hei-de eu, deste homem, cantar 39 maiores recor­
dações do que a realidade? 

Tu 40 és minha testemunha, tu que conheces os segredos divinos 41, 

175 quanto mais aquilo que está submetido aos olhos da carne. Do prin­
cípio ao mais alto do Céu, tu conheces o que há de sublime, quanto mais 
aquilo que está patente . ao teu olhar. Com efeito, o sábio experiente 
conhece o amigo sábio, o seu talento, os costumes, os escaninhos do 
seu coração e a finura de espírito. 

180 Vamos, pois, ó escritor avidísEimo de ilustres feitos, arauto de 
garganta quase rouca, tem confiança 42 na tua mão. Depois de saudar 
a Virgem, luz sem a qual o viandante errará o seu caminho, sem a 

•• mentiar (v. 171), celebremus (v. 171) e canam (v. 172) são conjuntivos deli­
berativos. Fazem parte de uma deliberação em solilóquio. 

40 O autor passa a dirigir-se directamente ao conde de Alcoutim. 
" Sobre o conde de Alcoutim, ilustrado fidalgo renascentista, ver A. COSTA 

RAMALHO, (,A Introdução do Humanismo em Portugab>, Humanitas, XXIII-XXIV 
(1971-72), págs. 4l.8-lo52. 

42 Auto-exortação; o humanista exorta-se a exprimir as causas, à maneira 
dos grandes poetas da antiguidade, que tinham por norma implorar à Musa ou 
aos deuses se dignassem auxiliá-los nessa tarefa. 

Cf. VIRGíLIO, Aen. I, 8. 

Musa, mihi causas memora ... , 

e OVíDIO, J\lletam., I, 2-lo . 

.. . di, coeptis, nam uos mutastis et illas, 
Adspirate meis, primaque ab origine mundi 
Ad mea perpetuum dedu cite tempora carmen. 
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Qua sine nauta miser tumidis iactabitur undis, 
Vita nec in laribus sit cui tuta suis. 

185 Cur potius patria uir iustus natus in ista 
Postremum, * mortis uiuat adusque diem, 

Quam nec apud validos Gallos, Italosue sagaces, 
Germanos fortes, moribus horridulos 

Causa subest manifesta satis de pluribus una, 
190 Quam lusitanum noscere quem que decet; 

Tempus ab innumeris huc usque fluentibus annis, 
Cuius non ualeat uir memor esse memor 

Quo lusitani reges populique sub armis 
Exercent uires, corpora, * corda, suas, 

195 Proque fide sancta et tutando no mine Christi, 
Non contra quosuis proelia * iusta gerunt. 

Debellant nostris inimicos legibus hostes, 
Horrida quos gignit Aphrica, quosque Tyrus 

Cumque opus aduersus longinqua per aequora * Teucros 
200 Transmittunt, classes praesidiumque * ferunt. 

Quanquam nunc Arabes, Persas, Parthosque fugaces, 
Phoenices, Indos, Aethiopesque * domant. 

Genti tot meritis et tot uirtutibus auctae * 
Praemia * ab arce Deus digna merente dedit. 

205 Scilicet hunc ipsum Martinum sanguine claro, 
Maioremque sua nobilitate uirum. 

Pace gubernaret, belloque teneret habenas, * 
Regnorum recta quo iI uce cuncta * uia. 

Materna solidos artus ubi finxit in aluo, 
210 Sensibus integrum, consiliisque polit. 

Non his contentus. maiori munere donat, 
Hactenus humano quale de disse negant, 

186 * postremum mortis 
194 * corpora corda 
196 * prelia 
199 * equora 
200 * presidiumque 
202 * ethiopesque 
203 * aucte 
204 * premia 
207 * habenas Regnorum 
208 * cunta 
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qual o pobre nauta será arremessado às túmidas vagas e ninguém em 
seus lares terá vida segura, expõe as causas. 

185 Há, dentre várias, uma causa bastante manifesta por que um 
homem justo, nascido nesta pátria, aqui vive até ao dia 43 último, 
o dia da sua morte, mais do que 44 entre os vigorosos gauleses ou os 

190 sagazes itálicos, ou os germanos fortes de costumes bárbaros. Essa causa 
convém a qualquer português conhecer: o tempo, desde anos incon­
táveis até aqui - tal que dele não é capaz de lembrar-se um homem 
de boa memória - em que reis e povos portugueses exercitam em 

195 lutas as forças, corpos, ânimos, e em prol da santa fé e em defesa do 
nome de Cristo travam guerras justas, não contra uns quaisquer. 
Ora dominam inimigos hostis 45 às nossas leis, nascidos na inculta 
Africa, e por mares longínquos transportam o seu poder contra os 

200 turcos, quaisquer que sejam os que Tiro gera, e levam armadas defen­
sivas 46, ora subjugam árabes, persas, índios, etíopes. 

A um povo dotado de tantos méritos e valor, Deus concedeu, da 
Sua cidadela, prémios dignos de quem deles é merecedor, a saber, este 

205 mesmo Martinho, de sangue nobre e varão maior do que a sua nobreza. 
Permitiu-lhe que governasse em tempo de paz e que na guerra tivesse 
entre mãos as rédeas, que tivesse todas as coisas do reino sob sua 
orientação, por via recta. 

210 Quando, no ventre materno, lhe modelou os ombros fortes, Ele 
o criou íntegro de sentidos e de inteligência. Não satisfeito com estes 
dons, presenteia-o com dádiva maior 47 como até hoje dizem não ter sido 

.. Ao substantivo diem (que é, normalmente, do género masculino) liga-se 
o adjectivo postremum e, simultaneamente o determinativo mortis. 

U Cataldo escreveu potius ... quam nec, construção popular de um tipo que 
é corrente em Português. 

.. Forcellini distingue hostis, inicialmente com o sentido de (,estrangeiro» 
e designando posteriormente <<is quocum publice bellum habemus», de inimicus, 
termo que, segundo ele, designa <<is quocum habemus priuata odia». 

.. Possível alusão à armada de socorro enviada a Rodes em 1510. 

.. Em poesia como em prosa, e exceptuando apenas as citações de outros 
autores, Cataldo tem por hábito fazer terminar em -i as formas de ablativo 
singular dos comparativos de superioridade, como se tratasse de adjectivos de tipo 
breuis, e por isso escreveu neste verso maiori por maiore. 

85 



Vnde nec eloquium, formam, sensusque profundos, 
N ec miror priscam cum grauitate fidem. 

215 Forte die quadam solitam puerile per aulam 
Cum paribus ludens itque reditque celer. 

Quinque erat annorum, * cursu defessus anhelum 
Puluino properat apposuisse latus. 

Illic cernebant famulae *, nutrixque sedentes, 
220 Totius custos unica cura domus. 

Opprimit infantem somnus, lateque quiescit; 
Subridens secum gaudia summa capit. 

Lar fulgore nouo splendens, effundit odorem 
Insolitum, quo gens reddita laeta * stupet *. 

225 Membra mouens geminas palmas adiungit in unum, 
Orantis flexo poplite signa facit. 

Obstupuere omnes, sopita quid actio portet 
Expectant auidi praetrepidique * pauent. 

Erecto capite, et clausis t aciturnus ocellis 
230 Aethera * suspiciens spissa labella ciet. 

Mox experrectus, uuJtuque ardente rubore. 
Aspicit adstantes * sanctaque uerba refert. 

Iam non humanus facie, aut sermone uidetur 
Esse, sed e caeli * sedibus aethereus * ; 

235 Ecce uenit genitor, uenit et trepidissima mater, 
. Atque rogant, dicat quid sibi facta uelint. 

Nil mutire grauis multis praesentibus * audet. 
Amotis narrat singula utrique puer; 

Mirantur, gaudentque simul, dantque oscula nato, 
240 Prae * nouitate suum uix tamen esse putant, 

Mutata in meJius forma e8t, mutataque uirtus. 
Natura humani cernitur angelici. 

217 * annorum cursu 
219 * famule 
224 * leta * stupet 
228 * pretrepidique 
230 * ethera 
232 * astantes 
234 * celi * ethereus 
237 * presentibus 
240 '" Pre 
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concedida a um ser humano. Daí resulta que eu não estranho nem a 
eloquência ou a beleza, nem as ideias profundas, nem a lealdade antiga 
unida à ponderação. 

215 Por acaso um dia 48, brincando com os seus iguais ao modo das 
crianças, ele vai e vem rapidamente. Tinha cinco anos e, fatigado da 
corrida, apressa-se a repousar, numa almofada, o corpo ofegante. Ali 

220 o contemplavam, sentadas, as criadas e a ama. Era objecto da guarda 
e preocupação de toda a casa. Apodera-se o sono da criança e dorme 
longamente; sorrindo, goza, sozinha, o maior prazer. A lareira, 
brilhando em novo fulgor, espalha estranho perfume e a gente se 

225 admira e se alegra. Movendo os membros, une as duas mãos e, ajoelhado, 
faz menção de orar. Maravilhados, aguardam todos ansiosamente 
o que significa o acto sonâmbulo e, tomados de pânico, tremem. 

Ergue a cabeça. Em silêncio, levantando os olhitos fechados, 
230 olhando o Céu, move os lábios com rapidez. Logo desperto, e no rosto 

um intenso rubor, fixa os presentes e profere santas palavras. Não se 
assemelha já na face e na maneira de falar a um ser humano, mas 
a um ser divino, descido das mansões celestes. 

235 Eis que chega o pai e vem, aflitíssima, sua mãe; suplicam que 49 

lhes revele o que os factos simbolizam: com gravidade, ele não ousa 
dizer nada, na presença de tantos. Porém, afastados eles, a criança 
narra, um por um, os acontecimentos. Admiram-se e a um tempo exultam 

240 e beijam o filho que, pelo insólito do acontecido, a custo reconhecem 
como seu. Transformado em melhor o aspecto físico, em melhor trans­
formado o seu íntimo, observa-se a natureza de um seI' humano 
angélico. 

'8 Inicia-se a narração de um sonho profético, durante o qual um ser angélico 
faz a D. Martinho promessas de glória futura. O processo é conhecido de todas as 
literaturas e as suas origens são muito remotas. No entanto, achamos interessante 
mencionar que a leitura destes versos nos trouxe à memória a ode ~ do livro III 
de Horácio, aquela em que o poeta latino conta como, tendo um dia adormecido 
à beira do tronco de uma árvore, foi coroado de louro e mirto sagrado por 
pombas brancas que desceram do céu. E a visão serena da criança adorme­
cida, cabeça ornada de plantas sagradas, estranhamente indiferente às víbo­
ras e feras que povoavam o local, pareceu aos camponeses um sinal de predes­
tinação. 

oe No texto latino a conjunção foi omitida. 
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Tota domus laeta * est; animalia muta; trabesque 

Exultant; grates omnis alumnus * agito 

245 Quae * uero in somnis uidit, memorare iuuabit 

Pauea quibus notis eetera nota seies. 

AJatum puerum et forma uidisse nitentem 

Rettulit et grauibus ista tulisse modis; * 
«En ego nune uenio eaelo * demissus ab alto 

250 N omine mittentis haee * tibi dona feram. 

Do sapere in primis Salomonis, Apollinis altum 

Ingenium, formam Mereuriique deeus. 

Illi si qua tamen fragilis libamina uitae * 
Attigerint, sophiae * detraho inepta datae *. 

243 * leta 
244 * alunnus 
245 * Que 
248 * modis. 
249 * ceIo 
250 * hec 
253 * ui te 
254 * sophie * date 
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Toda a casa está alegre 50; os animais silenciosos; exultam as 
traves 50, e todo o súbdito rende graças. 

245 Mas do que ele viu em sonhos, haverá vantagem em recordar 
meia dúzia de notas. Conhecidas estas, tereis conhecido as restantes. 

Contou que viu um menino alado, de resplendente beleza, que, com 
modos solenes, lhe falou assim: 

«Eis que agora chego, vindo das alturas do Céu 51 e, em nome do 
250 que me envia, eu vou ofertar-te estas dádivas: concedo-te, antes de mais, 

a sabedoria de Salomão, o talento profundo de Apolo, a graça e a 

60 A imagem do sorriso das coisas teve remotas origens na história da 
Literatura Latina. São dos Anais de Énio os versos seguintes: 

Iuppiter hic risit, tempestatesque serenae 
Riserunt omnes risu Iouis omnipotentis (Ann. vv. 237-8) 
(,Júpiter nesta altura riu, e as tempes tades serenas riram todas, com 

o riso de Júpiter omnipotente,). 

Estes versos foram depois aproveitados por Virgílio na entrevista de Vénus 
com o pai dos deuses, no canto I da Eneida: 

Olli subridens hominum sator atque deorum 
Voltu, quo caelum tempestatesque serenat. 

(Aen., I, 25t.-5) 

(,Sorrindo-lhes o pai dos homens e dos deuses, com o rosto que serena 
o Céu e as tempestades,). 

E em idêntico episódio o autor de Os Lusíadas não esqueceu que o sorriso 
de Júpiter se espalha sobre todas as coisas e se reflecte nelas : 

Co'o vulto alegre, qual, do céu subido, 
Torna sereno e claro o ar escuro. 

(Os Lusíadas, II, t.2) 

(Cr. A. COSTA RAMALHO, (,O mito de Actéon em Camões,), JIumanitas, XIX-XX 
(1967-68), pág. 51-52}. 

Ainda dentro da Literatura Latina não poderíamos deixar de lembrar os versos 
finais do carme 31 de Catulo, aquele em que o Veronês, de regresso da Bitínia, 
saúda Sírmio, a sua casa à beira do Garda: 

e 

Salue, o uenusta Sirmio, atque ero gaude: 
Gaudete uosque, o Lydiae lacus undae; 
Ridete, quicquid est domi cachinnorum,). 

(Cat., C. 31, 12-H) 
ól Reminiscência de Virgílio: 

Iam noua progenies caelo demittitur alto. 
(EcI. IV, 7) 

hoc tunc 19nipotens caelo descendit ab alto . 
(Aen. VIII, t.23) 
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255 Te eastam sanetamque Deus dat dueere uitam. 

Et eolere oblatum legitimunque torum. 

Ex te progenies longos uietura per annos 

N aseetur nullis oblita eriminibus. 

Foemineo sexu et maribus regnum omne replebis 

260 Et uere tanta prole beatus eris. 

His dietis euro geminis ueloeior alis 

Euolat et eaelos * uenerat unde petit. 

Gonsaluus genitor natum materque Beatrix 

Ceperunt ulnis laetus * uterque suum. 

265 Non dant amplexus solitos non oseula fronti. 

Illum neseio quod numen habere rati. 

N ee poterant satiare oeulos animosque tuendo. 

Solum dieentis aurea dieta notant. 

Nee mora, * festinant Alphonso tradere regi. 

270 Tradunt et proprium perpetuumque dicant. 

Suscipit ille libens et dextra mulcet amica. 

Gaudet et in medio sustinuisse sinu 

Praeponit * princeps generosis cautus alumnis. 

Tanta inerat uirtus gratia forma sophos, 

275 Quem simul aspexit, dium miratus acumen, 

De grauibus rebus multa notanda rogat. 

Non puer unius lustri, sed Nestore natu 

Vtque Leontino, Soerate maior agito 
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elegância de Mercúrio. Se, entretanto, algumas 52 verduras da frágil 
255 vida te atingirem, da concedida sabedoria eu excluo os erros: Deus 

permite que leves uma vida casta e santa e que respeites um leito nupcial 
que legitimamente te foi oferecido. De ti provirá uma linhagem que 
há-de viver por longos anos, sem a contaminação de crime algum. 

260 Povoarás todo o reino de mulheres e homens e serás verdadeiramente 
feliz com tão grande prole». 

Ditas estas palavras, em suas asas se ergue, mais veloz que o 
Euro, e se dirige para o Céu, de onde viera. 

Gonçalo, o pai, e Beatriz, sua mãe, ambos felizes, recebem nos 
265 braços o filho. Não lhe dão os costumados abraços, nem o beijam 

no rosto, julgando que ele tinha não sei que divindade. Não podiam 
saciar os olhos e o espírito, contemplando-o; escutam apenas os ditos 
áureos que o filho profere. 

Não há demora 53, apressam-se a entregá-lo ao rei Afonso; entre-
270 gam-no e consagram-lho para sempre, como próprio. Recebe-o este de 

bom grado e com mão amiga o acaricia: alegre por tê-lo estreitado 
contra o peito, o príncipe prudente 54 coloca-o à frente dos seus nobres 
súbditos, tão grande era nele sabiamente 55 inato o valor, o encanto e a 

275 beleza. Logo que o viu, admirando a sua subtileza divina, fez-lhe muitas 
perguntas dignas de nota, acerca de assuntos importantes. Não pro­
cedeu a criança como se tivesse um lustro apenas, mas como se fosse 
mais velho do que Nestor 56, do que o Leontino 57, do que Sócrates. 

•• A métrica exige que se escanda como breve a 4."' sílaba do verso. O que 
deve ter acontecido é que no pensamento de Cataldo qua se ligou a libamina, 
tendo sido por isso considerado um neutro do plural, cuja grafia está, no entanto, 
errada. O autor t erá escrito qua por influência de libamina . 

• 3 Nec mora é expressão correntemente usada por Virgílio. Cf., por ex.: 
Nec mora; continuo uastis eum uiribus effert 

(Aen. v. 368) 
50 D. Afonso V. 
•• O poeta latino Marcial usou o advérbio sõphõs (= gr. crocpwç) como excla­

mação tradutora de aplauso: 

e 

Mereatur alius grande et insanum sophos ... 
(Mart. 1, 49, 3?) 

Quidlibet in causa narraueris, ipse tacebo: 
at tibi tergeminum mugiet ille sophos. 

(Mart. 3, 46, 8) 
•• É conhecido este herói lendário da época homérica. 
O autor da Ilíada e da Odisseia fez dele uma figura distinta pela sua eloquência, 

pela sabedoria, pela prudência dos seus conselhos, pela veneração que inspirava. 
Foi assim que o seu nome se tornou sinónimo de «conselheiro», aplicado a um 
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Inde colunt stupidi uenerantius, utpote lapsum. 

280 Cardine suppremo sidereoque polo. 

Interea crescebat honos crescentibus annis, 

Et socium rerum participemque facit. 

Non minus ac :regi, reginae t" charus adibat. * 
Esset opus * quoduis *, munus et officium 

285 Aetas~' parua nimis non dat grauioribus uti 

Ipsa licet ueniat grandibus apta nimis. 

Vtque puer camerae * cameram seruabat et aulam; 

Voce hac apeIlant tale ministerium. 

Sed postquam dominum rapuerunt fata potentem, 

290 Seruitium nati iure loannis init. 

Aequales * animis, aequales * paene * figuris, 

Aetate * aequales *, ingeniisque pares. 

Quem ueluti fratrem dominus seruabat alumnum, 

VIlo nec poterat quo sine stare loco. 

295 ln laetis * secum ducens, et rebus acerbis, 

Credebat certa corda tenenda fide . 

Praeter * multa uiri sapientis ad ardua stantis, 

Auratis res est una linenda notis. 

ln ludis Aeburae * quondam festisque diebus, 

300 Qualia sunt nuIlis cognita temporibus, 

Centum primates induti uestibus aureis, 

Siue equites ierint, seu pedites steterint, 

Incedens inter turbis mirantibus omnes 

Iste uidebatur delius alter eques, 

305 Vt sol in medio steIlis rutilantibus ardet, 

283 * regine * adibat 
284 * opus: * quoduis 
285 * Etas 
287 * camere 
291 * Equales * equales * pene 
292 * Etate * equales 
295 * letis 
297 * Preter 
299 * ebure 
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Desde então, maravilhados, o veneram tão respeitosamente, como 
280 se ele tivesse caído das alturas do Céu ou do sidéreo polo. 

Entretanto cresciam as honras com o crescer dos anos e [o rei] 
fá-lo companheiro e participante dos seus negócios. E assim prosseguia, 
não menos querido da rainha do que do rei. 

285 Fosse qual fosse o trabalho, a ocupação e o dever, a idade 
muito limitada não lhe permite 58 desempenhar funções mais elevadas, 
ainda que seja apta aos mais altos cargos. E, como moço de câmara, 
da câmara se ocupava e do palácio - é por aquele termo que designam 
tal função. 

Porém, depois que os destinos arrebataram o poderoso senhor, 
290 entra ao serviço de D. João, seu filho legítimo. Iguais no espírito, 

semelhantes na aparência, iguais na idade, iguais no talento, o senhor 
considerava como irmão este seu súbdito, e sem ele não podia estar em 

295 parte alguma; tendo-o a seu lado na alegria e na dor, acreditava 
que os corações devem manter-se unidos por segura fidelidade . . 

Além de muitos outros casos do varão sapiente que se ergue para 
as alturas, há um assunto que deve ser assinalado a letras de ouro: 
outrora, nos jogos de Évora e nos dias festivos, como não foram 

300 conhecidos outros semelhantes em tempo algum 59- cem nobres principais 
trajavam vestidos de ouro, quer fossem como cavaleiros, quer se ap1'2Sen­
tassem como peões -, caminhando entre todos, perante o assombro das 

305 turbas, ele parecia um outro cavaleiro délio 60, como o sol que resplan-
dece no meio das estrelas rutilantes e com cujo fulgor mais se ofusca o 

homem idoso e rico em experiência, prudente e comedido em suas atitudes, da 
mesma forma que o do bíblico rei Salomão se tornou sinónimo de (,homem 
perspicaz') e o do velho Catão passou a evocar um homem austero . 

E vem isto a propósito de um hábito de Cataldo, para quem se tornou lugar 
comum aplicar estas designações aos seus jovens discípulos. 

Dirigindo-se ao conde de Alcoutim, numa carta inserta no 2.° volume, o huma­
nista escreveu: 

Tu Salomon es. Quod tu non discernes, nullus Cato discernet. 
(Cataldi Epistolal'um ... Secunda Pars, E vj). 

61 Refere-se a Górgias, orador, filósofo e mestre de eloquência, designado 
Leontino por ser oriundo de uma colónia jónica chamada AEO\l'rLVOL, hoj e Lentini. 

6S non dat rege grauioribus uti. 
•• Cf. com informação fornecida por Ruy DE PINA, Cl'oniqua delrey 

Dom loham II, pág. 116: 

(,e as festas foram em tudo tam ricas, e tam Reaaes, que ja sempre 
em Espanha seram lembradas por soos, e sem comparaçam,). 

lO D. Martinho é equiparado a Apolo. 
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Quo fulgente magis sidera clara latent. 

Quin etiam externus si quis non nosset alumnum, 

. Nec regem, hunc regem diceret, haud alium. 

Hastarum in ludis, quos hastiludia dicunt, 

310 Se tale tanto pectore gessit eques, 

N on gallus Vaoparga furens, accensus et ira, 

Nec Siluera bonis frater uterque modis, 

N on equites alii, non formosissimus unus 

Barrectus, quo non clarior alter erat, 

315 Se gessere pares; tunc tunc rarissima uirtus 

Emicuit, timet hunc hostis et ipse probat 

Moestior aduersis *. Nec eo lugubrior alter, 

Alphonsi ut patuit principis interitu, 

317 * aduersas 
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brilho dos astros. E mesmo qualquer estrangeiro, se não conhecesse o 
rei nem o súbdito, di-Io-ia a ele o rei, e não outro 61. 

Nos jogos de lanças, a que chamam torneios 62, de tal forma o 
310 cavaleiro se comportou com tão nobre valentia, que nem o francês 

Vaoparga 63, enfurecido e inflamado com ira, nem os dois irmãos 
Silveiras 64, de bons modos, nem outros cavaleiros, nem Barreto 65, 

81 Esta referência ao papel preponderante de D. Martinho nas festas realizadas 
em Évora por ocasião dos esponsais do príncipe D. Afonso tem fundamento 
histórico e encontra confirmação no testemunho dos cronistas. Por eles sabemos 
que D. João II, para que as festas fossem mais brilhantes, nomeou uma comissão 
de que o conde de Vila Nova era elemento primário. Além disso mencionam-no 
também entre os fidalgos que tomaram parte nas justas que então se celebraram. 

(Ruy DE PINA, Croniqua delrey Dom Joham 11, págs. 111 e ss) . 
82 Cataldo designa por hastiludium os torneios que tiveram lugar por ocasião 

das festas celebradas em Évora quando do casamento do príncipe D. Afonso com 
D. Isabel. 

«Hastiludium,) é, diz Forcellini, ('quod uulgo torneamentum uocanb>, e para 
este termo apresenta a seguinte definição: 

(,Torneamenta dicuntur quaedam nundinae, uel feriae, in quibus milites 
ex edicto conuenire solent, et audaciae temere congregari uel congredi,) . 

• 3 Foi um dos estrangeiros que participaram nas festas em Évora. 
Alguns nobres estrangeiros permaneceram em Portugal por essa altura, e uma 

carta de Cataldo fala-nos mesmo da preocupação que houve em deter cá um desses 
nobres para que assistisse às ditas celebrações e propagasse no seu país a 
sumptuosidade e brilho de que iam revestir-se. Alguns deles tomaram nelas parte 
activa, e dentre esses Garcia de Resende aponta um fidalgo francês, (,Monseor de 
Veopargas,) que supomos ser o mesmo a que se refere Cataldo. 

Segundo o historiador há pouco mencionado, o dito fidalgo levava como 
cimeira uma cabeça de cabra e esta divisa: 

Quien me tocare na questa 
Yo le rompere la testa. 

(GARCIA DE RESENDE, Chronica dos Valerosos e Insignes Feitos del Rey 
Dom Joam 11, cap. CXXVIII, págs. 180 e 183). 
•• Alusão a D. Francisco e D. Diogo da Silveira. Os nomes dos participantes 

nas ('justas reais,), encontram-se em D. António Caetano de Sousa, História Genealógica 
da Casa Real Portuguesa, tomo III, pág. 93-9-'.. Vid. págs. 46-47. 

65 Refere-se a Rui Barreto, filho de Nuno Barreto, que foi alcaide-mor de 
Faro, vedor da Fazenda e senhor da Quarteira. (História Genealógica, tomo III, 
pág. 93; tomo XI, págs. 269 e 271). 

Participou também nas justas realizadas por ocasião das bodas do casamento do 
príncipe Afonso, levando por cimeira um banco sem encosto e por divisa o seguinte: 

Mas quiero morir tras el, 
sus peligros esperando 
que la muerte recelando. 

(A. B. FREIRE, Brasões, III, pág. 144) 
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ln laetis * quantum pulcher, speciosus, et acer 
320 ln luctu tantum tristis, amarus adest: 

Demissos animos, demissaque lu mina praefert * 
Fulgentes habitus exuit ex humeris. 

Induit et locum lanato corpus amictu, 
A summo extremos uerticis usque pedes. 

325 Quo tamen inspecto turbis quaesita '" procorum 
Oblita arsisset Penelopea uiri; 

Nec uestimento ualet immutare decorem, 
Veste sub hac maior fulget ab ore nitor. 

Lugubri facie dominum regem que loannem 
330 V ir prudens doctis mitigat alloquiis. 

Sint quamuis multi proceres regique propinqui, 
Qui fletu orbatum moestitiaque * leuent, 

N on magis ullius dolor intestinus ab aegro * 
Diuelli poterat pectore subsidiis, 

335 Quam placido aspectu Martini, et uoce benigna, 
Solus qui ferrum, marmora, mollit ebur. 

Non me fallit amor, quem paruo, rarus adiui 
Colloquio, nec spes unde paremus opes, 

Me fauor, et diui reficit clementia regis; 
340 Sumque senex uno principe laetus * hero. 

Sed quia peccassem contra legemque deumque 
Portugalensum dum pia gesta cano, 

Si non quae'~ uideo, tango, experiorque notassem, 
Digna notis longa posteritate meis, 

345 Neue quis ingrati gratum me nomine posset 
Carpere quo morbo me procul esse iuuat. 

Eripuit crudo leto mortique tremendae *. 
Clade gigante a quid miserabilius? 

Terrarum multum nos perlustrasse fatemur. 
350 Tot nOUlsse homines multimodosque uiros. 

319 * letis 
321 * prefert 
325 * quesita 
332 * moesticiaque 
333 * egro 
3'>0 * letus 
3'>3 * que 
3'>7 * tremende 

96 



315 formoso e de todos o mais .beló, se .· comportou igualmente. ' Então', 
então é que brilhou o seu, extraordinário valor; teme-o o inimigo e 
ele próprio se revela '.demuito mau agoiro para os adversários. Nenhum 
outro se manifestou mais triste quando o . sofrimento o tocou com a 
morte do príncipe Afonso 66. Tanto é prazenteiro na alegria, elegante. 

320 e vivo de espírito, quanto rio luto é triste e amargurado: apresenta-se 
de ânimo caído e de olhar baixo, despe dos ombros os trajos resplan" 
decentes e cobre o corpo inteiro, do alto da cabeça . à ponta dos pés, 

325 com um manto de ' .lã; .,:-E se,apesar de tudo, o visse Penépole, 
assediada por uma multidão de pretendentes, esquecida do marido, dele 
se teria enamorado. Nem com este trajo consegue alterar a ' graça, 
mas, sob esta veste, maior hcilho fulge do. seu rosto. 

330 De semblante constrangidd, .como homem prudente, conforta com 
falas doutas o seu senhor e rei ' D.João . . . E sejam embora muitos 
os magnates e parentes do .monarcaa-.aliviar; com o seu pranto e dor,' 
o pai privado de seu filho, a dor íntima não podia ser-lhe arrancada 
do triste peito com a ajuda de alguém senão com o rosto sereno de 

335 Martinho, e sua voz benigna, pois só ele abranda o ferro, a pedra e o 
marfim. 

Não me atraiçoa a afeição de .quem, poucas vezes G7 e em breve con­
versa, eu encontrei, -riem a esperança de nele obter benesses, porque me 

340 sustenta e me alenta a clemência do divino rei. Sou um velho contente 
com um só príncipe por seu.único amo 68. Mas teria pecado contra a lei 
de Deus, se, ao contar os piedosos feitos dos portugueses, eu não assi­
nalasse em minhas notas o que vejo"toco e experimento, digno) de 

345 uma longa posteridade . . Nem ainda alguém, grato como sou, me .poderá 
censurar, acusando-me de ingratidão, d<?ença :de que . me apraz .estar 
bem distante. Foi ele quem me arrebatou de cruel esquecimento e 
tremenda morte. E que há de mais terrível do que a desventura dos 
gigantes 69? Confessemos que percorri grande parte do mundo, que 

•• A morte do filho de D, João II ocorreu em 12 de Julho. de H.9.L 
(GARCIA DE RESENDE, op. cit., cap . CXXXII, pág. 193) . 
• 7 Deduz-se destas palavras que Cataldo tinha com D. Martinho pouca 

familiaridade. Porém, no final do poema, afirma dever-lhe reconhecimento por 
muitos benefícios dele recebidos (vv. 645-6). 

os Vid. A, COSTA RAMALHO, Estudos sobre a Época do Renascimento, pág. 59-60. 
•• O autor interpreta a revolta dos gigantes contra os deuses como 'prova de 

tremenda ingratidão, e considera a sua desgraça-isto é, o facto de, vencidos, 
terem sido precipitados no Tártaro ou, segundo quer . outra versão da lenda, 
enterrados sob o Etna - como terrivel castigo por essa ingratidão. 
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At mihi qui uultu incessu grauitate lepore, 
Notorum magis hoc nemo placeret erat. 

Nunquid adulamur? Nunquid mentimur? Utrumque 
Quantum exhorremus testificare potes. 

355 Si sum peccator non sum tamen omnia mendax. 
Qui quae * hominum iurent milia mille dabo. 

lurabunt nulloque metu quae * scripsimus ipsi 
Constantes testes ueridicique ferent. 

Nemo tam sancta uita est, ut murmura linguae * 
360 lnterdum uitet effugiatque malae *; 

Demptis, triginta sunt anni paene * duobus 
Quo nos hac patria continuique sumus; 

Audenter iurare queam, sine labe miselli 
Periuri, et praui sacrile.gique nota, 

365 Quotquot ego audiui scitans "arcana maligne 
Facta ne sint huius qualia fama tonat; 

Maiorem fama rem, famam reque minorem, 
Cunctorum >I< unanimem comperimusque sonum. 

Haec * bona Gangeis opibus meliora putamus, 
370 Et meliora, quibus defluit Hermus, aquis. 

Quin pretiosa * magis gemmis, quas possidet Indus, 
Quicquid et in conchis nascitur assyriis. 

Illa diu d urant, sed habent mortalia finem; 
I udicii saltem sunt peritura die. 

375 Haec * aeterna * Dei bona sunt; aeterna >I< uigebunt 
luneta Deo, quamuis machina tota ruat. >« 

Laxandi causa curis animunque leuandi 

356 * que 
357 * que 
359 * lingue 
360 * male 
361 * pene 
368 * cuntorum 
369 * Hec 
371 * preciosa 
375 * Hec * eterna ,.. eterna 
376 * ruat 
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350 conheci tantos homens e homens ,;tão diversos'; para . mim, contudo, 
nenhum existia, dentre os conhecidos, que , mais me pudesse agradar, 
quer pelo aspecto, quer pela maneira de andar, pela ponderação e pela 
graça. 

Estou, porventura, a adular? Acaso minto? 
355 Podes certificar-te de quanto abomino uma e outra coisa. Se sou 

pecador, não sou, no entanto, de modo algum, mentiroso. Apresento mil 
milhares de homens que o jurem. Eles jurarão e, sem medo algum, 
como testemunhas firmes, confirmarão, sem cessar, o que escrevi. 

360 Ninguém tem vida tão íntegra que algumas vezes fuja às murmura-
ções e lhes escape. Há trinta anos, tirados quase dois 70, que permaneço, 
continuamente, nesta pátria; e ousarei confiadamente jurar, sem a 
acusação de miserável perjúrio e a nódoa de injustiça e sacrilégio, que 

365 tudo quanto eu ouvi narrar maldosamente, ao procurar conhecer 
segredos, não são actos deste, conforme a fama entoa. São menores 
as palavras do que o mérito, ficam as palavras aquém , da realidade 
- sabemos ser a unânime voz de todos. 

Tenho as qualidades por mais valiosas do que as rIquezas do 
370 Ganges 71, e por melhores do que as águas que o Hermo 72 arrasta, 

mais preciosas ainda do que as pérolas que possui o Indo 73 e do que 
quanto nasce nas conchas assírias. São coisas que subsistem por muito 
tempo, mas, como mortais, têm um fim; hão-de perecer pelo menos, 

375 no dia do juízo. As qualidades são bens eternos de Deus e, a Deus 
unidas, eternamente hão-de florescer, ainda que o universo inteiro 
desabe em ruínas 74. 

'0 Esta referência foi aproveitada para estabelecimento da cronologia de 
Cataldo pelo Dr. Luís de Matos no artigo «Nótulas sobre o humanista italiano 
Cataldo Parísio Sículo,), in A Cidade de Épora, VoI. 35-36 (195t.), págs. 3-13. 
Ver a <,Introdução,) deste livro , pág 17. 

a O mais importante rio da índia, cujas margens são ricas em várias produ­
ções. Na religião indiana é considerado rio sagrado, de acção purificadora. 

,. Rio da Ásia Menor. Camões menciona-o em Os Lusíada!!, VII, 11: 

Não vedes que Pactolo e Hermo rios 
Ambos volvem auríferas areias? 

73 O rio mais caudaloso da índia e historicamente muito notável. 
,. Reminiscências do pensamento horaciano. O mesmo conceito foi expresso 

no poema «Ad Leonem Summum de Diuina Censura et Verbo Humanato Liber 
Primus,}, (vv. t.07-11), referindo-se o autor a Bernardino CarvajaI. 
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Hic semel ad Mugiae'" ueneratoppidulum; 
Viuo fonte Iocus constat, riuoque perenni, 

380 Venanti regi propter apros pIacitus; 
Hac uespertinam transirem circiter horam 

Accidit, huncque puto non adiisse nefas. 
lnueni muItis comitatum ad fluminis oram 

Laetantem *, et secum natus uterque minor; 
385 Cumque saIutassem, uuItuque exceptus amico. 

Hoc ego de pueris bIandior ore rogo: 
Anne sciunt aIiquid? * Respondit: - pIurima uana. 

N escirent meIius esset et utiIilis. 
Et saperet quicunque pater, quem cura suorum 

390 Natorum stimuIat, uerus et angit amor, 
Editus in lucem fari cum ceperit infans 

Vix intellectis paucuIa uerba sonis, 
De se, de que sua curaret tollere matre, 

TuteIae * alterius tradere et arbitrio. 
395 Quae'" nostris adeo insedit sententia fibris, 

Euellant ullo tempora nulla maIo. 
Diligimus natos nimium; nec scimus amare, 

Quodque malum est illis, credimus esse bonum; . 
Dumque indulgemus, placide blandimur, amantes 

400 Armamus laqueos pestiferamque luem. 
O quot blanditiae * molles stultaeque'" parentum! ... 

Mulcentes natos, morte perenne necant. 
Vtiliorque nouerca suo, quam mater amica est; 

Illa odio prodest, haec * pietate nocet. 
405 Si peccat, mentitur amans peccata marito, 

Ne bene castiget pignora cara pater. 
Amphitryoniades odio I unonis ad astra 
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Euehitur, missus dum fera monstra >I< domat. 

378 * mugie 
384 * letantem 
387 * aliquid: 
394 * tutele 
395 * Que 
401 * blandicie * stulteque * parentum 
404 * hec 
408 * mostra 



Para se distrair e aliviar a alma de cuidados, viera ele, certa vez, 
à vilazinha de Muge 75. O lugar, grato . ao Rei, quando vai à caça, por 

380 causa dos javalis, possui uma fonte viva ·e um rio perene. 
Aconteceu que, ao cair da tarde, eu passasse por ali e considerei 

ofensa não ir ao seu encontro. Estava ele na companhia de vários, 
385 tendo consigo os dois filhos mais novos. E, tendo-o saudado, fui 

acolhido com rosto amigo e, de viva voz, eu lhe perguntei, com 
brandura, o seguinte, acerca dos meninos: 

- Sabem, porventura, alguma coisa? 
Ele respondeu: 
- Muitas coisas sem valor. Seria melhor e mais útil que as 19no-

390 rassem. E seria prudente todo o pai, que 76, agrilhoado pelo cuidado 
dos filhos e angustiado por um verdadeiro amor, quando a criança, 
vinda ao mundo, começasse a balbuciar uns sons a custo inteligíveis, 
se preocupasse em afastá-la de si e de sua mãe e em entregá-la à tutela 
e arbítrio de outrem. 

395 Esta opinião de tal forma se enraizou em nossa alma, que 77 tempos 
alguns podem, sem prejuízo, arrancá-la: amamos os filhos em excesso; 
não sabemos amar; e o que para eles é mau, julgamos bom. E enquanto 
condescendemos e os afagamos com carinho, com o nosso amor lhes 

400 armamos laços e' uma perniciosa destruição. 
Oh! Quantas carícias moles e loucas dos pais! Ao afagarem os 

filhos, destroem-nos com morte perene. É mais útil a uma criança uma 
madrasta do que uma mãe amiga. Aquela é salutar com o seu ódio; 

405 esta é funesta com a sua compaixão. Se procede mal, ela oculta amoro­
samente os erros a seu marido, para que o pai não castigue com dureza 
o seu querido tesouro. O filho de Anfitrião 78 é elevado às alturas pelo 
ódio de Juno, quando, enviado, em missão, doma os feros monstros 79. 

75 Muge, em tempos antigos Muja, é uma pequena vila pertencente ao 
distrito de Santarém, a pouca distância .de Salvaterra, concelho de que faz parte. 
Fica situada na margem esquerda do rio Muge, afluente do Tejo. 

76 Et saperet quicumque pater .. . curaret. 
77 Omissão de ut. 
,. Hércules, célebre herói da mitologia, tendo incorrido no ódio de Juno em 

virtude do seu nascimento, é um dia levado a matar os próprios filhos, em estado 
de loucura, provocado pela mãe dos deuses. 

Ao reconhecer o tremendo crime que tinha praticado, condenou-se ao desterro, 
colocando-se, por indicação do oráculo, ao serviço de Euristeu. E foi por ordem 
deste que Hércules levou a cabo os doze trabalhos que o imortalizaram. 

70 Cataldo escreveu mostra (cf. nota 4). 
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Dum téner est, reprende tuum, * pater optimej * natum; 
410 Principio monitis, post modo uerberibús. 

Ni tu castiges, rex castigabit ad unguem, 
Carcere, fuste, bonis, morte, uel exilio. 

Nec si percuties uirga scuticaue peribit, 
Percutiendo malis omnibus eripies. 

415 Mollita figulus confingit uascula creta, 
Quae * si duruerit, fingere uasa nequit. 

Ceraque tunc poterit signari certa sigillo, 
Cum tractata parum redditur uda manu. 

Vitis, et omnÍs item teneris radicibus arbor, 
420 Flectitur in gyrum quem uelit agricola, 

Siue uelit sursum deducere, siue deorsum, 
Seu pars dextra trahat, siue sinistra trahat. 

Quod si opportuno cessabis tempore, franges, * 
Succides, nec adhuc ad tua uota trahes. 

425 Terribilis puero paret mira arte molossus, 
Sit uerbis doctus uerberibusque tener. 

Denique nullum animal terrenum, siue marinum, 
Doctrinam quod non quoque docente legat. 

Sunt duo, quae * nunquam mansuescunt arte uel usu 
430 Imbecilla licet, illa tenella domes. 

Furiculus mus est, et hirundo domestica nusquam, 
Cetera homo domitor mitia bruta facit. 

Si natura mihi natos aliquando dedisset, 
Insimul innumeras accumulasset opes 

435 Nec plures mio, qui sit successor et heres, 
Indolis eximiae * corporis eximii, 

A quarto octauum cum quid peccaret ad annum, 
Parte capillacerum, parte darem colaphos. 

Rinc quarttim ad decimum ferula clunemque flagello 
440 Torquerem horrendis ore fremente minis 

A quarto decimo ad uiginti saeuior * unum, 
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409 * tuum ,. optime 
416 * que 
423 * franges succides 
429 *que 
436 * eximie 
441 * seuior 



Enquanto é criança, repreende, ó pai excelente, o teu filho; de 
410 início com advertências, logo depois com castigos. Se o não castigares 

tu, castigá-Io-á exemplarmente o rei com o cárcere, o chicote, a confis­
cação dos bens, a morte ou o exílio. E mesmo que lhe batas com 
um pau ou com um azorrague, ele não morrerá e, batendo, arranca-lo 

415 a todos os vícios. O oleiro modela os vasinhos com o barro amolecido; 
porém, se ele endurecer, não é capaz de os modelar. E a cera 
poderá ser marcada com precisão pelo selo quando, um pouco amassada 
com a mão, se torna maleável. A videira, e, do mesmo modo, toda a 

420 árvore de tenras raízes, se verga na forma, quer o lavrador queira enca­
minhá-la para cima ou para baixo, quer a puxe para a direita, quer 
para a esquerda. Ora, se no tempo oportuno tiveres sido indolente, 
ainda que a quebres, a cortes, nem assim tu hás-de conseguir o teu 
intento. 

425 O terrível molosso obedece com arte admirável a um menino, desde 
que tenha sido educado com palavras e tornado manso com açoites. 

Finalmente, não existe animal algum, seja terrestre ou marinho, 
que não receba o ensino, se alguém lho ministrar. Há dois 
que nunca se tornam mansos nem pela habilidade nem pelo exercício, 

430 ainda que fracos e mesmo que tentes domá-los em pequenos: o rato, 
um tanto ladrão, e a andorinha, em parte alguma doméstica. Os restantes 
animais domestica-os o domador. 

Se um dia a natureza me tivesse concedido filhos 80 e acumulado 
435 riquezas sem número, e eu não tivesse mais do que um, que fosse sucessor 

e herdeiro - perfeito de índole, perfeito . de corpo -, quando ele come­
tesse algum erro, dos quatro aos oito anos, ora lhe daria sopapos, ora 
bofetadas. De então aos catorze, bater-lhe-ia com uma palmatória, 

440 fustigar-lhe-ia as nádegas com um chicote, enquanto a boca em fúria 
lançava horrendas ameaças. Dos catorze aos vinte e um, seria mais 

00 Segundo a oplmao do Sr. Prof. Doutor AMÉRICO DA COSTA RAMALHO, 

Estudos sobre a Época do Renascimento, págs. 52-53, Cataldo parece ter sido pai 
de uma filha que deixara na Sicilia. 
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Taurinoerrantemtergore corripel'em~ 
Quanguam si prima teneraque aetate * monerem, 

Subiecto ut catulo non opus ista pati. 
445 Vtque meos oculos reliquis seruarestuderem ' 

Sanguine productum uisceribusque meis. 
Haec * homini grauior peiorque aetatibus * aetas *, 

Curantis maius postulat auxilium, 
Non homo, non puer est, quicunque existit in illa; 

450 Non metus ut puero, non pudor uique uiro. 
Et quae * plus aliis nocet infernalis' erinnys. 

Ridet achilleos hectoreosque ferox. 
Dequedecem nullum complet, si singula penses; 

Quae * septem seruat? Traditane an uetita? 
455 Tempore quo Domino scelera, et peccata fatemur, 

Sponte sacerdotemnunquid adultus adit? 
Inuitus trahitur cogente pudore metuque, 

Scit demon sua si proferat acta Deo. 
Ni 'uirtute Dei adiuti uenientibus annis 

460 Emendaremur turpibus in melius, * 
ln caecum * rueremus iter, barathrumque profundum, 

Vnde esset reditum nulla datura dies. 
Verum erit hic illo ingenii melioris etille 

Natura excellet huÍlc meliore puer. 
465 An doctrina ' Dei uana est? An dogmata falsum 

Sanctorum exemplis admonuerePatrum? 
Corde patrem matremque tuum uenerabere, * fili, * 

Longaeuus * terram si super esse uelÍs. 
Maiorem nullum retinet patre natusamicum, * 

470 Nil poterit nato peius habere pater. 
Et quanto melius quantoque benignius urget, * 

H3 * etate 
H7 * hec * etatibus * etas 
451 * que ' 
454 * Que 
460 * melius 
461 * cecum 
467 * uenerabere * fili 

, 4tiB *., Longeuus ' . , ., 

469 * amicum Nil 
471 * urget Admonet 
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rigoroso: quando ele errasse, eu havia de castigá-lo com um azorrague 
de couro. Porém, se desde a primeira e mais tenra idade eu o tivesse 
advertido, não lhe seria necessário a ele, submisso que nem um cãozinho, 
tudo isto sofrer. E em outras circunstâncias, esforçar-me-ia por guardar, 

445 como a meus olhos, quem era o fruto do meu sangue e das minhas 
entranhas. 

Esta é a pior idade do homem e a mais grave, e exige do educador 
maior auxílio. Todo aquele que nela se encontra não é homem nem 

450 é criança; não tem, como a criança, medo, nem como o adulto, ver­
gonha 81. Esta fúria inferna~ , é mais nociva do que as outras e, feroz­
mente, ri-se dos Aquiles 8 , Reitores. Dos dez 82, não cumpre nenhum, 
se um a um os examinare's. E dos sete 83 quais observa? Os ensinados 
ou os proibidos? 

455 No tempo em que ao Senhor confessamos crimes e faltas, abeira-se 
acaso o adulto, espontaneamente, do sacerdote? É arrastado de má 
vontade, forçado pela vergonha e pelo medo e sabe o demónio se ele 
revela a Deus as suas clllpas. 

460 Se, ajudados pelo po'der de Deus, com o desenrolar dos anos, não 
nos emendássemos para melhor, das nossas faltas vergonhosas, preci­
pitar-nas-íamos em beco sem saída e no báratro profundo, de onde 
dia algum nos daria o retorno. 

Todavia, será ' uma criança de índole superior à outra, e aquela 
superará esta por uma melhor natureza. 

465 É vã, porventura, a doutrina de Deus? Acaso falsamente os 
preceitos dos Santos , Padres, nos aconselham com exemplos? 

Em teu coração, filhó, honrarás teu pai e tua mãe, se desejares ter 
longevidade sobre a terra. ' , 

470 Não possui o filho melhor amigo do que o pai, nem poderá o pai 
ter nada pior do que o filho. E quanto melhor e mais benignamente 
o repreende, tanto mais a velhice de cabelos brancos lhe desperta ódio. 

81 Esta mesma ideia é traduzida em prosa numa carta escrita pelo humanista 
a D. Manuel, pedindo-lhe que castigue os criados de D. João Manuel: 

Nulla aetas homini periculosior adolescentia. Praesertim , decém et octo 
aut uiginti annorum, qui huius sunt aetatis nec puerisunt néque homines. 
Pueri nonsunt, qui a metum ut pueri non habent. : Non sunt homines quia 
uerecundiam ut homines non curant. 

(EpistiJlarum 8ecU/idaPdrs, A ij vO-A iij) 
82 Os dez mandamentos da lei de Deus. 
83 Os sete pecados capitais e as virtudes opostas. 
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Admonet hoc odio cana senecta magis. 

Et si' diuitiis genitor bonus affluat, * optat 

Ingratus mortem uel mala fata, * necem. 

475 Interdum sano insipiens aconita parenti 

Praeparat * ante suo pellat ab ore diem. 

Heu! * heu! * Quanta tuae * seuit uesania mentis. 

Cur obseruandi es cur homicida patris? 

Non homicida patris solum insidiator opertus, * 
480 Proditor et miserae * seruus auaritiae. * 

N oui ego complures, monitus odisse paternos * 
Atque optasse pium iam sepelire patrem, 

Ante mali iuuenes atrum subiere sepulchrum, 

Illorum heredes associasse patres. 

485 De notis dignum reserabo annalibus unum, 

Quem iuuenum discat turba maligna seqUI. 

Ciuis erat diuesque senex, quem nouimus urbe 

Felsinea, nobis iunctus amicitia. * 
Natus Alexander quarundam captus amore 

490 Huic erat, et patrias plus patre amabat opes; 

Nomine Bernardus genitor Gozadinus alebat 

N atum peiorem nescius angue sinu. 

Cumque aliquod pheretro corpus ferretur humandum 

Suspirans, oculos moestus ad astra leuat. 

473 * aff1uat' 
474 * fata necem 
476 * Preparat 
477 *. Heu * heu * tue 
479 * opertus 
480 *·miserae * auaricie 
481 * paternos. 
488 * amicicia 
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E se o bom pai abunda em riqueza·s, o ingrato deseja-lhe a morte, os 
475 maus destinos, a destruição violenta. Às vezes o insensato prepara 

venenos ao pai saudável, para 84 o afastar da sua frente antes do dia 85 

da sua morte. 
Oh! Oh! Quanto a loucura da tua mente se exaltou! Porque 

és, porquê, homicida de teu pai, a quem deves respeito ? Não apenas 
480 homicida, mas conspirador oculto, traidor e escravo de mesquinha 

ambição. 
Conheço que muitos odeiam os conselhos paternos e que dese­

jaram, antecipadamente, sepultar o piedoso pai; antes, porém, desceram 
esses jovens perversos ao tenebroso sepulcro e associaram, como 

485 herdeiros, os pais. Dentre os conhecidos, eu revelarei um, digno dos 
anais, para que a maligna turba dos jovens aprenda a segui-lo . 

Era um cidadão rico e idoso, que conhecemos na cidade de 
Felsina 86, a nós unido pela amizade. Tinha um filho , Alexandre, 

490 tomado de amores por algumas mulheres, e que amava, mais do que 
ao progenitor, as riquezas paternas. Seu pai, de nome Bernardo Goza­
dino 87, no seu seio alimentava, desconhecendo-o, um filho pior que a 
serpente 88. E sendo certo morto levado a sepultar num ataúde, ele, 

"' Construção paratáctica; a conjunção final foi, uma vez mais, omitida. 
85 Cc. Ovídio, Metamorphoses I, tt.8. 
8. Nome antigo da cidade de Bolonha. 
8 7 A Enciclopedia Italiana refere a existência, em Bolonha, de uma famllia 

de apelido Gozzadini, de que as primeiras notícias remontam ao séc. X II. 

De origem modesta, possuiu esta família senhores de muito valor, tendo alguns 
deles tomado parte no governo da cidade. Bastante ramificada em Bolonha, tornou-se 
sobremaneira poderosa no início do séc. xv. Por esta altura dela faziam parte, segundo 
a mesma enciclopédia, personagens de relevo no campo de acção como no do 
saber: jurisconsultos, magistrados e professores. E é possível que o amigo de 
Cataldo pertencesse a esta última classe. 

No primeiro volume das Epístolas de Cataldo foi inserida uma carta (E iiij) 
dirigida a um Alexander Goziadinus a quem o humanista pede que seja portador 
do seu testemunho de amizade para com o jurisconsulto Bulgarino de Si ena. 
E, numa outra carta, esta escrita a Bessárion Malvezzi (1.0 vol., F ij VO) encontra-se 
nova referência: 

<I •• • Ego, mi Béssario, quotidie ad Goziadinum litteràs mittebam, et ille 
item rescribebat ad me quotidie,). 
88 Peiorem angue sinu é uma expressão proverbial, cujo sentido tem origem 

numa fábula de Fedro. Intitula-se «Serpens misericordi nociua,) (IV, 20), e fala da 
serpente que, inerte e tI'ansida de frio , foi encontrada por um homem que a 
agasalhou no seu próprio seio, e que ela, uma vez reanimada, matou. 

107 



495 Nec quid erat sensi,' credens hoc funere motum 
Vt decet altel'iusingemu~sse maIo. 

Exequiis aliis gemitus · iterabat ab imo 
Corde graues; rogo :~ «quid sic, * Gozadine,:;' gemis»? >I< 

An consanguineus? Vel amicus? Pl'oh dolor, omnes 
500 . Ille senex nunquam, iam moriuntur ait. 

«Rem quid ais? Miserande caue; ni poeniteat te 
. Ipse prius perges, quo cupis ire patrem» . 

Illinc ad mensem :;. Juriis comitantibus idem 
Raptus Alexander ad nigra busta uenit. 

505 Ingenti genitor plorabat uoce superstes. 
«Me miserum, quo nunc, * nate, cadauer * abisf>? 

Ad fletum muItos clamans cogebat amarum. * 
Ridebam mecum conscius artificio 

Nasellus claudus, caecus:;' Mauricius exit, 
510 Aspel'a uel'ba patri dixit uterque suo. 

Nonne Patri et Matri Iesus tam subditus ibat, 
Quanuis nutritol', non pater ille foret? * 

Innumel'abilibus puerol'um auctoribus * aures 
Nec minus exemplis caedere * cesso nouis. 

515 Qui bene moratus, subiectus utrique parenti, 
Et nunquam iratus filius exstiterit, * 

Viuet honoratus, uÍta ditissÍmus ista, 
I-linc quem migrantem uita beata manet. 

Illuc, unde modo iusta ratione recessi, 
520 Vrgente hac ipsa nostl'a Thalia redit. 

Mal'tinus uoluit regis post fata Ioannis 
Linquere regalem regificumque statum, * 

MOl'eque socratico reliquum traducere uitae * 
Rure aliquo, superi quam sibi cunquedarent, 

498 * rogo .* sic * Gozadine * 'gemis 
503 * mensen 
506 * nunc nate cadauer abis? 
507 * amarum: 
509 * cecus 
512 . *. foret 
513 * autoribus 
514 '" cedere 
516 * extiterit: 
522 * statum 
523 * ui te 
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pesaroso, ergue os olhos · ao céu~ Eu, não · compreendendo o que se 
495 passava 89, acreditei que ele estava comovido com este funeral, -visto 

que fica bem sofrer com o infortúnio alheio. - Em alheias exéquias; 
repetia, do fundo do coração, pesados gemidos. Pergunto eu: -----'«Goza­
dino, porque gemes tu dessa maneira? Ele é teu parente? Ou amigo; 
porventura ?,> 

500 «6 coisa triste», diz, «todos- deixam de viver, só aquele velho 
nunca mais [morre]». 

«Hum! Que dizes tu? Tem cuidado, desgraçado! Senão te 
arrependes, tu mesmo irás -para onde de'sejas que vá o teu pai». 

Um mês depois, partiu o próprio Alexandre, na companhia das 
505 Fúrias, para o tenebroso sepulcro. O pai, que lhe sobreviveu, chorava 

com grande clamor: «Infeliz que eu sou.-.. Para onde vais agora, morto, 
ó meu filho»? E, gritando,- arrastava -os outros a amargo pranto. 
Ria-me eu comigo, sabedor do que se passara. 

510 N aselo saiu coxo, Maurício 90 cego; um e outro dirigiram a seu pai 
palavras ásperas. Não era Jesus; porventura, tão submisso a seu Pai 
e a sua Mãe, embora fosse aquele pai adoptivo e não pai? 

Não desisto de martelar -aoS ouvidos dos rapazes com inúmeros 
515 autores e não menos com novos exemplos. Aquele que tiver bons 

costumes, e for obediente a seus pais, e nunca se llianifestar como filho 
enfurecido, viverá honrado, será muito rico neste mundo e, ao partir 
daqui, aguarda-o uma vida feliz. 

520 De onde há pouco, por justa razão, me afastei, aí mesmo, por 
força da mesma l~azão, a nossa Talia vai regressar. 

Após a morte do rei D. João, quis Martinho abandonar o seu régio 
e real estado e,à maneira socrática, passar em algum campo o resto 

525 da vida, longa ou breve, que os 'deuses súperos lhe concedessem. Essa 
vida não podia ser-lhe concedida por tanto tempo, que, considerados os 
méritos de quem a vivia, não fosse breve; Sossegados ócios preservariam 
uma velhice alegre, ócios que aliviam o cansado peito, quando colhe 
o repouso. O rei Manuel, porém, o mais excelente dos seres vivos e 

8t Para que a métrica fosse correcta, a sintaxe ficou menos regular: 
a oração interrogativa indirecta tem como predicado uma forma verbal do modo 
indicativo, porque o conjuntivo possuía uma inicial longa que não convinha. 

00 Não conseguimos identificá-los. 

109 



525 Quae o:' non tam tribui poLuisset longa merenti 
Viuentis meritis quin breuis illaforet. 

Tuta senectutem seruarent otia * l aetam, * 
Pectora quae * capta fessa quiete leuant. 

Sed rex Emanuel uiuentum maximus, et quos 
530 H umida marmoreo pondere terra tegit, 

Allexit blandis precibus, ui pene coegit, 
Regnorum ne sic deposuisset onus. 

Nouerat expertus totiens mirabile pectus, 
Et tanti ad quaeuis * ardua corda ducis. 

535 Andinus, Venusinus item, N aso que poetae * 
Atque alii tenuis oris et exigui, 

Tres illi in primis, qui iam meruere triumphos, * 
Vsque triumphantum uiuit imago trium, 

Uno uixerunt omnes sub principe, et uno 
540 Tempore, nec pariter omnibus una quies. * 

Multa relimato scripsere uolumina uersu, 
N ullo florebunt interitura situ; 

Fecissent multo maiora * et plura, quod esset 
Ingeniis tantis gratia tanta deum, 

545 Illa uirum hunc eadem nostrum si saecla * tulissent; 
Bis tuba clara magis, buccina plena magis. 

Materiam nacti diuinam, diua dedissent 
ln lucem, uero complacitura Deo. 

Tu quoque magnanimeo comitum, uatum Ulllce prmceps, 
550 Maxime dicendi quolibet in genere, 

Sume, * precor, * pennam, membranam, siue papyrum; 
Prome ex scriniolo diuite pauca tuo. 

N anque ego deficio, seruo succede labanti, 
Arripe defessus quae * gerere arma nequit. 

525 * Que 
527 * ocia >!< letarn 
528 * que 
534 * queuis 
535 * poete 
537 * Triumphos Vsque 
540 * quies: 
543 * rnaiora: 
545 * secla 
551 * Surne * precor 
554 * que 
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530 daqueles que a húmida terra cobre com marmóreo peso, persuadiu-o 
com brandos rogos, quase o coagiu pela força, a que não abandonasse, 
daquele modo, o encargo dos reinos. Ele conhecia, por tantas vezes 
ter experimentado, o carácter admirável de tão nobre capitão, e a sua 
coragem capaz de bofrer o que quer que fosse. 

535 O poeta Andino 91, também o Venusino 92 e Nasão 93 e outros 
ainda, de inspiração débil e exígua, sobretudo aqueles três, que já 
alcançaram vitórias - e para sempre permanece ' a imagem dos três 
vitoriosos - viveram todos sob o poder de um único príncipe 94, no 

540 mesmo período de tempo 95, e não houve para todos igual quietação 96. 

Compuseram muitos volumes, em verso duas vezes limado, que flores­
cerão e nunca hão-de desaparecer em ruínas. Tê-Ios-iam feito muito 
maiores, muito mais numerosos, dado que, com talentos tão grandes, 

545 tinham tão grande graça ' dos deuses, se esse mesmo século tivesse 
gerado este nosso ilustre varão. Teriam uma trombeta maIS 
sonora, uma corneta mais plena. Se encontrassem uma matéria 
divina, teriam publicado cantos divinos, que agradariam a Deus 
verdadeiro. 

Tu 97 também, ó magnânimo príncipe dos condes, único dos vates, 
550 o maior, seja em que estilo for, toma, eu te suplico, a pena, o papel, 

o pergaminho ou o papiro, retira do cofrezinho rico umas poucas de 
coisas. É que eu vou parar.; vem tu substituir o servo que desfalece, 
e toma as armas que ele, cansado, não pode empunhar. 

555 Divulgue-se a virtude, a piedade, a prudência, os costumes, a santa 
fé com a religião verdadeira. E se for necessário manejar a lança ou a 
espada e revestir os ombros de horrífica couraça, acaso não surge 

560 outro homem que a custo poderás reconhecer? 98 Não regressa a não 
ser vencedor de junto do inimigo pacificado. 

11 Virgílio, natural de Andes. 
•• Horácio, natural de Venúsia. 
.. Ovídio. 
•• O imperador Octaviano César Augusto . 
•• Com o sentido de ('ao mesmo tempo.) a expressão latina uno tempore foi 

empregada por Cícero: 
Vno tempore Agrigentini beneHcium Africani ... 

(Act. in Verr. sec., 4, 93) 
.. Alusão a Ovidio, a quem um decreto imperial surpreendeu inesperadamente 

no ano 8 p. c., exilando-o em Tomi, hoje Constança, no : Mar Negro, onde veio 
a morrer . 

• ? O autor dirige-se ao conde de Alcoutim. 
•• D. Martinho é enaltecido como guerreiro. 
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555 Vulgetur uirtus, pietas,. prudentia, mores, _.. : . 
Sanctaque cum uera relligióne fides. * 

Annon si sit opus tractare hastile, uel ensem, * . 
Thoracemque .humeris induere horrificam, * 

Alter homo insurgit, quem uix agnoscere possis? * 
560Nec nisi pacato uictOl; ab hoste redit. . 

Viuat in aeternum, * quem scribere cepimus aeuum; * 
Nil refert nostro carniineue alterius. 

Sem per in hoc lato florescunt omnia campo: 
Rubra rosa ardescit, et . simul alba . nitét. 

565 Tilia . canescunt uiolis distincta decenter, . 
Nec desunt fontes scaturientis aquae * 

Et fontes riuique fluunt amnesque; coloni 
Arua quibus, * pluuia deficiente, * rigent~ 

Ora . quibus satient et uiscera sicca canentes.* 
570 Quo magis hinc biberint, hoc magis inde bibent. 

Tollitur educens fructum cum frondibus arbos, 
Et sterilis nulli cernitur agricolae *. 

Hunc age facunde o uates tot fructibus agrum, 
. N ec minus insignem floribus ingredere 

575 Ingressus uario pulchram deflore coronam 
Confice, confecta cinge recente caput. 

Cinge caput, tractaque manu, uel ponito nari, ·· 
Tactu oculos satia, pectus odore reple. 

:Mox ubi tam pulchro serto satiatus, acanthum 
580 Fastidis uiolas, lilia arnella, rosas, 

Fonte uel ex riuo nitidos asperge liquores, * 
N e siccct Phoebus, 100iga uel aura dies. 

Romanam fratri poteris transmittere in urbem; 
Censores ibi sunt, pontificesque patres . . 
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Viva 'para todo o sempre aquele de quem começamos a escrever, 
não importa se no nosso poema se no de outrem 99. 

Sempre neste vasto campo tudo está em flor: ,a rosa vermelha 
565 abrasa-se em fogo, brilha, ao mesmo tempo, a rosa branca, as tílias 

envelhecem graciosamente matizadas de violetas. Não faltam as 
nascentes de águas copiosas, deslizam os rios, os ribeiros e os riachos, 
para que os lavradores, quando a chuva falta, irriguem os seus campos, 

570 para que saciem, ao cantar, os lábios e o corpo sequioso. E quanto 
mais aqui beberem, tanto mais ainda hão-de beber. 

Ergue-se 100 a árvore frondosa, que produz fruto, mas lavrador 
algum contempla a árvore estéril. 

Vamos, facundo vate, penetra nesse campo tão cheio de frutos, 
575 não menos insigne por suas flores. E depois tece uma grinalda bela, 

de flores variegadas e, tecida, cinge a cabeça com essa coroa acabada 
de compor. Cinge a cabeça e toca-a com a mão ou leva-a 'ao nariz, sacia, 
ao seu contacto, os olhos, enche o peito do seu odor. Depois, quando, 

580 saciado de tão formosa grinalda, te aborreceres do acanto, das violetas, 
lírios roxos e das rosas, derrama as águas límpidas de alguma fonte ou 
de algum ribeiro, para que as não seque Febo, ou o dia longo, ou 
a brisa. E poderás enviá-la ao teu irmão 10\ para a cidade de Roma. 

•• Tendo em vista a elisão do -e (ue) para lhe facilitar a escansão do verso, 
Cataldo antepôs a alterius aquela encíclica que, como tal, devia ficar-lhe posposta. 

100 Cf. Virg., Ecl., I, 24-5: 
Verum haec tantum alias inter caput extulit urbes 
quantum lenta solent inter uiburna cupressi. 

101 D. João de Castelo Branco, que desempenhou funções diplomáticas em 
Roma durante o pontificado do papa Júlio II. Na igreja de Santo António dos 
Portugueses existe uma lápide a Eduardo de Meneses, filho do conde de Cantanhede, 
mandada colocar em 1508 pelo mesmo D. João de Castelo Branco. 

Diz o seguinte: 
Eduardus Menesius Petri comitis de Cantanhede 
filius bonar. litterar. et iur. utriusque 
consultus aequalib. charus in cunctos 
liberalis qui dum magno patriae 
omniumque ordin. desider. ab 
suis expecta tu r Romae ob. loann. 
castelbrancus Emanuelis Lusit. 
Regis felicis ad lul. II P. M. 
orator amico suauiss. poso vix. 
ano XXXVIII. mens. X dies V. 

ob. nono octob. MDVlII . 
(Esta informação, bem como a inscrição transcrita, foi-nos fornecida pelo 

Senhor Prof. Doutor Américo. da Costa Ramalho). 
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585 Illic excipient mIro laetamine * docti 

Gestiet in cupido quisque tenere sinu; 

Oscula mille dabunt, capitisque in uertice ponent, 

Amplexam fixis naribus olfacient. 

Post modo seruabunt, celeres et in aede * recondent, 

590 Qua similes sacra sede locantur opes. 

Idque minor natu flagranti corde Ioannes 

Nulla curabit impediente mora. 

Vltra bis denos Romae * cum uixerit annos, 

Legatus quae * sunt Emanuelis agit, 

595 Dignus fratre suo, suppremo dignus honore, 

Cui meritum cingant pilea rubra caput. 

Aut si non extra cupies educere regnum, 

Seruandum in patriae * limite malueris, 

Quattuor ex generis multa uirtute Ioanni 

600 Offer, quem iuuenem flore a serta iuuant 

Qui Rodoricus aui Sale cognomen adeptus, 

Maior auo musis, nomineque alter auus 

Quicquid erit, mediis hic amplectetur in ulnis, 

Excipietque animo talia dona pari. 

605 Cretus in Aonio nutritus monte, sororum 

Lacte nouem, uenit ad loca nostra puer. 

Formosum formosa decent, est coniuge dignus 

Digna uiro coniunx, dignus utroque pater. 

Nec primogenitus: pharetrato natus amori, 

610 Consaluus, multo natus ad arma magis, 

585 * letamine 
589 * ede 
593 * Rome 
594 * que 
598 * patrie 
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585 Lá estão os censores e os padres pontífices. Ali os doutos a receberão 
com muita alegria e desejará cada um estreitá-la contra o peito. 
Dar-Ihe-ão mil beijos e hão-de depô-la no alto da cabeça e, segurando-a 
nos braços, aproximando as narinas, lhe aspirarão o perfume. Só nesse 
momento a guardarão, indo, com rapidez, depô-la num templo; é nesse 

590 lugar venerável que se conservam tais tesouros. Disso tratará o [irmão] 
mais novo, João, de peito ardente, sem q:ue delonga alguma o retarde, 
uma vez que permanece em Roma há mais de vinte anos, como embaixa­
dor, ocupando-se dos interesses de D. Manuel. 

595 Digno de seu irmão, digno da maior honra, oxalá um barrete 
vermelho lhe cubra a cabeça merecedora. 

Mas se não desejares que ela saia do reino, se preferires conservá-la 
no limite da pátria, envia-a ao muito valoroso João 102, um dos quatro 

600 genros, jovem a quem as coroas floridas deleitam; Rodrigues, que recebeu 
de seu avô 103 o cognome de Sá, nas Musas maior do que o avô, no 
nome um outro avô. Como quer que seja, ele estreitará em seus 
braços, e há-de acolher, de ânimo igual, tais presentes. 

605 Nascido no monte Aónio 104 e alimentado com o leite das nove 
irmãs, vem, em criança, para a nossa região. 

A quem é formoso convém o que é belo; ele é digno de sua esposa, 
a esposa digna de seu marido; e o pai é digno de ambos. 

610 Nem Gonçalo 105, . o primogénito, nascido para as setas do amor, 
nascido muito mais para as armas, nem Francisco 106, ·0 do meio, 

102 João Rodrigues (ou Roiz) de Sá de Meneses, que foi casado com D. Camila, 
filha do conde de Vila Nova de Portimão. Cfr. «Introdução,) do presente livro, 
págs. 10-20. 

Vide sobre ele A. COSTA RAMALHO, (,A idade de João Rodrigues de Sá de 
Meneses,), Humanitas, XXI-XXII (1969-70), págs. 414-416; Id., (,A Introdução 
do Humanismo em Portugal,), Humanitas, XXIII-XXIV (1971-72), págs. 435-452, 
especialmente págs. 450-452; e M. B. SILVESTRE, Correspondência de Cataldo com 
os Condes de Alcoutim. 

103 João Rodrigues de Sá, seu avô paterno. 
10' Nome antigo da Beócia, cujo rei foi Áon, e onde existia uma fonte, Aganipe, 

que, segundo a lenda, tinha a virtude de tornar poetas os que bebessem das suas águas. 
105 D. Gonçalo de Castelo Branco, o filho mais velho de D. Martinho. 

Vid. págs. 36-37. 
loe Segundo filho do conde de Vila Nova de Portimão, que foi senhor de 

Vila Nova de Portimão e serviu D. João III como camareiro-moro (História 
Genealógica, XI, pág. 513). 
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Franciscus medius, mlmmusque aetate * loannes 

Dedignabuntur sumere laureolam. 

Sed de flore loqui mittamus, deque corona, 

Quae * fieri ex campo fertiliore ualet. 

615 Martinum celeri penna repetamus eundem, 
Narremus proprium quale sit officium: 

Roc habet officium cum regibus omnibus heros, 

Audentis genitor quod Phaetontis habet. 

Quo sine nec mundus, nec gens existere posset, 

620 Armenta, aut uolucres, quadrupedumque greges. 

ln chaos horrendum ruerent elementa, polique. 

Alter paene * coli debet honore deus. 

Pellit enim tenebras, et pulsa nocte reducit 

Lumen, et adducto tristia laeta * facit. 

625 Dat uim seminibus, cretis rebusque creandis, 

Aduentuque suo mortua uiuificat. 

Cui tanquam * regi radiantia sidera parent, 
Deque sui regis lumine lumen habent. 

Raec * habui, quae * nunc comitum pulcherrime princeps 
630 Mitto repentinis illepidisque sonis. 

Vnius ad summum iuro mea lumina mensis * 
Dimidium posui, dimidioue minus 

Festinabat herus, rex festinabat in urbem, 

Quilibet accinctu * hoc corripiebat itero 

611 * etate 
614 * Que 
622 * pene 
624 * leta 
627 * tanquan 
629 * Hec * que 
631 * mensis. 
634 * accintu 
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nem João 107, o maIS novo, desdenharão receber a coro azinha de 
louros. 

Entretanto, deixemos de falar de flores e da coroa que de um campo 
615 tão fértil pode fazer-se. Procuremos de novo o mesmo Martinho, e, com 

pena célere, contemos qual o seu mister próprio. 
Com todos os reis, o herói tem aquela missão que desempenhou o 

pai do ousado Faetonte 108. Sem ela, nem o mundo nem as gentes 
620 poderiam existir, os rebanhos ou as aves, nem as manadas de · quadrú­

pedes. Os elementos e os céus desabariam em horrendo caos. Quase um 
outro deus, a ele deve ser prestado culto com honras. É que ele afasta 
as trevas e, desfeita a noite, traz a luz, cuja aparição torna alegres 

625 as coisas tristes. Dá vigor às sementes, às coisas crescidas e às que 
hão-de crescer. A sua chegada dá vida ao que jaz morto, e a ele, como 
a um rei, obedecem os astros radiantes, e a luz recebem da luz do 
seu senhor. 

Eis o que eu tinha e agora, ó mais belo príncipe dos condes, te 
630 envio em sons improvisados e desgraciosos 109. 

Empreguei até à conclusão, juro pelos meus olhos, metade de 
um só mês, ou menos de metade. Apressava-se o meu senhor, apres-

107 D. João de Castelo Branco, filho terceiro de D. Martinho, foi governador 
do Algarve e conselheiro de Estado do rei D. Sebastião. (História Genealógica, XI, 
págs. 279-280). 

108 Faetonte, o ousado filho do Sol, manifestou um dia a seu pai o louco 
desejo de conduzir o seu carro. Porém os cavalos do Sol, estranhando a mão 
do condutor, ora se aproximaram por tal forma da terra que a abrasaram, ora se 
afastaram tanto que ela gelou. Para evitar males maiores, Zeus fulminou Faetonte 
que caiu num rio da Itália, hoje o rio PÓ. 

10' Cataldo procura convencer o leitor de que o poema qu~ está prestes a 
terminar foi um trabalho improvisado. Em outros passos dos seus escritos revela 
essa preocupação de fazer alarde da sua veia poética repentina, no que é pouco 
humanista e porventura pouco sincero. Com efeito, é bem conhecido o cuidado 
que os adeptos do Humanismo consagravam à forma, a preocupação que manifes­
tavam em ler, reler e polir os seus trabalhos, de forma a que resultassem o mais 
possível perfeitos. E era essa a prática usual de Cataldo. 

E talvez seja de admitir, como já disse alguém, que foi o exemplo do mestre 
que levou o conde de Alcoutim a escrever ao impressor Valentim Fernandes da 
Morávia, desculpando-se por tardar o envio das suas obras, que estavam «ainda 
muito toscas e não suficientemente limadas~>. 
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635 Quando remansurus candenti uere fuissem 

Sanctarenae *, ante alias quae * mihi grata placet, 

Quas ego debebam, nitebar soluere grates. * 
Hoc me plus aequo * sollicitabat opus. 

Gaudebam praesens praesenti * offerre libellum, 
640 Vt facie ad faciem munera parua darem 

Pinguis ager docet exemplo quid quisque sequatur, 

Quid pro collato debeat officio. 
Viginti modios uel plures reddit ob unum. 

Dantque parem accepto, aut arida prata nihil. 

645 Illi debemus modiorum milia centum; 

Prima mihi per quem sit reparata salus. 
Proque uno liber hic modio numeretur, arando 

Paulatim soluam debita mancipium. 

Nec quod nunc tacui Aluicti mirere baronem, 

650 Debueram ante omnes quem celebrare uiros. 

Est opere in quodam nostro cantatus ab ore, 
Quale uiri uirtus clara poposcit opus 

Effigies quantus sit perfectissima dicet. 

Multa celebrato cum Salomone gerit. 
655 A rege hinc missus, iam regia iussa facessit, 

Sciret Ulyxea si quid in urbe mali, 

Nec nisi rex magni momenti rebus auentem 

Quae * sunt paucorum praeposuisse * studet. 
Interea incolumis tu cum patre, matre, domo que 
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sava-se o rei para a cidade 110, com um séquito 111 qualquer 112, percorria 
rapidamente este caminho. 

635 Uma vez que eu teria de permanecer durante a Primavera ardente 
em Santarém, que me agrada mais que as outras, este agradecimento, 
que eu devia, me esforçava por pagar. Por isso, este trabalho exigia de 
mim mais do que é justo. Comprazia-me em lhe entregar por mão 

640 própria o livrinho, para, face a face, poder fazer-lhe esta pequena oferta. 
Um campo fértil ensina, com o seu exemplo, o que cada um há-de 

seguir, aquilo que deve, em troca de um benefício que recebeu. Ele 
dá, por um, vinte ou mais moios. Os prados áridos produzem quanti-

645 dade igual à que receberam, ou mesmo nada. Eu devo-lhe cem mil 
moios, a ele, por quem me foi restituído o princípio da salvação. Seja 
este livro contado por um moio; arando, a pouco e pouco, como um 
escravo, eu hei-de solver a minha dívida. 

650 Não te admires por ter eu omitido o barão de Alvito 113, que tinha 
por dever celebrar antes de todos os homens. Ele foi, em certo trabalho 114 

cantado por minha boca; esse trabalho, qual pediu a virtude clara do 
varão, efígie perfeitíssima, dirá quão nobre é a sua grandeza. 

655 Trata ele de muitos assuntos, juntamente com o célebre Salomão 115. 

Daqui enviado pelo rei, com o fim de saber se algo de pernicioso havia na 
cidade de Lisboa, cumpriu, sem demora, as ordens régias. E outra 
coisa não deseja o monarca senão colocá-lo, a ele que de boamente 
procede, na vanguarda dos negócios de importância, que a poucos são 
confiados. 

110 A leitura destes versos deixa-nos a impressão de uma passagem muito 
rápida por Santarém; os próprios termos empregados-festinabat e accintu-contêm 
em si a sugestão de pressa. 

Pensamos que o autor se refere à viagem da Corte de regresso a Lisboa, 
cidade que havia abandonado em 1505, fugindo à peste que começava a espalhar-se. 
Esse regresso teve lugar em Fevereiro de 1511. (A. B. FREIRE, Vida e Obra de 
Gil Vicente, (,Tropador e Mestre da Balança», pág. 5H). 

111 Baseando-se numa prática comum que conferia aos escritores a possibi­
lidade de forjarem substantivos a partir do supino dos verbos, Cataldo empregou 
o substantivo accintus com o sentido de 'séquito', partindo do supino do verbo 
accingo. 

112 Quilibet é uma forma arcaica de ablativo. 
113 D. Diogo Lobo. Vid. págs. 49-50. 
lU Não conhecemos o trabalho a que se refere. 
115 Efectivamente D. Diogo Lobo serviu o ofício de vedor da Fazenda, 

juntamente com D. Martinho. (A. B. FREIRE, Brasões, III, 352-354). 
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660 Viue precor, serui sed memor usque tui 

Si uero tetricae * claudam resecare senectam 

Distulerint; paucos praebuerintque * dies, 
Spero refecturum quod libro deficit, asper 

Quippe pedum uetuit ponere plura dolor. 
665 Et dolor, et ,ratio, quam supra diximus, egit 

N e praesens * longe longius esset opus. 
Sin sua raro bonis mites mihi stamina Parcae * 

Assueta rumpent fata seuera manu 

Insurgent alii maiora ad carmina uates, 

670 Grandia qui grandi pectine plura canent. 

Carnifices uis scire duos paulo ante notatos 

N on propriis ambos significabo notis. 

Qui recipit nummos, soluitque neophytus unus, 

Quique senex sacras fonte recepit aquas 

675 Alter qui regis data computat omnia alumnis 

Imperium contra quem mediocre tenet. 
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660 Entretanto vive em segurança, eu te suplico, com teu pai, tua 
mãe e a tua casa, mas recorda sempre este teu servo. E se os destinos 
tardarem a cortar a claudicante velhice e me concederem ainda alguns 
dias, tenho a esperança de vir a completar o que falta neste livro, pois 

665 que uma rude dor de pés me impede de compor mais. E a dor e o 
motivo que acima expus fizeram com que a obra presente não fosse, 
de longe, mais extensa. Mas se as Parcas, raramente 116 favoráveis · 
aos bons, se os destinos severos cortarem os seus fios com a costu­
mada mão 117, outros poetas hão-de erguer-se e com a sua lira inspirada 

670 cantarão acções mais grandiosas. 
Se desejas conhecer os dois algozes há pouco mencionados, não os 

denunciarei por indicações próprias. Um é o cristão novo que recebe 
e paga o dinheiro e que, já velho, recebeu na fonte as águas sagradas; 

675 o outro é aquele que conta todos os benefícios concedidos pelo rei 
aos seus súbditos e sobre o qual ele tem pouco poder 118. Estes dois 

118 O poeta tomou a liberdade métrica de seguir com rãro a lei das pala~ 

vras iâmbicas. 

Sin sua raro bonis mites mihi stamina Parcae 

11' Cataldo considerou trissilábica a palavra assueta, contando o -u- como 
consoante, segundo a prática corrente em Virgílio. 

118 Os (,ciclopes,) que atormentaram o poeta siciliano são os ('polifemos,) que 
menciona no v. 45. Julgamos, como dissemos já, que se trata de mais uma alusão 
aos tesoureiros d'el-rei que se recusaram a pagar a Cataldo os vencimentos que 
lhe eram devidos. 

É conhecida a insistência com que o humanista se queixa, quer nos poemas, 
quê r nas epístolas, dos exactol'es e a forma como os vitupera pela falta de pron­
tidão nos seus pagamentos. 

Em três cartas escritas ao conde de Alcoutim, D. Pedro de Meneses, 
(Epistolarum Prima Pars, B iij vO-B iiij, B iiij, e C vj) o mestre italiano lamenta-se por 
não poder estar junto do seu discípulo, e tal acontece, diz, porque um (,carcereiro,) 
(,mesquinho carrasco') e (,malvado,) o detém e não o liberta. 

Na segunda epístola mencionada, Cataldo faz alusão a um tesoureiro do rei, 
que o reteve consigo e continua ainda a retê-lo, ouvindo falar dos autores da 
língua latina. E numa carta (1, B iij VO) enviada a D. João Manuel-«Cataldus 
loanni Emmanueli, Primo Regis Cubiculario, S.,) -, refere um cristão novo que dele 
ouviu lições acerca de Ovídio e Plauto e negou depois a paga devida: (,Tu homo 
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Hi duo cyclopes uatem torsere sicanum, 

Dum quae * pro uictu rex dat, inane negant 

ln quos scripsissem satyras rabiosus acerbas, 

680 Ni lusitano natus uterque solo 

Quae * gens carminibus cantata est aurea nostris, 

N on secus ac tellus concelebrata uiget. 

Nunc satis est animum moestis explesse camenis, 

Laeta * dies ueniet, carmina laeta * canam. 

685 Non mihi laeta * dies, multo tristissima currit, 

Laet us * ago, dum sic concinuisse iuuat. 

Quo sine te pacto laetus * modo uiuere quirem * 
Cum procul aspectu cogar abesse tuo! 

Si tamen ut quondam fruerer, felicior irem, 

690 Calcarem pedibus regna superba meis. 

678 * que 
68'1 * Que 
684 * Leta 
685 * Ieta 
686 * Letus 
687 * Ietus * quirem? 
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ciclopes torturaram o vate siciliano, enquanto negam, como inexistente, 
aquilo que o rei concede para alimento. Em fúria eu teria escrito 

680 contra eles sátiras acerbas, se um e outro não tivessem nascido em solo 
lusitano. 

Terá prestígio este povo de ouro, cantado em nossos poemas, bem 
como a sua terra, graças à celebridade que lhe dei. 

Agora é suficiente ter satisfeito o meu espírito com as Musas 
tristes. Se vier um dia alegre, eu entoarei cantos alegres. 

685 Não me corre alegre o dia, mas muitíssimo triste. Todavia, vivo 
feliz, enquanto assim me agrada cantar. 

De que modo poderia eu agora viver contente sem ti, quando sou 
obrigado a estar longe da tua presença? Se, entretanto, dela gozasse 

690 como outrora, eu iria feliz, calcaria a meus pés soberbos reinos. 

pius bonum opus in me operatus es . III e , autem, impius, balbus, phariseus qui 
Dei miseratione ad ueri tatis iter conuertatur contra fecib). 

Uma outra invectiva contra um cristão novo vem em Poemata, O vij vOo 
Retoma as suas queixas contra um tesoureiro ('que não quis degenerar dos 

seus» e que tenta iludi-lo com falsas promessas, em carta dirigida a D. João 
Manuel (Epistolarum Prima Pars, A vj VO): 

(Nerum exactor iste regius non uult a suis degenerare. Protrahit me in uanas 
spes, dat quotidie uerba. Quod benignissimus Caesar liberatissima donat, hic 
rugosa fronte denegat et minutatim me esurientem pappat». 

E na (,Conquestio» (Proças, VI, ii, pág. 180), Cataldo volta a fazer ouvir 
os seus lamentos contra a injustiça de que é vítima por parte dos almoxarifes do 
rei: 

Aluarus ingentem Rodericus lemporis huius, 
Accepit partem dum negal hospitium. 

Maiorem Herodes cepit, tantamque Pilatus, 
Dum laceI' oblatum nescio quid repeto. 
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'Aon IOCUB autttquka fusientibUB \'113 dabatllr 
~oncir as donce eryptí1 tremenda ca pito 

ilduer(um bOla furias nemo boc p!eflantio: vIto: 
el)iteitur:bic poris ellllcrnere r olus bumi. 

ED.>artcfuo quifquia reptem cOllcriu,crit \ludcna 
angeIos alatuset deus alter crit. 

~jlo:um timiliarum fie moltlllie:in ipfis 
li?eret:ct c,rudit tranrgrediturq; modum. 

~3uo:bufo:cania:telludo:vipera:pouue: 
li:> arp}'ia:\'na animas corpOla diripiunt. 

alui raptt íllil 'ugit:qui non fapir illll fcquetur: 
íabfunlant bominemflngula:ílllleta vozanc. 

0unc tria de (eptnn que polf u nt Ince potirif 
ei commil1'a bono fintea ptopotito. 

i!d fobolmllunls gcnerllndam:ad boncllíl cupido 
í!ld cafligandoa conucnir ira maIos. 

finia quinti 

CI:lHd eomitem aleo.tíbcr t7«U9 

a.llomon marcin" inferipe". m 2(gne~om~s!\1Ctcrú (~bolcsd~rilfíma rt"gllm: 
tautnqJ toccr:mí1tnsct plltrla vnua amo:.: 

~pllrct iIle licet noo cl1ucílfua arbOle ce arllis 
~Cinctus;ctattingens allra cacuminibue: 

'aiuo ego (a n ctn-en c; cu vilhl degie í1uita: 
acce/fumq; mcum illnua bycrnsq; ne.'gant: 

ê;(tcamc n bae porais doecua coS Ilofeere cbarra 
EnlJe ml11a te bine plllfusdigredicnte (ui. 

tl)u!ca aduerfa tuli dum viram ducimueiflam: 
i.:ontigit in tcrris:fiue fuiffema:i. 

~~ quo pzcfertim ticulas dimifimue Olas: 
tE~tcrno patriam pollpofui~ folo: 

Oi numertttl tempus: quod me dililln~it a b illa: 
Zullra bisbocli atiumquatntozelTereol: 

"Balhl camen mentem pene ulnrra fcnfi: 
alu3lia nune mens ell nollra eoacta pari 
~ pze(ente mibi que Icrtia viCa f"ilfe.'nt: 

1:ld vircutetua redditíl nuUI1 fOle"t: 
afozet ílut liano:a (OlOl eumea ftbrlla: 

~acalfet vultu turpia mollra (uo. 
0epíuain nollram veniebant carmina mentem: 

Cue ceaná trillá criflia bina dle. , S; Ij 



128 

Q (pte (al1l1((9:0 dome rempHO iniqqum: 
mergitur in minimo nauio bono/ta lacll. 

(Qua rcliqua tui remanet modo cura cataldi: 
~f~"íri abfennoC"tplÍuo)ip(ememoz: 

acdpe quo pacto fit f ena a moue rcductue: 
et rolítuo"luatcozdec.llente "igol. 

'Sirgo fimul ífenitri):rontia p:data deabue. 
~t (ecunda cbodo dignioz angelícis 

'J I1gentj mibi fundat opee:mea pcetOll «li 
~oze riget:\'Crf uo "berc maio: agam. 

ro ,)le poetarum fdo me piem nq; "agari 
~r fontca:boltoo:tll1mina:pcr~ nemus. 

1:>cc loca díuínieaptilTima "atibuo addunt 
.<Calcar:et ingenium maiuo ad alta lroant. 

i;)um.p fubíncra1Tem liluam fceurns opacam 
lrlapcr:ct intranticarmíníaeffet QmOl: 

~zeparo me ad carmen calamo cbartaq; canendú: 
tencrucnt peetuoocia nuUa meum. 

:lt'tustramC farcol) IJullarum turbincrerum 
íad (aera me "erto:dedoq; pit'ridum· 

tetbio pea a benlllt:anto: pecruf q5:rímon'V: 
'18.0 a mceum plnres bio tribueirc folent. 

t.:cceduo ífrandi polypbemico:pozc:quales 
. ~aJloleo natum fabula nulla c>loit. 

íttudieram quofdam f~ma:fictor'V pueabam: 
íafpcctu neetamrebar adeffc feroe 

*,iriguere come-:gdidum fozmidine pecrU9 
Seddirur: oppzelTo fanífuinc:membza micant 

~rribilcs "i(u;\?Crbis;"ulcuq? minaei 
íttudaci obftanrenl cozripucrc ma nu. 

tDuid "ultia ! quid fie petitie tam pallidUB inqul1m: 
"caftiífat pzauoe r~ deue émanu cIo 

~enc cclcr "olui "sina educere (llltru m: 
~c tuter.poffcm qno melio:e modo. 

· .,n!Jcíun~ manue auidas:pzjmúq;crumeni 
~cndétem a 30na turpiter arripmnt. 

~nf picaunf"cneo pknam:númif lP carentem: 
~onfrattam remnu ne reljdunt'V truCfS. 

mt'P liHIJn t pzenf cm ma nibus:cogullt'V fateri: 
~nt nune blandidl1s:nuncmalediccaferi: 

non eumm:arjJtntum'V (cro;f(l'o palladie I1rt,,,; 
DU"pite~lamo;m(ttúcqJ innO(lJQ1tl. 



1alfum fama (on,r:1'I~ unqu4n1 plodigu"8nrf 
I )(,:, 'ld feruarc "alec:tJfl retinere diu. 
~illidaé fcmper fprrui: mufartp fteutas 

a pucro mira fcdulitarcêolo. 
Cuo magia bcc Clamo; maSia boc rOtqut1'c labotanr 

"Ron ars:non muremon "alum~ P!(ccs. 
i;)um fie inConrem dirie eruciatibus "rgetlr: . 
~urma equicum:peditum pluríma turba "enir. 

tQuolum aliqui pzocer(sconflanti pt'ctOZf tedullt 
"~os in eydopas intrepidiq;: ruul1t. 

1:aruceeq; comes:quem mui "occ p:iozem 
~~mugc1lenfi quif q;"oeare r olft: 

~ace potena:l1nuíaq.; porcns {ntisnc parC'nrum 
'Aarratur meriria ~u pera Ifc dccus. 

0ed nil pzoftdunt:gladijs baflilibue in(htnt: 
'1cribus bl1ud denfis co:po:a "atla moucnr. 

tOuos inter patruus "eniene a nto niue ardene: 
alui Rectar placidie ratea cOlda modie: 

'ln libft'os tonens fozti1fimue e:rtititbotlee 
1:) J9 contra geminos dcbílie e:rir rqucs. 

Q;)agnuecrat cum parre (ent>:t ignatiusannos 
ait reptem nl1tus:torus in Ole pater. 

tOua "e patrem poterat pugna num "oce iuuabat: 
1:111a nec cratem pzeter ca anua decent. 

i;>ic mibi quo cenfes animo:, qua mente cataldum 
19iue comcs:dic qUQ cOlde fuilfe tuum ! 

().)mre~ m,,,incrom tenuerc"et ampliue vno: 
imfh minutatim viliaedt>nda dabant. 

0iccus cram:totue madem muratue inatrl1m: 
"Jndum defullctllm diteri a aur ara bem. 

'Sr ror a v. re nouo foll) 9:ramo~ nitcbat: 
'Jmbzc euulr a folo:( ole ve adufll1 il1eet. 

0qtt<llenti f otitc nuri}"; ptO COtpou vires: 
'1:<1ntum "iul1ci9 rObOll1 mentia crant. 

~um "ero plozalfc noui infoztunia carue: 
t€t pourae fatocondoluilTemco. 

~um mibi quifquie trarwredeRclfer amime: 
ii)efte1Tent g: quoslaudibuse:rtulcram. 

Cuie ego centena ct millena poemlilta feei: 
roille quibus pedibus (criptíl (oluta dedi. 

O)~ltt dionfru9 noftra triflatue IiIbilfet. 
4umtotamodluamarcbiomendit. t> i~ 
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.et quem ductauf maribuscoU"" (edcnttnl 
tbellaui saodcnsper loca amena mco­

~niq,; fi fas fit rectum \Jmlmq5 fateri: 
ilcuilTetcrudam Sme bona cunta ~tm. 

Se beRCrinlt"et Sens barbllr.:ccimpi.mufis 
'1nDida:quet'lltfs noncolueredeoe. 

4Cui ne" pesafidee:nec mons bdiconigct \'nde 
'fonda in~baufli caflalifq; placent: 

4:ui necododfen1m laurum:myrtú"t'ircntcm: 
an,:ius t'rbanasdum fibi querit opte. 

0ed deus e,: alto:qui recta lana miniflrl1t 
.omnia:plofpe,:it:facta nefanda MIJt. 

'Runcine interea tJeri r~lomoni~ I1d aUrt8 
~ruenit:tt paueie pzotinus acta refert. 

"Js fuir e~culcie ferra ndue mozibus auto: 
ítllcarauua:t'ite ma~ima cauf a rt1« • 

..cui foli plDfq5 cenmm debemua amids: 
S'Ínt ticet aut comites magnanimiue ducee. 

~lIe igítur fapiena cdelli numine plcnus 
'~iemefummerCum Rumbus cripuit. 

lt=lomine marrinus:caflelli asnomint b:anebl: 
~limuaamorregie:p:ima~ cura fui. 

4CafleUi cognome" babet:munimine fadtue: 
'airtutum et drcum turre potente datus. 

~: ancbum l'ulgares:album di~e latini. 
albio: argentocandidio:q; niue 

iib(ene multa faeit num ~ plurima p:cfens: 
~oiue in arbitrio regia fumma iacet. 

íSlpbonf o quondam cbarna natoq; ioanni 
-:tanta illi p:obitae infita cantue bonoa. 

at multo emanDeI tibi nunccbariffinus e~tat 
Cuo (ine nil magnie ri): bone rebus agis 

~ui mmto tua cómíttÍB Cecreta fuperno • 
.cConl"ilío poUet feroer amole fide. 

90n tam mecoenlls orbis tum fceptra tencnti. 
tQuanrum bic acceptus resibue eff'c(olet. 

1~ic bic ille l'irum masnozam ápliffimus: amplum 
"btinet iII regno pzenpuamq; locam. 

1-mIcbtrt't afpeau fie re putcberrimueipCa. 
ilddubittee,:traan pulcbriol infUStar. 
e~ snbmt.to2 (eruauitt'1y,:bon11 ct au,:it 

SncctQQmscnitotdiBn&aebon~t bonum. 



Oic manttt(SllORllft (emato: filiu o:u"t: 
. 'Jn"dies dita:alllplificatqs magie' 
~"iro fummoqpem nOlld~ceptueetamel1e 

1:1erc romultum: (cmideum" "OCo: 
~lIdirium fLfouemeumpollmultlil reqnirie:. 

':>oc "num b:euiter fendomon aliud. 
«Ouiro"" in regoo "iu",;,," fozlltan e):tra: 

0eu fit plebeus;ftu gmerofue;equee: 
~iuit9SetSlirpe nitens líue aduena:f(U /it 

'Jncola:nataliecompatriotaloci: 
~unc 3de3t.totie Iludelilt conatibu& "IlUnl 
~t líbi quo poteric conciliare modo. 

~utue aget \'itam; nuUie conftictibus setam: 
1:or3 pzocdlotiscymba n61tabic aquis. 

13Unc quicunq; tcnct;magnoe comitcr" doce{ 'P 
(Quinípfum regem fe recinerepncet. 

~mmo eso martino ffruire libentius "ni 
~<111em:ij resipzincipibusq;decem: 

"lIos me taU fine mecoenate puta rem 
'Jncertos dominos remper babere mcos. 

1:)oc tamen eternos intereefl"oze unirem; 
t:fferetin no firo pectoze nrmaquiee. 

O)entiawm meritos tanrl ce lebzemus bonozes: 
an maioz a eanam rc monumenta viri: 

1:u mibi tellie ades:tu qui cetdna caliee: 
"9,edumcozpo:eie (ubdita luminibu.e. 

Spzimoadrummúnorli fublimil1 celum: 
allte oentoe nedum continuata tuos. 

'A,am fapíene doctue (apiencem nouiumicum: 
'Jnsenium:mozes:abdica cozda ralem. 

~iaageclararum fcrápto:eupidiffime rerum: 
~:eeo fcrtranco gutture:fide manu: 

~61nde (1l1utata pzimumtibi "irsine cau(as. 
(Qua tine obaTabit luce"iaroz írer; 

Qua fine oanta mifertumidie jllctl1bitUr"ndie: 
Gitíl "te in larábus lir rui ruta filie. 

4Curpotius patria "ir iu1lUs natus in ifla 
. ~oflrtmummoltie"iu .. c ad"(,,diem: 

Clll1m nec apud "alidossaUos:italoe pefigUtS 
$mnanoe fouee: mozíbusbozriduloe; 

4C61U(a r obdl manifea" fl1tisdepluribWJMa; 
Quim lMeanum norccrcqqc~d«d. 
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~p1J9 ab innumtrie buc"r~ ftutntibtU9 "flnie: 
4uiue non "alcat"irmemoz:elfe memo:: 

Quo lufitaniregespopuli'V fub armie 
~~erce'nt "ires:cc:pcza cc:da:fllas. 

~zo~ lide fanctacttutandc ncminecbrifli: 
'Aon contra quos "is p:dia iufla gerQnt. 

zaebcllant "oflris illimicoG legibusbclles: 
Uozrida quosgignir apbrica:quof~ tyrue 

""ultkV0PUS aduerfua lcngínqua per equoza centrOe 
i:rammittunt d a-llcs pzefidium~ faunr. 

Eluanij nunc uabes:perfas:partbosq; fugilees: 
~boenices:indos:etbiopef q; domant. 

a;cnti tot meritis ct tct "irtutibus 'lUete 
1~:emia ab arcedeuG digna nlçrentededie. 

0cilicet bunc ip(um martinum ranguine claro: 
~aiozcmq; rua nobilittU9,irum. 

~ace gubernaret:bdloq5 'tcncrer babc0I1s 
~e'gllolUm.recta quo duce cunia "ia. 

~aurna fclidosartuG"bi fin:ricinaluo: 
~nfibue integrum:(ontilg fq; polit. 

;aon bis conuntus maiozi muncrcdonGt: 
'R~actenns bum ano quale dcdilfe negllnt. 

1;lnde nec cloquium:f omlá:ren( u rq; p:ofundos: 
~ccmirct pdfcam cumsrauirau lidem. 

50lU die qnadam f cliram puerile per aulam 
~um paribus ludcnsitq;reditq; cell'1'. 

4luinq;eratannO.zum curru defeiTus anbelum 
~ulaino p:oper"'t appO.ruílTe latus. 

'Uic cernebantfQmule:nutrit.:~ (edentes: 
~O.tiue mlloe "nica cura domus. 

()ppzimít infantem fO.mnus:lateq;qllidrit: 
~bzidene (ecum gaudia (umma (apit. 

%ar fulgO.le ncuO. fplendens:elfunditodozn11 
'J nrolitum:quo gens reddita lt"ta flupet. 

~~mbzamouenegeminBepatmasadiu"gitin"nd': 
~lantis fle~o poplite figna faeito 

"bllupuereomnes:(opita quid actío' poztet 
t.:~pect~nUQidi pletrepidiq; paucnt. 

~r((to capíte:et dauhs taciturnus ocellie 
~tbera fuf})idensfpilTa labella neto 

Q)()~ ~perrttta9:wlruq; ardenttruboze 
ilfpidtafLJ'*& fanctaqJwrbar,fm. 



,.am l10nbumenauG facie;lIat fermotle~tur. 
teffe;(cd e ali fcdibueetbercue: 

~cce ",nie genitoz:l'enit et trepídilTíma mISter: 
í!{r~ r06~nt:dicat quid tibi facta wlínt. 

"Flíl ma rire grauie malde pze(entibne eudet. 
amoda namn flngula tJtriq;puer' 

O)irencur:SiJ&3dcntql límul:dl1nrqlofeula nato: 
~lcnonicete ruum \1í):camen effeputant. 

m .!U ti1 in mdilJe fo:ma efl;mlJtilta~virtu f. 
·~:.}ature bum,miJcernitur 4Jllgdici. 

:r."otil domus leta ell:animalía mlJta:traber" 
~,:ult<1nt: 6rates omnia aluOlm 9 agít, 

Cne vera in fomnía v,dic;l1lemo:are iuuabir 
1:"auca quibue notia cctera nota friee. 

íSlacum puerumet fOlma vidiffe nitetem 
ãettulíc I:e grauibus ífla tnUffe modw .. 

~n ego 11I1ne \lenioedodemíffueabalco. 
'lBomíne mictentis bec tibidonll ferem. 

!:)o (aperdn pzimie ralomonisaapollinie alwm 
"J1la:enium.fo:m~m mereurgq; decutlo .,!li fi qua camen fragália libarnina vite 
aceigi?rillt: fopbiedetrabo illeptl1 datt. 

Zecaflamf.mctamq;deuedóltdueerevicam. 
tEr colere oblacum lesitimúq; tozum. 

~~ te pzosmiea longos \?iccura ptr annos 
~l1rcerur nuUia oblit" criminibua. 

:foemineo fe~u ee maribue rt'gnum omne rtplcble. 
LEt\lere tanta p:ole beatuserie. 

"':>is direis euro geminia "dodol alia 
l.Euolatet celos l'eneratl'llde pedt. 

~ol1ralullG genitol noí1t11rn mllterq3 beatrV: 
.4Ceperu ot vlnialetlls'\?terq,; (uum. 

"Ron danumpl~u9Jolitoe nOI1 ofcula f(ond. 
'Jllnm ndeio quod numen bl1baerati. 

'Ree poterane fadue oruloe animofq3 tuend~ 
~olllm d icentia llurel1 d icei nota n t. 

Bec mí)l~ feainant alpbonCo tradtrr resi. 
1:raduntet pzopzll3m perpetuumq5dicl1nt. 

0ufcipie ille libene tt d~tra mulett "mica. 
Jt9.1udet tt in medio fuflínuilfe "nu 

~leponit prin«pe senero(iecautae tlumní .. 
!Cantil inerae "úue Sl'ada fozml) fopbos. 
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Cuttnfimul ar~it:dilJm mir4tu9drnlt1tf1: 
Besriluibusrebusmulta notandarogl1t. 

"Ron puer "niue luflri:Ced nefioze nam 
'i:1t~ leontino:focrate maioz asi t. 

"nde colunt fiupidi "enerandue:"tpote Il1pfum 
~ilzdine fuppzemo tidereoq; polo. 

'nterea crefcebat bonoecrefcentibus ~lRnie: 
tet fodum rerum participem~ fadt. 

'Bon mínua ac regi:resine cbarus adibat 
telTet opue:quod "is munue et olficium 

t:tae parua nímis non dat grauiozibus "ti 
I) pfa licet "eníat grandibus apta nímis. 

at~ puer camcrecamerã (eruabat et aulam: 
'aoce bac appellant tale miniflerium. 

~d pollq; dominú rapuerunt fata potente: 
0eruitium na ti iure ioannis ioit. 

t:quales animis:equBles pene figuris: 
~tate equales:ingengf~ pares. 

(Qu("m "duei fratremdominus (eruabat alúnai. 
'alio nec poterat quo fine fiare loco. 

I) n letia ftcum ducens:et rebus acerbie: 
4'redebatcerta cozda tenenda fide. 

~zeter multa "iri Capientie ad ardua fiantis: 
aurade ree dI "na linenda notie. 

~nludiefbure quondamfellir~diebue: 
tDualia Cunt nuUie cognita tempoziboe: 

"centurn pzimatee indu ti ",Ilibus Gureie: 
0iuccquitee ierint;feu pedites Ileterint: 

.,ncedene inur turbis mirantibus omnes 
'Jlle "idebatur deliuealter equee. 

ar Coi in medio Ilellie rutilantibue ardet: 
EDuo fulgtntemagie fidera clara latente 

Quinetiam e~ttrnue li quie non nolTeulunmú: 
"Aecregem:bunc resemdiceret.baud atiú. 

1:)allarum in ludie:quoe balliludia dicunt. 
Oe talem tanto peetoze gt"ffit equea: 

Ron gallue "aoparga fllrene:accenf us etira 
1t=l.ec filuera bonis frater "terq; modie: 

"Bon equitee allj:non fozmofilTimue "nus 
~arrectus:quo non darioz alter erat: 

Oeg~lTer( pares:tunctuncrariffima "irtus 
&icuit:tima(bunc botlie et ipfe pzobat 



El)odlioz .duerlis:ftcc tO lugubríoz alter: 
i1lpbonti t't patuát pdncipis inttritu: 

, n letis quantum p!llcber;(pedo( U9:et Gccr: 
'J nluctu taRtuOl tríflis:amaru9 addl' 

~mítfo6 aoímoe:demiffaq; tumina prefere: 
fulgentts babitus ~uit f~ bumeris. 

"nduitettotumll1natoco:pueamietu: 
ia fummo e~cremos "ertícis"rq;pedee. 

EOlJotamenínfpeeto turbisqneftti proco:ti 
~b1it4 arlilfet pendopea "irá; 

"A,ee",aimento "alee ímmutllre decolem: 
-aelle (ub bae maio: fulgct ab Ole nico:: 

Xugubrifadedomínum reuemq; ioannem . 
'air prudens doceis müigat I1Uoqutje. 

Oim qUl1nuismulcá p:oeeres regiq3 pzopinquí: 
taui Retu olb~tl1m moelliciaq;leUl."nt: 

'Bon mólgis "lliuedolol ínceflinus ab eg:o 
i.9iuelli poterat preto:e fubftdtje: 

Ellnam placido afpcctu marcioi;rt "oee benigna: 
Oíoluequi ferrum;ml1rmoza:mollir l"bllr. 

noo me fallit amoz;quem paruo rarus adiui 
4Colloquio:nec (prs "nde paremue opre 

~fàno::et diui reficic clementia regia: 
,gumq; rene~ "no ,p:incipe letue bero. 

Sed qui" peccólfT'emcontra legemq; dl"umq; 
~oitugóllenr um dum pia gelb ea no: 

ai non que "ideo tango:e~perio:q3 notafT'em: 
li)igna nodelonga pofleritate mrie. 

'Jae t'c quis iograti gratum me no mi oe po Ifet 
-<Carpere quo mo: DO me pzoeul ell'e áuuat. 

Leripuitcrudo leco moltiq) tremende • 
.cClade gigantea quid miferabilius.: 

~rarum multum noe perlullra1Te faremar. 
~c nouifTe bomines multimodofq3 viroe. 

St míbi qui "oltu incelTu grGnitate lePOZt. 
'lA. otozum magis boc nemo plaeeret erBt, 

'A.llnquid adulamurtnunquid mcntímnr:'Ptrú'1;3 
f1lLJantú ~ bo:remus teflificarc potee. 

Si rum ptccato: non (um tamen omllia menda~. 
Ouíq;bominú iurentmilia milledabo. 

~arabu nt nalloq; metu que reripnml1e ipfi 
..cOIlf1anteB cdtee "mdiciq} fere",. 

135 



136 

"Bemo tl1m r aneta "'til efl:1't murmura linSlle 
"Jnterdum 1'ÍUt elfugiat~ male: 

~t:I11ptis:triginta funt anni:pcne duo bus 
Cuo nos baepstril1 continuiqs fumus: 

iCudenter iurare queam:fine labe mi(elli 
~muri:'l pzaui fl1crilegi~ notl1: 

Cuotquot ego audioi fcitans arcana maligne 
'1acta ne tint bulas qualil1 filma tonat: 

@.dolt:l11famarem: famã re~minozem: 
Cuntonl "nanimécomperimufq; fonum. 

'U~ec bona gangeis opibus mdiozl1 putamus: 
tEt mdioza:quibus detluit bermus: aquis. 

aluin pzeciofa magisgémis:quas polTidet ándua: 
úluícquid'l in concbis nafeitur a11'yrIJe. 

~lla din durant:fed babent moztalia finem: 
'Judíc~ (atum funt peritura die. 

'O=>,c eterna dei bona funt:eterna "'gebút 
~uncta deo:~\lis macbána tota ruat 

%a:randicauf", curisanimúqs leuandi 
líz ic femel ad mugie "enerat oppidulum. 

1;lioo fonte locusconflat:riuoq; perenni: 
"denanei regi plopter ap:os plaeitl1s: 

11:) ac"ef perti "am tráfirem ci rcicer boz a m 
accidit:bnnc~ puto non adtj 1ft nefiS. 

"jllueni multis comítatú ad tlnminie Olam 
Zetantem:7 ferum natus"ter~ mino:: 

-<Cumq; (alutl111'em:l'ultuq3 e;rceptus amico: 
1i~oc ego de pueris bl","diol oze rogo. 

anne fciúe aliquid:refpondit:plurima uanl1. 
1A.ef cárit mdius elfet'l "tílius • 

.tEtfaptretquicunq; pater:qnécura fuolum 
'Aatolum flimutat:"erus 'langit'amoz: 

~Jitue in lucem fari cumceperie infans 
'a':r intdleeris pllucula t7erbafonie: 

ii)e fe:de~ roa curarettollere matre: 
IJ:utde IIlterms tradert '1 arbitrio. 

Cue noflrisadeo infedie rentenda fibris: 
t.:uelll1nt l'llo tempola nulla ml110. 

~iU~imlls natos nimium:nec r cimus amare: 
Qlodq; matum dl iUie:credimus effe bonú. 

~q; indnlg;rtnus:pll1cide blandinlur:llmantts 
&innamoo !aqueos peflíferamq3 luem. 



C) qllot blandide molles:1tultt" P'1rell tum 
úl)ulcentee n.toe:mom pcrenne necílnt. 

9dtiozqs nouerca (l1o:(j mil ter amica efl; 
'1l1aodio pzoddl:bec pieratt nout. 

ei pecc.Jt:mendtur amane pcccatí1 mariro: 
"Ar bene cafliget pisnoza cara piltcr. 

Smpbitryoniadee odio iunoniG ad allra 
LEuebicur;mifTue dum fera moflril domar. 

iC)um troer ell:repzende tuum pa ter o p cml t' IHltu m: 
~:incipio nlonitis:poft modo \'erberibuo. 

"Ai tu cílf1igee:rt):eallisabit ad ungufnt: 
4:arcere;fulle.boníe:mo:te: "rt e,:ilío. 

"Rt'c;fi ptrcudee "irga feutica l'e peribit; 
~ercud:ndo malie omnibueel ápice. 

(\)JlIira figulue confingic uarrola crera; 
cDU( fi duruerit:fingere "ara nequit. 

,ccraqs tune poteric tignari cer ta figillo. 
4Cum tractata parum redditur "da manu. 

9itie:et omnie irem tenerie radícibue arboz: 
1lectitur inS1rum:qucm ~lít agricola. 

Oiue "dit fur(unl deducerc:tiue deozfum: 
Eku pare dC):tra trabl1t:fiue finillu trabat. 

Quod ti oppo:tunocelfabie umpolC:frQngee 
euccidee:l1ec adbuc ad tua "0 ta trabre. 

~ribilie putro partt mira arte mololfus: 
,9it ""rbis doctus "erberibu r'V tcnn. 

~eni'P nunum Ilnimal terrenum:fiue ml1rinum: 
~octrinamquod nOIl quo~ docente legar. 

0untduo:que nunq;manfnefcunUrte "d ,,(u: 
'Jrnbtcílla licet:illa tendIa domes. 

1uriculus mus efl:t't biru ndo domeflica nu(~: 
04Cetera bomo domíto~ mida bruta faeito 

0' nl1tura m'''' natoe aliquando deditrt't~ 
"Jnfimul innumera9accumula /Tet opte: 

"9:cplures"no:qul titruccelfourberfs: 
'JndoUet):Ímic-.cozpozis t'):imtj: 

S qUl1rtoottauumcum quid peccaret ad annum: 
1barte capiUacerum:partt darem colapbo9. 

"Dfn( qnal1Un1 ,d decimum ferula elunemq; flagello 
~,quercm bo:rtndi6J Ole (:crncnte minié. 

1/;) 
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I!( quarto derimo ad ~ig'ntí (cuio: "num. 
'Laurino crrlJntcm (C(SOle coniperem. 

dlaan4j ri pzimll teneraq; et~te monerctn: 
Oubíccto"r carulo 110nopusi'b pari. 

'6t~ meos oculos relíquia ftruare fluderem 
etanguioepzoductum"iCccriburcpmde. 

~ec bomini{)rau(oz peio:~etatibua etas: 
~ura ntísmaiua poflular euplium. 

"Boo bomo;non puer efl;quicuf}qJ e,:íl1itín m,: 
'h~on mcrus \?r plieromon PUdOl \?tq; t'Íro. 

cet qoe plus alga nocet infernalispinnrs: 
Sfdet 4cbitleos bccto:eor 'l' fero~. 

iC)c'l'decem nollumcomptet; ri fin{)Ula J'Cn(ce: 
~LJefeptem reruat !tradita ne an \?etira! 

Xempoze quodomíno rcdera:rt peccata fatC'11111r: 
aponre facerdorem nunquid adultueadit! 

,nuitua trabitur cogête pudo:c meruq;: 
0cit demon fua fi pzoferatacta dto. 

"fl,í "irrutedei ad luti \?enientibua annía 
tEmmdaremnr tnrpibus in meUus. 

~ n cccum ruert'mLJ9íter:barí1tbrum~ plofundum: 
~ Ilde dTer redit"m nuUa daturadics. · 

acrom crir bídllo ingenlj meHolis ct iUe 
'Aat' ua c):cellet bunc melíOle puer. 

Sndoctrina dei "ana til !an dogmatll faf(u", 
aanctolUm e):emplis admonuere patrum:' 

"Cozdcpatremmatremq; t"um \?eneubere filio 
Zon{)euua terram.fi fupereffe\?die. 

~aíozem nu11um retine[ parre natua amícum. 
Bit ~terit nato peina babere pater. 

~tquantomeliusquanto~ benigniu6\?rgrt 
íSdmonet boc odio cana renceta magie. 

Et ri diuitlje genitoz bonue aft'lulltoprat 
"J ngratus mOltem \1(1 mala fata neeem. 

'Jnterdum rllnoinripiensaconita parel1ti 
~ztparat antc fuo pellat ab oze diem. 

"beubrnquantQ tnc rcuitvcrania mentie. 
4Curobreruandies curbomícída patri.e:' 

'Ronbomidda pams (OIU"l infidiato: opertas 
~lod'to, a mifer~ reru1l811uaricie. 

( 



"Rouicgocomphsreo: monuus oditre paternos. 
ar" opca1Te pium iam fepelire patrem: 

Bnte maliiuuence atrum f ubiere (epulcbrum: 
'lllozum beredril alTociaffe patres. 

ii'c node dignum referabo annalibne "num: 
Quem il1uenum difcat turba maligna fequi. 

,ciuis erllt diuefql fenc~:qu(m nouimus "rbe 
. icllinca:nobis Lunetus amicícia 

"A,atus alCJ:ander quarundQm captus amOle 
·~uie erat:et parrias plus pane amabat opce: 

"fl,omine banardue geniro: go}adinlle alebat 
"Bnum pciozem ndeius angue fi"" . 

. ..cum~ alíquod pbaetro cozpue ferretur burnidu3; 
0urpirans:oeuloe modlus ad a1lra leuat. . 

"Aoec quiderat (enli:credf'lls boc funere motum: 
'i;lcdeceulteriLJs inge-muátTe maio. 

t:~eqlJlje al~s gemitus icerabat ab imo 
40zde grauee:rogo quid (ie g03adil1~gmlíe. 

ill1eJnfanguilleue !"cl41micIlS '! p:obdoloz:omnce 
'lHe (eno: nunqs:iamm ,:Iziuntur ait. 

bem -loi j ~is ~mi(~randc cQue:ni pocniteat te 
'Jp(e plÍns pcrgee:qnocupís ire p4trtm. 

"Uinc ad menren furgscondtantibusidfm 
~aprusalt'~ander adnigra bu1lavenit. 

~ngenti genitOl plozabat "oce roper1lee. 
~ m((erum:quo nunc nate cadaucr able 

2!ld ftetnmmllltoe damllnecogebat amarum: 
~ídebGmmecum conrciuearrifici. 

iBarelllls claudu,,:cecus mlluricius edt: 
í1:trpera verba paná di.rít"ter~ (uo. 

"AJn ne patriet matriierue tamfubditueibl1t! 
L01I3nuie nurrico:: non pata ilIe fozet • 

.,nnllmerabilibue puerolum lJuto:ibue auree 
. 1i:}.ecminus~emplis cedereceffonouis. 
Qui bene mOlatuo:rubícctue "tri~ parcnti: 
~t nun~iratue fitiuec,:titerit: 

'Sinet bonozatue:"ita ditiffimue i'1I1: 
l~inc qQemmigr~ntem "ita beata maner. 

'JUuc;"ndemodo iu1la rarione recelTi: 
"arscntc bacip(a no1lr. tbalia redit. 

1~ Ij 
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~artfnu. \901uit regie poli fata io"nnia 
Zinquerc regalem rcgificulUql Batom. 

more" focratico rdiql1um traducere\7ite 
. SurcQliquo:(uperi quem ,,01 eun"darcnt: 
CIIC non tam tribui poruifTet longa mcrcnti 

'Siucntie meritiaquin breuial11a fozel. 
~ra rentctutem reruarentocia letam. 
~ctoza que capta fdr a quiete leuant· 

O:d r~(t11allud "iaenrum ma):lmua:et quo0 
~umida marmOlCO pondere terra tegit: 

Sllt):it blandie pzedbuS:lli pctle coegit: 
~(gnolUm ne fie depofuifTet onue. 

'Aoucrat ~pertu9 to time mirabile pectua: 
~t tantá ad qucuia ardUQ (o~da dueie. 

2:(lIdínue: "enutinusícem:naroqs poete: 
a:t'Va1tj tenuia ozis ec e~isui; 

X ree illi il1plÍmie:qui iam meruerc triumpboe: 
'a rque triunlpbantum "iuit imago trium: 

'til no "h:eru nt omnee r ub ptincipe:eumo 
~m pOle:ncc pariter omnibue "na quiee: 

lD~at ta relimato rcriprere \"olumina MCu: 
1i-lIlUo Rozebunt intcriturll Iltu: 

1tdrTellt multomaio:a:ct plura :quod cffct 
')nge",j9t~ntiagratia tíJlltadeum: 

~lla "irum bune (adem noflram fi rcela tulilT'ent: 
1r:)ie tuba clara magia:buccina plena magia. 

~~teriam naeri diuinam;diua dedifTent 
'ln luMtl:"ero complacimra deo. 

1:0 quo~ magnanime o comíttí;"atum "nice pzil1(t'ps; 
O)a~ime dicendi qllolibet ln gtncre: 

Ourne pteco: pennam:membzanam:/Iue paplrum: 
~zome C): Ctriniolo diuite pauca tuo. 

'Ran" ciJodeficio: reruo f"ccede labanti: 
Srripe defdrus que gerere arma nequit. 

9uliJetur"lrtue: pietae:pludentii1:mozes: 
0anaa" rum "era re1lisione fidee 

8n non ti tir opus tuctare baflile:"el fnfrm:" 
~la~ bllmeria indllcre bonificam! 

IOrtl' homo inrurgic:quem "i~ agnofcerc polTio; 
"QC( nili pacato "ictoz ab bolle redir. 



'aillatintternllm:qllc.feribere cepimuo:t'uum: 
1Ril refere noflro earmine \'IC alrerioo. 

gempcrin boc buo tlozefcllnt ómnia campo: 
Sub:11 rofa ardcf cit:et fim111 alba nitet. 

~ilia eane(cune 1'íolio díflíncta decentt'r: 
"Bce defunt fontcs ("1turÍfntie aque. 

~t fontes riui'V fiuunt amnefq7:c:olóni 
ama quibuo plauáa deficiente rigent. 

t1):11 quibus f atiene et1'ifcera licca canentt'a~ 
~uo magiebincbiberint.boe magia inde bibe-nr. 

~oUitur ,dueens fruaumcum frondibue arbos: 
tEt flerilis nuUicernitur agríeole. 

l~llncagefa(unde Ol'íltestot fructibueagrum: 
'Ç}ec mi nus infignrnl tlOlibus:íngzedere. 

~ngreffU91'ario pulcbram defto:c cozonam 
~Conflce:conffeta dnge recente caput. 

4inge caput:traecaq; manu:\?eI ponáto "ari: 
1:.aecu oculoe f athl:pccrueodou reple. 

roo~ 1'bi tilm pulcb:o rerto fatiJtIle:uahrbUItt 
iaftidie"iolae:1itia amdla: rofas: 

10nte l'd q: riuo nítidos !fperge liquo:e&'. 
1Fle riccet pboeblls: longa 1'cl aura dies: 

ãomanam fratri poterie tranrmitterdn 1'rbrlll; 
~enfo:eeibi (une: pontificeeq; parres • 

.,tlic c~cipientmiro lnamillt' docei: 
êdlietineupido quieq7 te"(refihU: 

f)(cula miUe dabunt:capití(q> iII t1erríce ponent: 
ample~am fid9 nariblleo(facienr. 

~of1modó rernabunt:cdereectinederecondent: 
filua fimiles faera rede (ocantor opee: 

"d~ mino: natuflagranri (o:de íoanne9 
"A ull 11 cura bit impediente moza. 

'alua biedenos romecum "it:erír annos: 
Zegatusque (untemanudis egit. 

l;>ignuefratre fuo:rupp:etno dignus bonore: 
4uimeritunl cingant pilca rubra caput· 

Sut fi non e~tra cupiesledncere reg num: 
Oerullndum in patrie limite malucrie: 

Cuatmo: ~generis multa "irtute ioannÍ 
"'lfer:quemiuueqcm Ro%Ca ferra iuuant. 
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!Qui rododtna aui fale cognomen adeptus: 
~4iozauon1Ufie:tlorníneq3lllter auus~ 

1!luicquid erir:medtje bic emplcctetur in "lnis: 
tE~cipietq; animo talia dona pari. 

"'reclle iII aonio nutritus monte: fo:ozum 
~ Ilcte noucm:l'enit ad loca noflrll puer. 

jozmofum formoradelcnt:eflcolliugcdígtlu& 
19i9lla l'iroconiun\:;dignus Nroq;pater. 

'Rcc pzimogenitus pbaretrato natue ~mozi 
~onraluue: multo natue ad arma magia: 

franci(clle mediu e: minimuf lP etate ;oannee: 
*,edignabuntnr fnmere laureolam. 

~~ed de Roze loqui nllttamus:deq>colona: 
tllue fieri et campo fertil ioze ualet. 

0.)4rtinum ederi penna repecamus fundem: 
·~arremue plop:iumquale fitoffídum: 

-f:)oc babet olfícillm cum regi bus omnibuebel'os: 
audelltisgenitoz qllod pbaetontis babet. 

tnuo tine l1ec mundus:t1'ec gene t~i(lere poffet: 
ê:lmlenta:aut "olucres:quadrupedumqs greges. 

~ ti ebaos bozrendum ruerent elementa:políq;. 
alter pene coli debet bonoze deus-

·~lell it fIlim tenebrae:et pulf a nocte reducit 
Zumen:et adducto trilha leta faeito 

1;)at "im Ceminibue:cretia rebu(q3crcandis: 
iMduentuq; (uo mouua "iníficat. 

Cui tanquan regi radiantia tidera parcnt: 
igeq~ fui regialuminelumen ba bento 

lI~ec babui:que nune comüum pulcberrime pzil1(cps; 
tinittorepentinis iUepidirq; fonia. 

1:1ninead fllmmum inro mea fumina menfie. 
Bimidillm pofni:dimidío ", minue. 

5ellinabat berue:re): feflinabat in "rb"m: 
tnnilíbet accintu boc eorripiebat iter. 

EllUGOOO remanf urDe candenti l'rre fuiffem 
~ancterene:.nte alias que míbi grata phacet. 

tnuaeego debebam:nitebar folueregrlltes: 
·U~ocmepllle equo follícitabatopue. 

t.?;Jucfebam prefeRe pzeCenti oferre líbellllm: 
"ar fade ad filCiemmllncra paruadarem. 



~insniedserdo(et~emplo quid quifq3 requatun 
6luid pzo (ollato debeat otficio. 

'aisinti modios t'Cl plures reddítob "num. 
Bi1nt'P parem accepto:aut arida plata nibil. 

'311idebemuamodiozum milia centum: 
~zima mibi per quem fit reparata ralua. 

~lO'P "no liber bicmodio l1umeretur:arando 
~alllatim Coluam debita mancipium. 

'Aec cr nuoe tacui atuierá mirere baronem: 
ii)ebueram I1nte omoea q1lem celebrare "iros. 

~fl operein quodam nofiro cáeatus ab oze: 
tOullle viri "irtuaclara popoícit opua 

~trigiea quantua fit perfectilTima dicet: 
ú),)ulta celebra to cum falomo ne gerit· 

ít{ rege- binc mitTns:iam regia illlT li facefTit: 
0ciret "l}'~ea fi quid in "rbe mali: 

·aee niri re~ masni momemi rebua -mentem 
tlllle fu nt paucolUm pzepof ui IT e fludet. 

~nterea incolumia tu cum patre:matre:domoq3 
'aiue precoz:ferui red memol "r ~ tui. 

Oi "ero tetrice clalldam refecare fencetam 
i.9ifluleri nt:paueoa pzebuerintq3 diea: 

Opero refeemrum quod libroddicit:a(per 
lDuippe pedl1m "etnit ponere plura dolol. 

t2t doloz;et ratio:quam íu pza ditiml1s:egit 
'Çle pzefenalonge 10l1giuseITec opus. 

Sin rua raro bonia mites mibi /lamina paree 
íMlTueta rumpenc faca feu~ra manu; 

"jnfurgent altj m~ioza ad carmina uates: 
t$randia qui srandi pectine plura canenr • 

.!Carnificea "ia (cire duoa paulo a nCe notatoa 
'Bon pzopz~a amboa fisnifieabo notia. 

tOuá redpic nummos:rolllitq; ncopbrtus "I1US: 
dll1iq; rene~ (acras fonte recepic aquaa 

l!(lter qui regia data computat omnil1 alumnis 
'Jmperiumcontra quem mediocre tenet. 

·a~i duo cydopes "atem to: fere fica Ilum: 
Bum queplo"ictu l'e~dat;íl1al1e negant. 

'ln quoe rcrip/ifft'm ratyraa rabio(ua acerbas: 
'Aitllfitano muua \'urep rolo. 

'a~ ii~ 
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(Qu~ gena cl1rminibua êantl1tl1 ell aure~tnoflris: 
"Aon recue ac tellue concdebzata "iget. 

"Annc fatia dll1nimum modlia e;rpldfecamenis: 
%eta dica "cniet:carmina leta canam. 

1Bon mibi teta diea multo trillíifimarurrit: 
Zetua ago:dum fie concinuifTe iunat. 

Enuo fine te pacto tetua modo "iucre quirem~ 
~um p:ocul afpecru cogar abefTetuo! 

Si tamen "t quondam frucrer:felido: irem: 
4alcarempedibueregna ruperbameie. 

(I:!&d comitem de pllella ta "dem 
~ãfllefawl et'l' nuUa mlllier cafla· 

li ~cte"uaindol11itam dOl11ui flrauiq; teelHlm: 
~confumlltum perpetuumq; bOl1um. 

'h~unc foztunato mm, foltullarioz omní 
~eliceere5eecontero fub pedibue. 

~.lm videoz nillCo aloe tranfcendere curru: 
-l(elfua ct I1rdentia cemere folia equos. 

~lle fuit alTiduia ptecibli9 tentl:wl;dillq; 
-aenie ln 3mple):ua mieis amica meos: 

X:rantkrant octo:quo me percufTerat:anni: 
í!MpeC119 puter glludia nulla tuli. 

~ille modia etmmc "Ij S fIlille artibüa "ti 
1~01Telfe amenum fepe coegit amOl. 

·~am modo mirtebam blandiffíma carmína:tali 
flectere quo poccrantferrea cozda:fono 

ter modo pulrabam urre dtbttredusad um bzam 
íE{nte fozee:nullo me comicantdrram. 

Oub tegete o quotiena "entoa contractua et it11bree 
~::Yiccacp Iligranti frigo:a nocte tuli. 

'aillibu9 interdunl nitidia indutuaobibam 
'tlertitlild bec ocnlosl'h: remel iUa ruce. 

t.Ecce labella dicata ioui 'Itq; igllite momozdi: 
a> me feticem f ecula cunta iouCln. 

~rcula candentidedimue fpi1TiITíma frontü 
·~ofl oculia:rofda pol1cp tremendo genia. 

~ol:graci(iet plenolibaui balia coHo: 
~lC'P contingel1a pectoza: iam cccidi. 



BIBLIOGRAFIA 

10 



(Página deixada propositadamente em branco)



BIBLIOGRAFIA 

BATTELLI, Guido -«Parisii Cataldi Siculi - Proverbia», Instituto, vol. 78, Coimbra, 
1929, págs. 621-63lo. 

CAMÕES, Luís de=-Os Lusíadas, ed. organizada por RAMIRO DE AGUIAR, Porto, 1961o. 

CARVALHO, Joaquim de - Estudos sobre a Cultura Portuguesa do Séc. XVI, 
2 vols., Coimbra, 19lolo e 1%8. 

CATALDO PARfslO SfCULO -Angelorum et Musarum Triumphus Gonsaluo 1Ilartini 
Filio Congratulantium (incluído nos Poemata, Lisboa, s. d.) . 

CATALDO PARis 10 SfCULO -«Conquestio ad Dominum Ioannem Emmanuelem 
Regis Emmanuelis Primum Cubicularium» (Provas da História Genealógica, 
VI, ii, pág. 179 e segs.). 

CATALDO PARÍSIO SfCULO - De Diuina Censura et Verbo Humanato liber primus 
(ms. da Biblioteca e Arquivo Municipal de Évora). 

CATALDO PARÍSIO SÍCULO - Epistolae et Orationes Quaedam Cataldi Siculi. Lisboa, 
1500. • 

CATALDO PARfslO SfCULO -Epistolarum et Quarundam Orationum Secunda Pars. 
Lisboa, s. d. 

CATALDO PARfsIO SfCULO -Poemata. Lisboa, s. d. 

CATALDO PARfslO SfCULO - Visionum Libri. Lisboa, s . d. 

CAVALEIRO, Estêvão - Noua Grammatices Mariae Matris Dei Virginis Ars. Lisboa, 
1516. 

CEREJEIRA, Manuel Gonçalves - ° Renascimento em Portugal- Clenardo (com 
tradução das suas principais cartas), Coimbra, 1918. 

CíCERO, Marco Túlio - Epístolas - Discursos, Les Belles-Lettres, Paris. 

147 



Diccionario Del Mundo Clasico, 2 vols., dil'o por P. IGNACIO ERRANDO NEA, S. L, Bar­
celona, 1954. 

Du CANGE - Glossarium ad Scriptores Mediae et Infimae Latinitatis , Parisiis, 
MDCCXXXIII-VI. 

Enciclopedia Italiana d i S cienze, LeUere ed Arti. Instituto G. Treccani, Roma, 
1929 e segs. 

ERASMO, Desidério - Opera Omnia (ln decem tomos distincta), Hildesheim, 1961 
(reprod. da ed. de Leida, . 1703), 1.0 tomo. 

ERNO UT, Alfred et THO MAS, François - Syntaxe Latine, Paris, 1953. 

FERREIRA, Francisco Leitão - Noticias Chronologicas da Unirersidade de Coimbra. 
Edição de JOAQUIM DE CARVALHO, 5 vols., Coimbra, 1937-1956. 

FORCELLINI, Aegidius - Lexicon Totius Latinitatis, 6 vols., Patavii, MCMXXXX. 

FREIRE, A. Braamcamp - Vida e Obra de Gil Vicente, (,Trorador e Mestre da 
Balançai>, ed. da R ev. Ocidente, Lisboa, 1944. 

FREIRE, A. Braamcamp - Brasões da Sala de Sintra, 3 vols. , 2." edição, Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1973. 

Gavetas da Torre do Tombo, Centro de Estudos Históricos e Ultramarinos, 7 vols., 
Lisboa, 1960-1968. 

GÉLIO, Aulo - Noctes Atticae, CoI. des Auteurs Latins, Paris, MDCCCLXV. 

Genealogia dos Reis de Portugal, Casa de Bragança e Outras Famílias - Manuscrito 
n.O 2964 da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra. 

GÓIS, Damião de - Crónica do Felicíssimo Rei D. Manuel. Nova edição conforme 
a primeira de 1566, 4 vols., Coimbra, 1949-1955. 

HORÁCIO - Epodos - Sátiras - Odes, CoI. Hachette, Paris. 

Lirro de Linhagens do Séc. XVI - Introdução pelo Académico Correspondente 
ANTÓNIO MACHADO DE FARIA. Academia Portuguesa de História, Lisboa, 1'956. 

MACHADO, Barbosa - Bibliotheca Lusitana, 4 vols., Lisboa, 1741-59. 

MARGOLIN, J . C. - Érasme par lui-même, Paris, 1965. 

MARROU, Henri Irénée - II isto ire de l'éducation dans l'antiquité, Paris, '1965. 

MATOS, Luís de-Les Portugais en France au XVI' Siecle. Coimbra, 1952. 

MATOS, Luís de - Les Portugais à l' U nirersité de Paris entre 1500-1550. Coimbra, 
1950. 

MATOS, Luis de -(,Nótulas sobre o humanista italiano Cataldo Parísio Sículo», 
A Cidade de Érora, voI. 35-36 (1954), págs. 3-13. 

MENESES, Miguel Pinto de e SÁ, A. Moreira de - D. Pedro de Meneses, Oração pro­
ferida no Estudo Geral de Lisboa (Oratio habita in Scholis Ulixbonae) Lisboa, 
1964. 

148 



MERGUET, H.-Lexikon Zu Vergilius, Hildesheim, 1960. 

MORAIS, Cristóvão Alão de -Pedatura Lusitana (Nobiliário de Famílias de Portugal), 
VI tomos, Porto, 19"'3 e segs. 

MONNIER, Philippe - Le Quattrocento, 2 vols., Paris, 1931. 

OSÓRIO, Jorge Alves - M.e João Fernandes, A Oração sobre a Fama da Unipersi­
dade (1548) . Prefácio, introdução, tradução e notas de . .. Instituto de Estu­
dos Clássicos. Coimbra, 1967. 

OVÍDIO - Metamorfoses, Les Belles Lettres, Paris. 

Oxford (The) Classical Dictionary - Oxford, "1970. 

PIMPÃO, Álvaro Júlio da Costa - História da Literatura Portuguesa, voI. I, 2.a ed., 
Coimbra, 1959. 

PINA, Ruy de - Croniqua delrey Dom Joham II. - Nova edição com prefácio e notas 
de ALBERTO MARTINS DE CARVALHO, Coimbra, 1950. 

RAMALHO, Américo da Costa - Estudos sobre a Época do Renascimento, Centro de 
Estudos Clássicos e Humanísticos, Coimbra, 1969. 

RUIALHO, Américo da Costa - (,O mito de Actéon em Camões», Humanitas XIX-XX, 
Coimbra, 1967-68, 51-72. 

RAMALHO, Américo da Costa - (,A Idade de João Rodrigues de Sá de Meneses», 
Humanitas XXI-XXII, Coimbr.a, 1969-70, "'1t.-t.16. 

RAMALHO, Américo da Costa -(,A Introdução do Humanismo em Portugah>, Huma­
nitas XXIII-XXIV, Coimbra, 1971-72, "'35-"'52. 

RAMALHO, Américo da Costa-«IV -Titupilensis em Cataldo; V - Três documentos 
respeitantes a Salvador Fernandes», Ibidem, "'75-"'80. 

RAMALHO, Américo da Costa - (,Um elogio em latim, contemporâneo de Miguel 
Corte Reah>, Humanitas XXV-XXVI, 1973-7"', 3-16. 

RAMALHO, Américo da Costa-(,MENESES (D. Pedro de)), (,NORONHA (D. Leonor de)), 
(,SiCULO (Cataldo Parísio)>>, Enciclopédia Verbo, s. PP. 

RESENDE, Garcia de - Cancioneiro Geral, ed. de' GONÇALVES GUIMARÃES, Imprensa 
. da Universidade de Coimbra, 1910-1917, 5 vols. 

RESENDE, Garcia de - Chronica dos Valerosos e Insignes Feitos del Rey Dom Joam II, 
Coimbra, 1798. Reimpressão da Imprensa Nacional-Casa da Moeda, Lis­
boa, 1973. 

SANTOS, Domingos Maurício Gomes dos - Cataldo Áquila Parísio Sículo e a prin­
cesa S. Joana, Sep. da Secção VII das Publicações do XXVI Congresso Luso­
-Espanhol para o Progresso das Ciências, 1960. 

SILVA, Luiz Augusto Rebello da - Corpo Diplomatico Portuguez, 1t. vols., Lisboa, 
MDCCCLXII, I tomo. 

149 



SIL VA, Luiz Augusto Rebello da - Quadro Elementar das Relações Políticas e Diplo­
maticas de Portugal com as di"ersas potencias do Mundo .. . , 19 vols., Paris, 
1842-1860. 

SILVESTRE, Maria Beatriz - A Correspondência de Cataldo com os Condes de Alcoutim. 
Tese de Licenciatura em Filologia Clássica, apresentada à Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra em 1965. 

SOUSA, António Caetano de - História Genealógica da Casa Real Portuguesa. Nova 
edição revista por M. LoPES DE AL~IEIDA e CÉSAR PEGADO, 14 vols., Coimbra, 
Atlântida, 1946-1955. 

SOUSA, António Caetano de - Pro"as da História Genealógica da Casa Real Portu­
guesa. Nova edição revista por M. LoPES DE ALMEIDA e CÉSAR PEGADO, 
12 vols., Coimbra, Atlântida, 1946-1954. 

VASCONCELOS, Basílio de -<<Itinerário do Dr. Jerónimo Münzen>, O Instituto, 
80, Coimbra (1930), 541-569. 

VASCONCELOS, Carolina Michaelis de - Notas Vicentinas, ed. da Rev. Ocidente, 
Lisboa, 1949. 

Verbo-Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura. Editorial Verbo, Lisboa, 1963 e 
seguintes. 

VIRGíLIO - Eneida - Geórgicas - Bucólicas, CoI. Hachette, Paris. 

VICENTE, Gil- Obras Completas. Com prefácio e notas do Prof. MARQUES BRAGÁ. 
CoI. Clássicos Sá da Costa, 6 vols., Lisboa, reimpressão de 1968. 

150 



INDICES 



(Página deixada propositadamente em branco)



ÍNDICE DE NOMES PRÓPRIOS '" 

ABRANTES, 2.°8 condes de - 50 
ABRANTES, marquês de - 21 n. 18 
AFONSO, D., conde de Noronha e 

Gijón -10 
AFONSO, D., príncipe (filho de 

D. João II) - 36, 41, 47, 50, 95 
nn. 61, 62 e 65, 97 

AFONSO V, D. - 34, 51, 81, 91 
AFONSO, D. (filho de D. Dinis, conde 

de Lemos) - 54 
ÁFRICA - 41, 43, 75 n. 18, 85 
AGANIPE, fonte de -115 n. 104 
ALCÂNTARA - 41 
ALCÁÇOVA, Fernando de - 79, 79 n. 32 
ALCOUTIM, 1.0 conde de (vide Meneses, 

D. Fernando de) - 77 n. 25 
ALCOUTIM, 2.° conde de (vide Meneses, 

D. Pedro de) - 9, 10, 10 n. 5, 12, 
17 (bis), 19 n. 14, 33, 34, 69,69 
nn. 1 e 3, 83 n'l. 40 e 41, 93 n. 56, 
111 n. 97, 117 n. 109, 121 n. 118 

ALGARVE -117 n. 107 
ALGARVE, bispo do (vide Mascare-

nhas, D. Francisco Martins) - 33 
ALMEIRInI -18 
AL~lTo-49 (ter) 
ALViTO, 2.0 barão de (vide Lobo, 

D. Diogo) - 49, 50 (bis), 119 
ALVITO, 3.° barão de (vide Lobo, 

D. Rodrigo) - 50 
ALVITO, 2.& baronesa de (pide Noro-

nha, D. Joana de) - 50 
ALVOR - 35 
ANDES -111 n. 91 
ANDINO, poeta (vide Virgílio) -111 

ANFITRIÃO -101 
ANTÃO (escravo preto) - 73 
ÁON, rei -115 n. 104 
AÓNIO, monte -115 
ApOLO - 36, 71 n. 7, 77 n. 21, 79 

n. 29, 89, 93 n. 60 
AQUILES -105 
ARAGÃO -53 
ARZILA -19, 21 n. 19 
ASENSIO, Eugenio -19 n. 13 
ATAfDE, D. Isabel de - 46 (bis) 
AUGUSTO, Octaviano César - 81 n. 34 

111 n. 94 
AVEIRO, ria de - 61 
AVEIRO - 61 n. 76, 77 n. 26 
AZAMOR - 21 n. 19 

BARRETO, Nuno - 95 n. 65 
BARRETO, Rui - 95, 95 n. 65 
BASTO, - A. de Magalhães -19 n. 13, 

20 n. 16 
BAT.UHA, mosteiro da - 35 
BEÓCIA - 115 n. 104 
BIONDO, Flavio - 22, 24 (ter) 
BITfNIA - 89 n. 51 
BODLEIAN Library - 33 

BOLONHA, cidade de -107 nn. 86 
e 87 (bis) 

BRAGA - 45 

BRAGANÇA - 51 

BRAGANÇA, duque de (pide Fernando, 
D.) - 51 (bis) 

BRAGANÇA, duque de (vide Jaime, D.) 
- 51, 52, 53, 54, 77 n. 24 

* Elaborado pela Lic.& Nair de Castro Soares. 

153 



ÉNIO - 89 n. 50 
ENTRE-Douro e Minho - 25, 29 
ERASMO, Desidério - 5?, 58, 61 
ESPANHA - 21 n. 20, 2?, 36 
ESTRASBURGO - 23 n. 23 
ETNA - 9? n. 69 
EURISTEU -101 n. ?8 
EURO -?? n. 21, 91 
ÉVORA - 22, 25, 35, 4?, 50, 93, 95 

nn. 61, 62 e 63 
ÉVORA, Biblioteca Pública de - 33, 3? 

FAETONTE -11?, 11? n. 108 (bis) 
FARIA, António Machado de - 9 n. 1 
FARO, alcaide-mor de (vide Barreto, 

Rui) - 95 n . 65 
FEBO -113 
FEDRO -10? n. 88 
FÉLSINA, cidade de (vide Bolonha) -

10? 
FELTRE, Vittorino Rambaldoni da-

5? (ter), 58, 61 
FERNANDO, D. (duque de Bragança) -

51 (bis) 
FERNANDO, infante D. - 51 (bis) 
FERNANDES, Nuno -19 
FERNANDES, Salvador -10 n. 5 
FERNÁNDEZ, M.e Juan - 23 n. 24, 25 
FEZ -19 
FLORENÇA - 21, 22 (bis), 25, 29 
FOGAÇA, João - 41 
FORCELLINI - 85 n . 46 
FRANÇA -34 
FREIRE, A. Braamcamp -12, 33 n. 2, 

34 n. 6, 35, 35 n. ?, 36, 41 n. 21, 
42 n. 26, 43, 49, 50, 50 n. 54, 54, 
?9 ri. 31, 81 n. 3?, 95 n. 65, 119 
nn. 110 e 115 

FREIRE, D. Maria (2.& marquesa de 
Vila Real) - 44, 69 n. 1 

F UNC HAL, 2.° capitão do (vide Câmara, 
João Gonçalves da) -10 

FÚRIAS -109 

GAIA, Vila Nova de - 21 n. 16 
GÁLIA - 60 
GALIZA - 54 ' 
GAMA, Vasco da - 46 

GANGES - rio - 99 
GARDA, lago de - 89 n. 51 
GIJÓN, conde de Noronha e (vide, 

Afonso, D .) -10 
GIL, Branca - 43 
GIOCOSA, La Casa - 5?, 58 
GODINHO, Vitorino Magalhães - 23 

n. 25 
GÓIS, Damião de - 21 n. 19 (bis), 

21 nn. 20 e 21, 36 n. 12, 42 n. 25, 
52, 52 n. 60, 53 

GONZAGA, Gian Francesco - 5? 
GÓRGIAS - 91 n. 5? 
GOZADINO, Alexandre -10?, 10? n. 8? 

(bis), 109 (bis) 
GOZADINO, Bernardo - 'lO? 
GOZZADINI, família - 10? n. 8? 
GOYOS, Manuel d e -18 
GUIMARÃES, Gonçalves -18 n. 12 
GUSMÃO, D. João de (conde de Niebla) 

-51 

HALLE-19 n. 13, 20 n . 16 
HEITORES -105 
HÉLICON -?1 n. ?, ?9, ?9 n. 28 
HENRIQUE, Cardeal D. - 25 
HENRIQUE II, D., de Castela -10 
HÉRC ULES -101 n. ?8 (bis) 
HERMO, rio - 99, 99 n. ?2 
HERODES -123 n. 118 
HIPOCRENE, fonte de -?9 n. 27 
HISPÂNIA - 60 
HORÁCIO - 2?, 60 (ter), ?1 n. ?, 

8? n . 48, 111 n. 92 
HUMANISMO - 5? 

íNDIA - 46, 99 n. ?1, 99 n. ?3 
INDO, rio - 99 
I N~ S, D. (filha de D. Francisco de 

Lima) -19 n. 13 
ISABEL, D. (esposa do príncipe D. Afon­

so)-95 n. 62; (1.8 mulher de D. 
Manuel) - 36, 41, 53 (bis), 53 
n. 64 

ISABEL, D. (filha de D . Dinis, conde 
de Lemos) - 54 

155 



ISABEL, D. (filha do infante D. Fer­
nando) - 51, 52, 5r. 

ITALU-20 (ter), 20 n . 16, 21,22 
(sexies) , 25, 27 (ter), 29, 57, 60, 
11 7 n. 108 

JAIME, D. (duque de Bragança)-
21 n. 51, 52 (ter), 53, 77 n. 2r. 

JERUSALÉM - 52 
JESUS CRISTO - 3r., 85, 109 
JOÃo II, rei D . -9, 12 (bis),17n. 10 

(bis), 20, 3r., 35 (quater) , 36, r.l, 
50, 51, 60, 77 n. 26, 81, 93, 95 n. 61, 
97 , 97 n . 66, 109 

JOÃo III, rei D . - 9,21 n. 20, r.2, r.3 
r.6 (bis), 115 n. 106 

JOÃo MANUEL, D. (camareiro-mor de 
D. Manuel) -17 n. 10, 105 n. 81, 
121 n. 118, 123 n . 118 

JORGE, D. (duque de Coimbra) - r.8, 
60,77 n . 26 

JÚLIO II, papa - 113 n. 101 
JUNO -101, 101 n . 78 
JÚPITER - 89 n. 50 (ter) 

LAcIO - 60 
LEMOS, casa de - 52 
LEMOS, conde de (vide Dinis, D.)-

51, 53, 5r. 
LEMOS, 2.0 conde de (vide Osório, 

D. Rodrigo Henriques) - 52 
LEMOS, vila de Monforte de - 5r. 
LENTINI - 93 n. 57 
LEONOR, rainha D. - sr. 
LEONTINO - 91, 93 n. 57 
LIGÚRIA - 22 
LUlA, D. Francisco de -19 n. 13 
LUlA, rio - 27 
LINCEI, Academia dei - 33 
LINHARES - r.6 (ter) 
LINHARES, 1.0 conde de (vide Noro­

nha, D. António de) - r.5 (bis), 75 
n. 17 

LISBOA - 9 n. 1, 11 n. 9, 19 n. 13, 
21 nn. 18 e 21, 23 nn. 23 e 25 , 33, 
3r., r.5, r.6, 53, 81, 81 n. 38, 119, 
119 n. 110 

156 

LISBOA, Ribeira de -11 n. 9 
LOBO, D . Diogo (2 .0 barão de Alvito) 

-r.9, 50 (quater) , 119 nn. 113 e 115 
LOBO, D. Rodrigo (3.0 barão de Alvito) 

-r.9 

~[ACHADO, Barbosa - 21 nn. 16 e 18 
MACRÓBIO - 25 
MADEIRA, 2.0 capitão da ilha da (vide 

Câmara, João Gonçalves da) - 36 
MALVEZZI, Bessárion -107 n . 87 (bis) 
MANDAMENTOS, Dez -105 n. 82 
MÂNT"UA, duque de (Gian Francesco 

Gonzaga) - 57 
MAN UE L, D. Nuno - 37 
MANUEL, rei D. - 9,11,17 n. 10, 21 n. 

20, 36, r.l, r.2, 50, 51, 52 (bis), 53, 
62, Sr., 73, 81, 105 n. 81, 109, 115 

MARÃO, Serra do - 69 n. 2 
MARCIAL - 27, 91 n . r.1 
MARIA, rainha D.-11 
MASCARENHAS, D. Francisco Martins 

(bispo do Algarve) - 33 
MATOS, Luís de -17 n. 10,33,99 n. 70 
MAURÍCIO -109 
MECENAS - 33, 81, 81 n . sr., 83 
MÉcIA, D. (filha de D. Dinis, conde de 

Lemos) - 5r. 

MÉDIA, Idade - 69 n. 3 
MENDONÇA, D. Leonor de - 52 
MENESES, casa dos - 77 
MENESES, D. Duarte de - r.1 
MENESES, Eduardo de -113 n. 101 
MENESES, D . Fernando de (2.0 mar-

quês de Vila Real) -10, 17, 69 n. 1, 
77 n. 25 

MENESES, F ernão Teles de - r.1 

MENESES, D. Henrique de - r.3 (bis), 
r. r. 

MENESES, D. João de - r.1 (quater) , 
r.2, r.3 (ter), 75 n. 16 

MENESES, João Rodrigues de Sá de-
10, 17, 18 (ter), 19 (bis) 19 nn. 13 
(quater) e H, 20 (quater), 20 n. 16, 
21 (bis), 21 n. 18, 22 (bis), 23 
nn. 23 e 2r., 115, 115 n. 102 



MENESES, D. João de Vasconcelos e 
-37 

MENESES, D. Pedro - (vide Vila Real, 
1.0 marquês de) 

MENESES, D. Pedro de (conde de 
Alcoutim) - 9, 10, 10 n. 12, 17, 19 
n. 14, 33, 34, 60, 69 nn. 1, 2 e 3, 
75 n. 17, 121 n. 118 

MENOR, Ásia - 99 n. 72 
MERCÚRIO - 91 
MESSIAS - 69 n. 3 
MICHAELIS DE VASCONCELOS, D. Caro-

lina-19, 19 n . 13 (bis), 20 n.16 
MIGUEL, príncipe D. - 52 n. 64 
MINA -18 
MINHO, rio - 27 
MIRANDA, Francisco de Sá de - 19, 

19 n. 13, 22 
MONCORVO, Santa Maria da Torre de 

-46 
MONDEGO, rio - 79 n. 28 
MONNIER, Philippe - 58 n . 70 
MORAIS, Cristóvão Alão de -10 n. 7, 

37 n. 15, 41 nn . 20 e 22, 42 n. 28 
MORÁVIA, Valentim Fernandes da-

117 n . 109 
MORDO~IO, Conde Prior (vide Meneses, 

D. João de)-42 (ter) 
MUGE, rio -101 n. 75 
MUGE, vila de -101, 101 n. 75 
MUJA, vila de -101 n. 75 
MÜNZER, Dr. J erónimo - 61 
MUSAS -73 n. 10, 79, 79 nn. 27, 28 

(bis) e 29, 83 n. 42 (bis), 115, 123 

NASÃO, poeta (vide Ovídio) -111 
NASELO -109 
NEBRIJA, António de - 27 (bis) 
NEGRO, Mar -111 n. 96 
NEPTUNO - 73 n. 13 
NESTOR -77 n. 21, 91 
NESTORES - 63 
NIEBLA, conde de ( vide Gusmão, 

D. João de) - 52 
NORONHA, D. Afonso de (filho de 

D. Fernando de Meneses) - 69 n. 1 
NORONHA, D. António de (1.0 conde 

de Linhares)-45 (ter), 75, 75 n. 17 

NORONHA, D. Brites de -10 n. 7 
NORONHA, D . Camila de -18 (bis), 

19 n. 13 (ter), 115 n . 102 
NORONHA, D. Diogo de (filho de D. 

António de Noronha) - 45 
NORONHA, D . Fernando de (filho de 
D. António de Noronha) - 45 
NORONHA, D . Francisco de (filho de 

D. António de Noronha) - 46 (bl:s) 
NORONHA, D. Inácio de (filho de 

D. António de Noronha) - 45 (bis), 
46 (sexties) , 75,75 n. 19 

NORONHA, D . Joana de - 50 (bis) 
NORONHA, D. João de (filho de D. An­

. tónio de Noronha) - 45 
NORONHA, D. João de (filho de D. Fer­

nando de Meneses) - 60, 69 n. 1 
NORONHA, D. Leonor de (filha de 

D. Fernando de Meneses) - 45, 69 
nn. 1 e 3 (bis), 71 

NORONHA, D. Maria de - 36 
NORONHA, D. Mêcia de -10 (bis), 21 

n. 18, 36 
NORONHA, D. Nuno de (filho de D. Fer­

nando de Meneses) - 69 n. 1 

OLIMPO - 73 n. 14 
ORIENTE - 77 n. 21 
OSÓRIO, Álvaro - 5/, 
OSÓRIO, D. Brites de Castro - 52 
OSÓRIO, D. Luís - 54 
OSÓRIO, D. Rodrigo Henriques - 52 
OSÓRIO, D. Teresa - 52 
OURA, Porta da -11 n. 9 
OURENSE - 54 
OVÍDIO - 23, 107 n. 85, 111 nn. 93 

e 96, 121 n. 118 
OXFORD - 33 

PACTOLO, rio - 99 n. 72 
PADRES, Santos-105 
PALAS -73 
PANTOJA -10 n. 7 (bis) 
PARCAS -121, 121 n. 116 
PARIS - 58 n. 70 
PARNASO, Monte - 79 n. 29 
PEDRO (escravo preto) - 73 

157 



PEDRO, D. (filho de D. Dinis, conde 
de Lemos) - 53 

PEGÁSIDES - 79, 79 n. 27 
PÉGASO - 79 n. 27 
PELOPONESO - 23 n. 23 
PENELA, conde de ("id~ Meneses, 

D. João de Vasconcelos e) - 37 
PENÉLOPE - 97 
PIÉRIDES - 13 
PILATOS -123 n. 118 
PIMPÃO, A. J. da Costa - H n. 23 
PINA, Rui de - 35, 35 n. 9, 36 n. 10, 

93 n. 59, 95 ll. 61 
PINHO, Sebastião Tavares de - 22 
PIRCKIIEIMER - 23 n. 23 
PLAUTO -121 n. 118 
PLíNIO - 25, 27 
Pó, rio - 117 n. 108 
POLICIANO, Ângelo - 20 (quinquies) , 

20 n. 16 (bis), 21, 21 n. 16 
POLIFEMO - 73 n. 13 
POLIFEMOS -13, 121 n. 118 
PORTALEGRE, 1.0 conde de ("ide Silva, 

D. Diogo da) - 44 
PORTIMÃO ("ide Vila Nova de Por­

timão) 
PORTO -10 n. 7, 19 n. 13 
PORTO, alcaide-mor do ("ide Meneses, 

João Rodrigues de Sá de) -19 n. 13 
PORTUGAL -17, 17 n. 10, 19, 21, 22 

n. 22,52 (ter), 53 (bis) 54,95 n. 63 
PORTUGAL, D. Francisco de (conde 

de Vimioso) - 19 

Qu ARTEIRA, Senhor da ("ide Barreto, 
Rui) - 95 n. 65 

RAMALHO, Américo da Costa - 10 
nn. 4 e 5, 20 n.15, 21 n. 17,23 nn. 23 
e 24, 29, 33, 38 n. 19, 54 n. 65, 61 
n. 75, 69 n. 3, 13 n. 11, 83 n. 41, 
89 n. 50, 97 n. 68, 103 n. 80, 113 
ll. 101, 115 n. 102 

REAL PORTUGUESA, Casa - 34 
RELAÇÃO, Casa da - 42 
RENASCIMENTO - 9, 20 n. 16 
RESENDE, Garcia de -18, 23, 34, 
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CORRIGENDUM 

Na página 25, linha 32, onde se lê Sílvio, leia-se Silva 

Na página 20, linha 22, onde se lê Luís, leia-se João 

Na página 33, linha 11, onde se lê Franeisco, leia-se Fernão. 
Fazer idêntica emenda na página 150, 2.0 coluna, hnha 21. 
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